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Ata da 98ª Sessão, Não Deliberativa 
em 14 de junho de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Mão Santa, Augusto Botelho e Mozarildo Cavalcanti

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 2 minu-
tos, e encerra-se às 18 horas 28 minutos)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Brasília, Capital da República do Brasil. Estamos no 
plenário do Senado Federal da República. 

Hoje é segunda-feira, 14 de junho de 2010, 14 
horas e 2 minutos.

Represento a Mesa Diretora do Senado da Re-
pública, que tem como Presidente o Senador José 
Sarney, Senador pelo Estado do Amapá. 

Vivemos a 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª 
Legislatura. É a 98ª sessão não deliberativa. 

Todas as deliberações legislativas estão sobres-

tadas. 

Há número legal, de acordo com o Regimento 

Interno da Casa, para abrirmos esta sessão não deli-

berativa. Declaramos, portanto, aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 

trabalhos.

Sobre a mesa, proposta de emenda à constitui-

ção que passo a ler.

É lida a seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

proposta de emenda à Constituição que acaba de ser 

lida está sujeita às disposições constantes dos art. 354 

e seguintes do Regimento Interno.

A matéria vai à Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 
Presidência recebeu, do Presidente da República, as 
seguintes Mensagens:



28906  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28907 



28908  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28909 



28910  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28911 



28912  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28913 



28914  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28915 



28916  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28917 



28918  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  28919 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
As matérias vão à Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania.

Pela ordem, tem a palavra o Senador Mozarildo 
Cavalcanti, Senador por Roraima.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Estou inscrito 
como orador normal. Se, porventura, eu puder falar 
como orador, prefiro. Senão, eu gostaria de me ins-
crever para uma comunicação inadiável, salientando 
que antes de mim...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Eu também estou inscrito. V. Exª é o nono, e eu sou 
o primeiro. Cedo o lugar, com muito honra, a V. Exª, 
que representa, com muita grandeza, o Estado de 
Roraima...

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Agradeço.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – ...a 
Amazônia, os médicos e a Maçonaria do Brasil.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Agradeço.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Senador Papaléo Paes.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pela ordem.) 
– Em termos técnicos médicos, qual o prognóstico da 
hora da minha fala?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª é o sétimo inscrito.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sou o 
sétimo no papel. Quero saber em seu coração.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Aqui, V. Exª é o segundo. E o nosso Cristovam Buarque 
não está inscrito no livro, mas está no meu coração e 
no do povo brasileiro.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Isso vale mais do que inscrição.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª quer inscrever-se?

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Quero me inscrever para uma comunicação inadiável, 
agradecendo o Senador Mozarildo Cavalcanti por ter 
me cedido o primeiro lugar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pois sim.

Dr. José Roberto, Secretário-Executivo, amanhã 
a sessão será às 10 horas?

Comunicado da Secretaria, que represento: ama-
nhã, haverá o jogo do Brasil. Este Senado da Repú-
blica – compete a nós, só a nós, darmos o exemplo e 

ensinar o País – funcionará. Nós apenas vamos mu-
dar de horário.

Papaléo Paes, Cristovam Buarque, Mozarildo, 
em 1967, eu estava no Maracanãzinho. Flávio Caval-
canti fazia concurso de músicas. As cinco finalistas 
iam para lá. Eu sei que deu uma confusão! Eu estava 
lá. Deus me permitiu. Ganhara Sabiá. Devia ser muito 
bom, negócio de Tom Jobim, com Chico Buarque. Eu 
não entendo muito de música. Mas aquela do Geral-
do Vandré... Olhe, foi uma confusão! O povo pedindo 
que o Geraldo Vandré tirasse o primeiro lugar. Eles 
quiseram quebrar o Maracanãzinho. Todas as outras 
músicas – eu estava lá – eram muito boas. Mas ele, 
sozinho, pegou um tamborete, uma cadeira de pau, um 
violão – e o povo querendo quebrar, insatisfeito com 
o primeiro lugar de Sabiá, que entendo ser muito boa; 
Chico Buarque e Tom Jobim já traduzem –, ele botou 
uma cadeira de pau, o pé na cadeira e o violão. Está 
ouvindo, Cristovam? E fez o melhor discurso que eu já 
ouvi. O povo querendo quebrar, insatisfeito, querendo 
bater em gente. Aí, ele disse: “Minha gente, a vida não 
se resume a festivais. O júri está ali para julgar, e eu 
estou aqui para cantar e os convido: vamos cantar jun-
tos! “Vem, vamos embora, esperar não é saber; quem 
sabe faz a hora, não espera acontecer”.

A mesma coisa: a vida não se resume a futebol. 
Este Senado vai funcionar amanhã normalmente. Só 
aquele expedientezinho. Tem um telão bem aí. Todo 
mundo pode assistir. Acabou esse negócio de... A vida 
não se resume a festivais. O Senado existe para isto: 
para dar o exemplo, para ser a luz, para ser o rumo. 
Assim foi criado e assim está sendo. Nós somos a me-
lhor instituição que funciona neste Brasil. 

Hoje é segunda-feira e estamos aqui. Como está 
no Livro de Deus: “Muitos são os chamados, poucos 
são os escolhidos”. Nós fomos escolhidos pelo povo 
do Brasil para sermos pais desta Pátria. Assim é a his-
tória da civilização e de sua mais bela construção: a 
democracia representativa. Nós somos o povo. Cícero 
dizia: “O Senado e o povo de Roma”. Nós podemos 
dizer: o Senado e o povo do Brasil.

Então, apenas trocamos o horário. Amanhã, a 
sessão será às 10 horas. Está ouvindo, Professor 
Cristovam Buarque? Quem quiser se inscrever, será 
às 10 horas. Depois, vamos torcer. Tem televisão aí e 
tal. Vamos torcer e vamos ganhar. 

Há oradores inscritos. O primeiro seria Mão San-
ta, mas já cedi o meu tempo a Mozarildo Cavalcanti. 
O povo de Roraima o espera ansiosamente, lá onde 
começa o Brasil. Não é mais no Oiapoque, mas em 
outro lugar que descobriram. 

V. Exª vai dizer que na Geografia era do Oiapo-
que ao Chuí. 



28920  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

V. Exª poderá usar a palavra pelo tempo que 
achar conveniente.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, que preside esta sessão, apro-
veitando a deixa de V. Exª, quero dizer que realmente 
Roraima é o extremo norte do País, lá no Monte Cabu-
raí. Portanto, aquilo que se aprendeu na escola, que o 
extremo norte era o Oiapoque, do nosso companheiro 
Senador Papaléo Paes, hoje, com os métodos moder-
nos, GPS e outras tecnologias e até se olharmos o mapa 
direitinho, se verá que a ponta, lá onde está o Monte 
Caburaí, está bem acima do Oiapoque do Senador do 
Amapá. E é pena que isso continue sendo repetido. 
Embora no livro de Geografia já tenha sido retificado, 
Senador Papaléo Paes, continua sendo repetido pela 
imprensa e por pessoas ilustres que continuam dizen-
do que o Brasil vai do Oiapoque ao Chuí. 

Mas, Sr. Presidente, estou nesta tribuna hoje, 
mais uma vez, infelizmente, para fazer um pouco da 
análise sobre Roraima. 

Primeiramente, quero dizer que nasci em Rorai-
ma. Meu pai, que era cearense, foi para lá trabalhar, 
como se dizia antigamente, como mata-mosquito. Ele 
era técnico de enfermagem e foi pelo Serviço Espe-
cial de Saúde Pública, Senador Papaléo Paes. Lá, 
conheceu minha mãe, que já tinha nascido em Rorai-
ma, mas filha de paraibanos que tinham ido para lá 
na década de 30, e se casou. Assim, todos, tanto eu 
como meus irmãos, nascemos lá. Portanto, eu conhe-
ço a história de Roraima – nasci em 1944 –; Roraima 
tinha passado, como o Amapá, a Território Federal, 
desmembrando-se, portanto, do Amazonas em 1943. 
Mas só foi implantada em 1944. Portanto, eu já tive a 
honra de nascer no antigo Território Federal do Rio 
Branco, que, depois, mudou de nome para Território 
Federal de Roraima. 

Pois bem. Acompanhei, Senador Mão Santa, toda 
a trajetória, desde quando passei a entender das coisas, 
da vida política do Território Federal. Nós tínhamos o 
quê? Governadores nomeados que, com exceção de 
dois, foram pessoas que não moravam em Roraima, 
que não conheciam Roraima, mas chegavam a Roraima 
governadores e que, não era de se admirar, não conhe-
cendo Roraima e chegando lá, portanto, governadores, 
mais interventores do que governadores, na verdade, 
levavam toda a sua equipe de secretários etc. 

E sempre digo que tivemos duas fases, não é, 
Senador Papaléo Paes? Imagino que lá foi a mesma 
coisa: a primeira fase... O primeiro governador foi no-
meado por uma escolha pessoal do Presidente Ge-
túlio Vargas, que foi o Governador Ene Garcez dos 
Reis. Inclusive, era um Tenente da Guarda de Getúlio 

Vargas, portanto, um homem da extrema confiança e 
que, digamos assim, traçou os primeiros momentos da 
vida do Território. A planta da cidade de Boa Vista foi 
encomendada por ele a um arquiteto mineiro. Assim, 
Boa Vista é uma das poucas cidades planejadas deste 
País. Depois, houve uma sequência de governadores 
que foram nomeados por indicação de um Senador do 
Maranhão, Senador Vitorino Freire. Aí veio o regime 
militar, e os Territórios Federais foram divididos pelas 
três Forças Armadas: o Amapá passou a ter a indica-
ção de oficiais da Marinha; Rondônia, de oficiais do 
Exército; e Roraima, de oficiais da Aeronáutica.

Analisando principalmente essas fases, antes do 
regime militar, posso ressaltar alguns governadores e 
depois, no regime militar, posso citar aqui dois que, 
de fato, incorporaram a tarefa de governar Roraima: o 
Governador Hélio Campos – que depois foi Senador 
da República – e o ex-Governador Ottomar Pinto – que 
foi Deputado constituinte e que morreu no exercício 
do seu quarto mandato de Governador de Roraima. 
Os demais já iam para lá contrariados, Senador Mão 
Santa. Alguns eram mandados como uma espécie de 
castigo, eles iam para lá numa espécie de missão; 
numa missão militar, não em uma missão cívica de 
servir ao povo.

Por isso decidi entrar na vida pública, Senador 
Mão Santa. Fui Deputado Federal em 1982, quando 
apresentei um projeto de lei complementar para trans-
formar Roraima de Território em Estado. Evidentemente 
que não consegui porque havia má vontade, primeiro 
do Governo Federal, que não queria abrir mão de ter 
um território como uma espécie de capitania heredi-
tária, para nomear os seus amigos, companheiros 
etc.; segundo, porque também os outros Estados ri-
cos do País não queriam nem pensar que um lugar 
como Roraima virasse Estado. Batalhei por isso, mas 
consegui, nesse primeiro mandato, criar duas coisas 
importantes para Roraima: a Universidade Federal de 
Roraima e a escola Técnica de Roraima, leis sancio-
nadas pelo Presidente Sarney e implantadas por ele, 
inclusive na época do Governador Getúlio Cruz, que 
foi um dos Governadores no período, vamos dizer as-
sim, pós-militar.

Depois, em 1986, Constituinte, mobilizamos os 
Estados de Amapá e também o Tocantins e trabalha-
mos pela transformação de Roraima em Estado. 

E qual era a coisa mais importante que nós achá-
vamos em ser Estado, entre outras coisas? Era que nós 
íamos poder eleger governadores; nós íamos eleger oito 
deputados federais, que é o mínimo que uma Unidade 
da Federação pode ter; nós íamos ter representação 
no Senado, que não tínhamos; mas, principalmente, 
nós íamos gozar de democracia, já que antes, no mo-
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delo de Território Federal, não tínhamos democracia. 
Era um governador nomeado. Não havia Assembleia 
Legislativa, não havia Tribunal de Contas, não havia 
Tribunal de Justiça, até porque o Tribunal de Justiça 
dos Territórios era daqui, do Distrito Federal. Vez por 
outra, nós tínhamos juízes lá.

Então, de fato, quando se criou o Estado, pas-
samos a ter um Tribunal de Justiça composto por sete 
desembargadores – até hoje é por sete desembarga-
dores. Passamos a ter juízes de Primeira Instância, 
Defensoria Pública, Ministério Público, Assembleia 
Legislativa, Tribunal de Contas. Portanto, passamos a 
ter um modelo democrático onde se podia viver, efeti-
vamente, a democracia.

Agora, infelizmente, é verdade, e temos exemplo 
pelo Brasil afora, mas lá no meu Estado agora, por 
exemplo, há um caso absurdamente lamentável. Por 
quê? Temos um Governador, que era Vice-Governador, 
portanto não foi nem votado pela população, que vi-
rou Governador porque o Governador eleito com 62% 
dos votos morreu. E esse Governador se juntou com 
o adversário de campanha que, inclusive, processou 
o Governador Ottomar para cassar o seu mandato, 
atacou aqui da tribuna do Senado o ex-Governador, 
chamando-o de bandido... Esse governador assumiu 
e se juntou com o adversário que perdeu a eleição, lo-
teou o governo com esse adversário e como controlam 
juntos quatro emissoras de televisão, duas de rádio, 
inclusive uma oficial, estão não só praticando absur-
dos em termos de coação de funcionários públicos, de 
corrupção de pessoas, mas o que é pior, calando os 
jornalistas, usando inclusive escritórios de advocacia 
cujos membros pertencem à administração do Estado 
para processar os jornalistas. 

E, no meu caso, que tenho um programa de rádio 
que é um informativo do que faço durante a semana no 
Senado, um programa apenas de prestação de contas 
do que eu faço, pois bem, como eu deixei de apoiar 
esse Governador porque não podia, como um Sena-
dor de Roraima, concordar com esses desmandos, ele 
mandou tirar o meu programa de rádio do ar. E o meu 
programa não tinha horário específico, ia ao ar dentro 
de um programa de um radialista que encaixava, nas 
suas duas horas de programa. Pois bem, mandou tirar 
do ar. Depois, para justificar, disse que eu não estava 
pagando à rádio. Eu nunca paguei a rádio nenhuma 
para divulgar o meu programa de prestação de contas, 
porque acho que é um dever de todo homem público 
prestar contas ao seu eleitor do que ele está fazendo. 
E eu tenho um programa semanal, que vai ao ar no 
final de semana, em que digo o que eu fiz nas comis-
sões, o que eu fiz no plenário, onde eu fui em audiên-

cia, enfim, prestando conta, semanalmente, do que eu 
faço. Ele retirou do ar. 

Não contente, ele vem processando jornalistas. Já 
tem pelo menos meia dúzia de jornalistas processados, 
porque fazem crítica a ele no Twitter, no seu blog etc. 
E ele entra com um sofisma de uma ação dizendo que 
é propaganda negativa antecipada. E tem conseguido, 
com esse argumento, proibir jornalista de mencionar 
o nome dele ou de fazer qualquer tipo de comentário 
verdadeiro sobre o desmando que ele vem fazendo. Aí 
até me lembro da frase do nosso presidenciável José 
Serra: “Quanto mais mentiras eles falarem sobre nós, 
mais verdades falaremos sobre eles”.

O Governador não quer ouvir verdades sobre o 
que ele está fazendo no Estado. Isso porque, realmen-
te, Senador Papaléo, o nosso Estado está num estado 
de calamidade real, em relação a alguns Municípios 
vítimas das chuvas que estamos atravessando, que 
estão até isolados. Os prefeitos decretaram, e o Go-
vernador confirmou, estado de calamidade. O meu 
medo – aí eu chamo a atenção do Tribunal de Contas 
do Estado – é que, quando o Governo do Estado reco-
nhece o estado de calamidade pública, ele está auto-
rizado a fazer certas ações sem licitação. Se até com 
licitação esse Governador já faz coisas absurdas! Por 
exemplo, em uma cidade como Boa Vista, onde não 
se leva dez minutos da casa oficial, onde o Governa-
dor mora – aliás, ele ocupa duas casas –, até a sede 
do governo, ele vai de helicóptero. Para o trajeto que, 
de carro, não leva dez minutos, ele vai de helicópte-
ro. Ele tem um heliponto dentro dessa área chamada 
conjunto dos executivos.

Então, gastar com festa, com esnobação, o Go-
vernador sabe gastar muito. Agora, olhem o que diz o 
jornal Folha de Boa Vista: “Falta de ambulância preocu-
pa a população da Caracaraí”. Senador Renan, os dois 
primeiros Municípios que existiam em Roraima eram 
Boa Vista e Caracaraí. Caracaraí é um dos Municípios 
mais antigos e mais populosos de lá. Falta ambulân-
cia, mas não falta helicóptero para o Governador! Falta 
ambulância, mas não falta jatinho para o Governador 
ir para onde ele quiser, até para Miami.

Mais sério, Senador Papaléo: “Paralisia infantil. 
Roraima não atinge meta de vacinação!” Então, real-
mente, a saúde... E falo como médico. Já fui Secretá-
rio da Saúde de Roraima por duas vezes. Lamento o 
descaso com a saúde, com a educação, com a segu-
rança. Já tivemos greve dos profissionais da saúde, 
dos professores, dos policiais militares. Mas o desca-
so é geral! 

O Governador está preocupado só em fazer cam-
panha, e é uma campanha em que ele quer amordaçar 
aqueles que falam contra ele. Recentemente, ele usou 
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uma rádio chamada Rádio Equatorial, que, teoricamen-
te, não pertence ao Líder do Governo, mas procuração 
foi feita pelo proprietário para o irmão da Srª Teresa 
Jucá, que, parece, depois substabeleceu para outro. 
O certo é que essa rádio só faz elogiar o Governador 
e o Líder do Governo aqui. E, num programa popular, 
um ouvinte ousou telefonar e comentar alguma coisa. 
O Governador entrou no ar, por telefone, e disse uma 
série de novas agressões a minha pessoa, porque ele 
já tinha feito outras em novembro num evento público 
– e estou processando-o no Tribunal de Justiça e no 
Juizado em Roraima. Ele disse uma série de palavró-
rios sem sentido, como que eu sou um Senador de 
meia-tigela, meia-sola, e outras coisas mais tristes, 
as quais não ouso dizer aqui desta tribuna. E eu, de 
novo, vou processá-lo.

Então, como não tenho espaço lá para dizer cla-
ramente o que penso do Governador, estou dizendo 
aqui da tribuna. E temos sim, nós de Roraima, nós que 
lá vivemos, nós que temos compromisso com o futuro 
dos nossos filhos, dos nossos netos, que erradicar esse 
mal. E faltam 110 dias para a eleição. Portanto, quero 
conclamar o eleitorado de Roraima a não permitir que 
esse estado de opressão, de coação, de corrupção, 
que impera hoje em nosso Estado, permaneça. 

Queria fazer esse registro, mas, ao mesmo tem-
po, quero ouvir, primeiramente, o Senador Cristovam 
Buarque, que me pediu, e depois o Senador Papaléo 
Paes.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Mozarildo, sem entrar nos detalhes da política de 
Roraima, apenas manifestando minha admiração por 
sua pessoa, quero aproveitar uma coisa que o senhor 
falou que permite uma reflexão para todo o Brasil: é a 
diferença entre o que é modernidade técnica e o que 
é modernidade ética. O Senador Papaléo Paes, e devo 
a ele até, rindo ironicamente, disse que helicóptero é 
uma modernidade. De fato, helicóptero é uma moder-
nidade técnica. Ambulância na rua, a serviço do povo, 
é uma modernidade ética. Se fosse helicóptero para 
transportar um doente em emergência, seria moder-
nidade ética. A gente precisa começar a consolidar a 
ideia de que o que nós buscamos é uma modernida-
de ética. A técnica é o meio, é o caminho. E isso se 
espalha no Brasil, na visão de que, se a gente tem o 
melhor equipamento, a gente é moderno. Não, não 
somos modernos, a não ser que melhorem as condi-
ções de vida da população. Cada vez que aumenta a 
produção de automóveis, todo mundo diz que o Brasil 
fica moderno. Moderno seria se não tivesse engarrafa-
mento. Se de ônibus se vai mais depressa – que não é 
a verdade de hoje –, seríamos mais moderno. A gente 
precisa começar a colocar nos governantes brasileiros 

a ideia de que eles devem buscar a modernidade ética 
a serviço do seu povo. Menos helicóptero a serviço de 
governador e mais ambulâncias nas ruas a serviço do 
povo. Essa, sim, que é a modernidade ética. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Cristovam Buarque, eu agradeço muito a 
V. Exª o aparte, porque puxou exatamente para um 
ponto que talvez eu tenha deixado de explorar. É um 
absurdo ver isso. Quer dizer, qual é a população que 
mais precisa disso? É a população pobre. Não tem 
ambulância. Falta ambulância, mas não falta jatinho, 
helicóptero e carros de última geração para o Gover-
nador. Não faltam, por exemplo, ocasiões em que o 
Governador manda buscar ou deixar cantores no Rio 
de Janeiro para irem para as festas particulares dele. 
Isso, realmente, é uma falta de ética. Eu prefiro dizer 
que é uma corrupção e um descaso com o povo do 
meu Estado.

Senador Papaléo Paes, ouço V. Exª com muito 
prazer.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 
Mozarildo, realmente, ainda há pouco, até em tom 
de ironia, falei ao Senador Cristovam sobre a ques-
tão do helicóptero. Não duvido de nada do que V. Exª 
fala. Conhecemos V. Exª. Temos a sua referência de 
um homem competente, um guardião deste mandato 
que o seu Estado tem aqui no Senado Federal. Ja-
mais colocaríamos qualquer dúvida sobre as suas 
palavras, pelo seu equilíbrio, pelo seu bom senso e 
pela forma como V. Exª até abranda muito o que de-
veria falar aqui da tribuna. É lamentável! Sofremos 
muito na época dos nossos então Territórios. Parecia 
que não tínhamos muita liberdade. Até pelo fato de 
os governadores serem indicados, tínhamos um cer-
to limite da nossa liberdade, principalmente na área 
política, que coincidia com o período militar. Mas, só 
naquela época, ouvi e vi algo que se assemelha um 
pouco, apesar de o Governador não ter a liberdade 
que tinham aqueles daquela época. Um dia, o Gover-
nador militar não estava gostando de uma entrevista 
que estava sendo dada na rádio oficial do Governo. Aí 
ele ligou, e o rapaz que atendeu disse assim: “Olha, 
mas o senhor não pode interferir na programação da 
rádio”. Aí ele perguntou: “O senhor sabe com quem 
está falando?” Ele disse: “Não”. E veio a resposta: “É 
com o Governador”. E o rapaz da rádio perguntou: “E 
o senhor sabe com quem está falando?” O Governa-
dor disse: “Não”. Ele disse: “Graças a Deus”. Então, 
isso era o que realmente se passava naquela época, 
o que não cabe agora. Senador, V. Exª quer conhecer 
o cidadão, o homem? Dê-lhe o poder. É lamentável 
que, no seu Estado, como seria lamentável no meu, 
um governador se locomova dez, quinze minutos por 
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meio de helicóptero. Isso é uma afronta à sociedade, 
uma afronta à falta de ambulância, uma afronta à falta 
de atendimento às pessoas da periferia das nossas 
cidades. Isso é uma afronta. Realmente, eu quero me 
solidarizar com V. Exª, dizer que V. Exª é Senador da 
República, pelo Estado de Roraima, e precisa prestar 
contas sim às pessoas moradoras, eleitoras ou não 
de V. Exª; precisa prestar contas. Também quero fazer 
um registro: quando da minha viagem a Macapá, en-
contrei um cidadão que conhece muito a política de 
Roraima, e a conversa, metade do tempo, foi sobre V. 
Exª. Eu quero, aqui e agora – acho que é a primeira 
vez que faço isso, a não ser pessoalmente – realmente 
reconhecer sua grande vitória na sua reeleição para 
o Senado Federal. Foi uma vitória brilhante, uma vitó-
ria reconhecimento do povo de Roraima, que venceu 
várias barreiras antidemocráticas e colocou V. Exª de 
volta aqui no Senado, ganhando, assim, o Estado de 
Roraima. Parabéns a V. Exª, porque esse cidadão me 
deu detalhes de como V. Exª é respeitado e querido 
pelo seu Estado. Parabéns!

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Obrigado, Senador Papaléo. Fico muito feliz com o 
aparte de V. Exª, principalmente porque V. Exª, que é 
também de um ex-Território, o Amapá, conhece mui-
to bem essa realidade. Sei que o resto do Brasil nem 
imagina como funciona um Território Federal. 

Naquela época, era uma ditadura, onde o go-
vernador tinha esse tipo de conduta. Lá, em Roraima, 
quem resolvia fazer oposição aos governadores de 
plantão era mandado para uma cidade chamada Santa 
Maria do Boiaçu, no extremo sul de Roraima. O cida-
dão era jogado lá de teco-teco, um avião monomotor, 
ou mandado de barco e não tinha como sair de lá. Era 
uma espécie de exílio ou prisão. Isso existia! Então, na 
verdade, aquele clima de terror está sendo reeditado 

agora por esse Governador, amedrontando os funcio-
nários, amedrontando os empresários, ameaçando 
não comprar, não contratar obras etc., e, além disso, 
fazendo uma corrupção desenfreada para ganhar a 
eleição a qualquer custo. 

Mas tenho certeza, porque confio no povo de 
Roraima e o conheço, de que o povo de Roraima vai 
dar a resposta a esse estado de perseguição, de cor-
rupção, no dia da eleição, daqui a 110 dias. Por isso, 
quero fazer esse registro, Senador Mão Santa, que 
preside a sessão, e pedir a transcrição dessas duas 
matérias que citei, do jornal Folha de Boa Vista: “Falta 
de ambulância preocupa a população de Caracaraí” e 
“Paralisia infantil. Roraima não atinge meta de vacina-
ção”. Isso, só para mostrar como o Governo não está 
empenhado em cuidar da saúde das pessoas. 

Ora, se não cuida da saúde, não cuida da edu-
cação e não cuida da segurança, realmente não cuida 
de nada lá no Estado. Ele está cuidando só de uma 
coisa: de ganhar a eleição. Mas tenho certeza de que 
ele vai perder, e nós vamos ter um novo caminho a 
partir de 1º de janeiro de 2011, quando completare-
mos 20 anos de institucionalização do Estado. Isso se 
deu com a posse do primeiro Governador eleito, que 
foi justamente o Governador Ottomar Pinto, que há 
havia sido Governador do Território.

Então, encerro as minhas palavras e peço, mais 
uma vez, a transcrição dessas duas matérias, que mos-
tram como realmente esse Governador não tem com-
petência nem compostura para dirigir a minha terra.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR MOZARILDO CAVALCANTI 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª será atendido, de acordo com o Regimento.

Quero lembrar aos Senadores que chegaram 
agora que a sessão de amanhã será às 10 horas. A 
vida não se resume a futebol. Esta Casa funciona. 
Esta Casa é a mais perfeita instituição do Brasil, nós. 
Então, amanhã, será às 10 horas a sessão que seria 
às 14 horas, mas funcionará.

Está inscrito, como Líder, o Senador Renan Ca-
lheiros. Renan Calheiros é o Líder do PMDB e repre-
senta, com muita grandeza, o Estado de Alagoas, que 
já deu um montão de Presidentes da República. A vida 
do Renan reflete a vida dos políticos. Se quiser ver, 
estude Abraham Lincoln!

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Muito 
obrigado, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 
– Eu tenho uma gratidão a V. Exª, porque, quando 
eu governei o Estado do Piauí, V. Exª foi Ministro da 
Justiça. Extraordinário Ministro da Justiça! Isso, todo 
o Brasil tem que saber. Mas, em particular, o que tem 
de correto e de sério... Hoje mesmo, eu vi o Deputado 
Themístocles Sampaio, que era Secretário de Justiça 
em Picos. Eu tenho maioria em Picos. V. Exª refor-
mou todo o sistema penitenciário. A bem da verdade, 
quiseram até levar o Beira-Mar para lá. Eu pulei fora. 
V. Exª ajudou muito o povo do Piauí, tanto é verdade 
que, traduzindo o respeito do povo do Piauí e a grati-
dão, nós colocamos, no seu peito, a comenda maior, 
a Grã-Cruz Renascença.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Se-
nador Mão Santa.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, como Líder 
do PMDB, gostaria de transmitir ao plenário e ao País 
a histórica decisão da Convenção do PMDB neste final 
de semana em Brasília.

O partido, Sr. Presidente e Srs. Senadores, sa-
cramentou, por ampla maioria, a aliança com o Partido 
dos Trabalhadores para a campanha à Presidência da 
República. Dos mais de 660 votos válidos, 560 votos 
convalidaram a aliança e a chapa Dilma para Presi-
dente e Michel para Vice-Presidente. Isso represen-
tou, Sr. Presidente e Srs. Senadores, mais de 85% 
do partido.

A partir da convenção, o PMDB se integra e se 
entrega na formulação da campanha, na elaboração 
do programa de governo – concluído na última sema-
na –, e também como parte da aliança programática 
que disputará a Presidência da República.

Nosso Michel Temer é um homem que dispensa 
apresentações, e as inúmeras distinções que recebeu 
em sua carreira são todas, absolutamente todas, me-

recidas. Temer, Sr. Presidente, é um homem honrado, 
trabalhador, competente, aglutinador, jurista respeitado 
e experiente. É um dos melhores quadros do PMDB, 
e por isso foi escolhido como o candidato do PMDB à 
Vice-Presidência da República. 

É uma simbiose rara na arena política: a com-
binação de um especialista em Direito Constitucional 
e um político muito hábil. Michel Temer encarna uma 
harmonia entre o universo político e a Ciência do Di-
reito. Sabe que elas são instâncias complementares 
e que, Sr. Presidente, não se sobrepõem.

Estou certo de que Michel Temer, por seus méri-
tos, por seu conhecimento, discernimento e ponderação 
– sua maior virtude – , vai agregar muito na campanha 
e no futuro governo. 

O apoio do PMDB é firme, Sr. Presidente, desas-
sombrado e apaga as ambiguidades e antagonismos 
de um passado recente. 

A decisão da convenção é um desdobramento 
do apoio que o PMDB vem dando ao Presidente Lula, 
tanto no Congresso quanto na formulação de políticas 
públicas nos Ministérios que o partido teve, tem e terá 
a honra de comandar. Não é, portanto, o apoio da con-
veniência, é uma aliança que vem de longe. 

Alianças não se constroem a fórceps. Elas têm 
um amadurecimento natural, no qual se constroem 
afinidades, compatibilizando programas e meios ins-
titucionais para concretizar os projetos nascidos da 
união de partidos. 

A aliança de agora é a consequência natural e 
lógica da coalizão firmada no Governo Lula. A formali-
zação da aliança é a renovação da coerência de quem 
ajudou a votar, propor e implementar as políticas hoje 
vitoriosas e copiadas pelo planeta. 

O caminho oposto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
seria ir de encontro ao que a sociedade vem apoiando 
e aprovando de maneira superlativa e histórica. Não é 
qualquer dirigente que atinge as marcas de aprovação 
que o Presidente Lula tem. Além da aprovação popular, 
o Presidente Lula agregou outro conceito muito raro: 
o da confiabilidade, que está dois degraus acima da 
mera aprovação. 

O brasileiro, hoje, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
se sente seguro, confia em quem está no comando da 
Nação, especialmente depois de termos superado uma 
crise econômica que devastou grandes potências e 
pulverizou conglomerados financeiros. Aqui, para frus-
tração de poucos, a disritmia do capitalismo não trouxe 
o apocalipse, quebradeiras, nem aumento dos tributos 
ou pânico. Pelo contrário, Sr. Presidente. Desafiando 
o dogma do Estado mínimo, investimos com dinheiro 
público, houve provisão maciça de créditos estatais e 
intervenções pontuais do Governo no mercado. 
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Fizemos nosso dever de casa e, por isso, desen-
volvemos as vacinas, a maioria delas no Congresso 
Nacional, com o apoio e iniciativas do PMDB. 

Com austeridade, responsabilidade fiscal, apri-
moramentos legais e desonerações pontuais de tri-
butos, saímos rapidamente da recessão. Isso, graças 
a um mercado interno que ganhou musculatura com 
o aumento real do salário mínimo, com programas de 
transferência de renda, como o Bolsa Família, e cres-
cimento da massa salarial.

Hoje, Sr. Presidente, temos um crescimento in-
vejável – 9% ao ano –, a indústria avança, o empre-
go se expande, a inadimplência cai, a confiança dos 
empresários e consumidores está em alta e o crédito 
também. O Brasil voltou a ser a oitava economia do 
mundo e, em breve, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
seremos a quinta potência mundial. 

Os resultados socioeconômicos são muitos, a 
sociedade aprova e o mundo reconhece. Não somos 
mais o inconfiável Brasil de outrora, com sua débil 
economia. Aos olhos do mundo, não somos mais um 
elo perdido, nem um gigante adormecido. Já demos os 
primeiros passos de gigante com esse PIB estupendo. 
O Brasil, Sr. Presidente, Srs. Senadores, sem dúvida 
nenhuma, decolou. 

O PMDB se orgulha de ter podido contribuir com 
números tão positivos. Eles não são poucos e, por isso, 
me permitam citar alguns que considero relevantes: 13 
milhões de novos empregos; 24 milhões de brasileiros 
deixaram a linha da pobreza; 31 milhões ingressaram 
na classe média; e 11 milhões de cidadãos estão no 
Luz para Todos.

Houve, Sr. Presidente e Srs. Senadores, distribui-
ção de renda de fato. Essa é uma distribuição clara, 
não é discurso, não é retórica. É mais uma revolução 
silenciosa que os brasileiros vivenciaram e que vai, 
sem dúvida nenhuma, continuar. 

Fomos governo o tempo todo, aprovamos e im-
plementamos políticas vitoriosas. O eleitor não acei-
taria outra posição que não a de dar continuidade ao 
projeto que está dando certo e que conquistou o res-
peito mundial.

A trajetória do PMDB se confunde com a história 
do Brasil. O PMDB tem sido o pilar da governabilidade 
e da responsabilidade. O PMDB, frustrando as profe-
cias que a toda eleição insistem em nos empurrar para 
papéis secundários, vem recebendo mais votos a cada 
eleição que disputa e vem conquistando mais cadeiras 
a cada pleito, inclusive com a reinserção do partido em 
grandes centros, com alta densidade eleitoral. A so-
ciedade vem concordando com a postura coerente e 
responsável do PMDB. Estamos tendo, Sr. Presidente, 
um crescimento permanente no número de Deputados 

Federais, Estaduais, Senadores, Governadores, Prefei-
tos, Vereadores, no número absoluto e total de votos. 
O PMDB é, portanto, uma legenda que, a despeito dos 
oráculos, mantém a credibilidade da população.

Os números mostram a coerência e os acertos 
da atual direção do PMDB. Essa direção devolveu ao 
PMDB o protagonismo que lhe cabe na história bra-
sileira. 

O PMDB, Sr. Presidente, nasceu como uma fren-
te partidária e albergou vários matizes ideológicos: 
conservadores, liberais, comunistas, maoístas, so-
cialistas e até aqueles sem ideologia nenhuma. Esse 
código genético ultrapassou a convivência e chegou 
até nossos estatutos, sendo o partido que garante o 
direito de discordar. 

Mas, como dizia Tancredo Neves: “Não são os ho-
mens, mas as ideias que brigam”. Por isso, eu gostaria 
de homenagear este ilustre e talentoso Governador Ro-
berto Requião, que abrilhantou a convenção do PMDB 
com a sua candidatura e com as suas ideias. 

No processo de consultas internas, não ambicio-
namos a unanimidade, mas a unidade. O partido, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, majoritariamente, apoia 
e apoiou as ideias do Governo Lula, e dará continui-
dade ao projeto apoiando a Ministra Dilma como Pre-
sidente do Brasil.

O permanente interesse em estimular conflito 
no PMDB é natural. É consequência do tamanho, da 
credibilidade, da aceitação e capilaridade do Partido. 
Afinal, temos o maior número de governadores, as 
maiores bancadas do Congresso e, na eleição para 
as prefeituras, a votação histórica de 19,4 milhões 
de votos, 1.203 prefeituras, entre elas seis capitais, e 
8.481 Vereadores.

Temos muito zelo por esse patrimônio e sabere-
mos honrá-lo, Sr. Presidente, e multiplicá-lo. Esse é um 
patrimônio que traz responsabilidade. Por isso, o PMDB 
defende um salto de qualidade nas relações políticas 
para priorizar projetos, programas e a aprovação de-
les. Para quem, Sr. Presidente, ainda não percebeu, 
a sociedade já deu esse salto. 

O PMDB quer trabalhar. Quer dar continuidade 
ao que está dando certo, quer acelerar o crescimen-
to. Quer prosseguir com o aumento da renda, com o 
crescimento do salário mínimo, com os programas so-
ciais, com a estabilidade econômica, com o aumento 
da massa salarial, com o emprego, com os aprimora-
mentos legais, com a diminuição das desigualdades, 
com o aumento de oportunidades.

Afinal, Sr. Presidente e Srs. Senadores, democra-
cia não é só o voto; democracia não é só o direito de 
ir e vir, mas, sobretudo, igualdade de oportunidades. 
E isto é o que nós estamos fazendo: transformando, 
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aqui, no Parlamento e no Governo, potencialidades 
em realidades.

Era isso, Sr. Presidente, que, agradecidamente 
a V. Exª, eu tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Após o belo pronunciamento do Senador Renan Calhei-
ros, que representa o Estado de Alagoas e que é Líder 
do PMDB, voltamos à lista de oradores inscritos.

O próximo orador inscrito é o Senador Papaléo 
Paes.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – E 
as comunicações?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Agora, é um inscrito. V. Exª será o próximo. É que se 
alterna com um orador inscrito.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Então, foram dois inscritos seguidos?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Não. Falou um orador inscrito e um Líder.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – S. 
Exª falou como Líder?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Volta-se a palavra para um orador inscrito.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Está 
bom. Perfeito. Entendi. Está certo. Está correto.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Aí, entra V. Exª para fazer uma comunicação inadiá-
vel. E é bom fazermos o anúncio prévio, para todo o 
Distrito Federal e o Brasil, de que V. Exª vai suceder o 
Senador Papaléo.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Além de dizer da satisfação de ouvir o Sr. Senador 
Papaléo, quero dizer que, realmente, o senhor está 
correto.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – V. 
Exª vai começar seu discurso no horário do jogo das 
15 horas. Essa é uma maneira de concorrer.

Tem a palavra Papaléo Paes, que é Senador do 
PSDB e que representa o Amapá, o melhor de sua 
gente.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, o que me traz hoje à tribuna é um assunto muito 
importante que se refere à questão dos mototaxistas. 
Mas, antes, quero fazer dois registros aqui de maté-
rias que li hoje. Uma delas está no jornal O Liberal: 
“Greenpeace vai reagir a Belo Monte”. É matéria da 
Sucursal de Brasília, assinada pelo jornalista Thiago 
Vilarins. E se diz o seguinte:

O aproveitamento da energia hidrelétrica 
pode ser extremamente eficaz para suprir a 
demanda de energia elétrica do País. O pro-
blema é utilizar a região frágil da Amazônia 

para a construção de hidrelétricas. O grande 
empreendimento da usina hidrelétrica de Belo 
Monte representa justamente isso: destruição 
da floresta, deslocamento de populações tra-
dicionais, desperdício de dinheiro, impactos 
sociais, entre outros problemas. E, mesmo 
assim, ainda não será capaz de produzir ao 
longo de todo ano a energia prometida pelo 
governo. As críticas são do responsável pela 
Campanha de Energia do Greenpeace, Ricardo 
Baitelo. Em entrevista exclusiva a O LIBERAL, 
o técnico afirmou que a ONG internacional irá 
reagir a qualquer empreendimento dessa or-
dem na região amazônica. Baitelo ainda con-
fronta a energia hidrelétrica produzida por Belo 
Monte com a de outras fontes, como a eólica 
e a de biomassa. Crítico à postura do presi-
dente Lula, de “enfiar goela abaixo” o projeto, 
o ambientalista aponta também o interesse 
político por trás dessa ação. “Fica clara aí a 
finalidade da construção da hidrelétrica: para 
conseguir catapultar a sucessão presidencial 
dentro desse acordo, que seria de oferecer a 
energia para alguns grupos econômicos e in-
dustriais a preços vantajosos”.

Depois, pede-se para o leitor conferir a entrevista 
do presidente da ONG relacionada com a energia.

Faço apenas uma observação. Não sei, sincera-
mente, se não estou sabendo procurar na imprensa 
ou se realmente está muito arrefecida ou empanada a 
questão desse gravíssimo acidente ecológico que, até 
hoje, está acontecendo no mar próximo aos Estados 
Unidos. Ainda não vi uma notícia firme e determinada 
sobre essa questão pelo Greenpeace, que é uma ONG 
extremamente respeitada por todos nós.

Muitos daqueles por quem temos muito respei-
to também têm seus subterfúgios, e queremos saber 
qual é o subterfúgio no caso relacionado à usina de 
Belo Monte.

Há outro assunto de que quero tratar, Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, senhoras e senhores 
servidores da Casa. É que, na página Notícias Sindi-
legis do dia 14 de junho, li o seguinte conteúdo:

Plano de Carreira do Senado.
Sindicato é surpreendido com nova pro-

posta de plano de carreira apresentada pela 
Mesa Diretora do Senado.

O Sindilegis foi surpreendido com o texto 
do plano de carreira encaminhado pela Mesa 
Diretora do Senado Federal na última sema-
na. A minuta não coincide, na íntegra, com a 
proposta originária consensuada entre os se-
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tores da Casa que beneficiava todos de forma 
igualitária.

É claro que isso é inconteste! Não temos de fazer 
discriminação de servidor dentro desta Casa. Todos 
têm de ser beneficiados de forma igualitária. Ninguém 
é melhor do que ninguém aqui. Todos são servidores, e 
cada um na sua função, desempenhando sua função, 
é que faz esta Casa ser grande e grandiosa como é. 
Continuo a leitura:

A nota técnica datada de 9 de junho de 
2010, na qual figura o Sindicato como apoia-
dor do plano de carreira, diz respeito a uma 
situação de fato anterior à reunião da Mesa. 
O texto se refere ao momento em que o Sin-
dilegis defendeu o seu entendimento perante 
a subcomissão de Reforma Administrativa, 
ocasião em que a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) também se manifestou quanto ao teor 
do plano de carreira encaminhado pelo Sindi-
cato de forma favorável.

Não é, portanto, verdadeira a informação 
de que o Sindilegis é um dos responsáveis pela 
fórmula apresentada pela Mesa. Isso porque, 
na proposta de consenso, os percentuais de 
Gratificação e Desempenho eram outros (45%, 
60% e 80%), bem como, mantinha o Adicional 
de Especialização para aplicação imediata com 
a aprovação do Plano.

Na Câmara, há esse Adicional de Especialização. 
E, aqui, querem tirá-lo? Que história é essa?

Dessa forma, ante a existência da pro-
posta da Mesa Diretora, o Sindilegis soma-se 
a diversos setores da Casa no sentido de apri-
morá-la e que, aos olhos do Sindicato, deverá 
ser estendida à totalidade dos servidores.

Nesse sentido, a entidade está efetuando 
contato com senadores e membros da Mesa 
pleiteando as correções necessárias.

Srªs e Srs. Senadores, aqui, vejo que ficamos 
caladinhos, caladinhos, e, de repente, alguém puxa o 
assunto sobre esse Plano de Carreira dos Servidores. 
Aí, já começa uma discussão aqui que nos traz a nítida 
impressão de que essa discussão é puramente políti-
ca e de que, nessa discussão política, não podemos 
deixar de lado a visão técnica.

Senador Mão Santa, este ano, 54 Senadores vão 
à reeleição. Os servidores desta Casa não podem ficar 
prejudicados por uma crise pela qual o Senado passou. 
Aquela foi uma crise política. Foi briga de poder mes-
mo, briga de grandes personagens deste País, que são 
Senadores. Foram brigas de pessoas que realmente 

relacionavam as questões partidárias, questões de po-
der na Casa. Mas os servidores da Casa não podem 
sofrer consequências.

Este aqui é um dos três Poderes da República, 
tem o mesmo poder do Executivo e do Judiciário. É um 
dos Poderes: o Poder Legislativo. Não nos podemos 
apequenar. A maioria fica com medo, porque vai sub-
meter-se a uma eleição agora, e, no final, quer votar 
aquilo que realmente venha até a desmerecer o valor 
dos nossos servidores.

Peço a todo e qualquer servidor da Casa que lute 
pelos seus direitos e peço também a todos os Sena-
dores que tenham orgulho do Senado Federal, que 
tenham orgulho do Congresso Nacional. Quanto àque-
les poucos que envergonham o Senado e a Câmara, 
teremos agora a oportunidade de tirá-los daqui, pois, 
no voto, é a vontade do povo que prevalece.

Senador Cristovam Buarque, no sábado, eu es-
tava fazendo compras no comércio – ando pelo co-
mércio normalmente, como sempre fiz na cidade –, e 
uma senhora recém-chegada no Amapá que fez um 
comércio lá disse assim: “Eu estou reconhecendo o 
senhor. Como é seu nome?”. “Papaléo.” “Mas o senhor 
não é o Senador Papaléo?” “Sou.” “Como é que o se-
nhor anda sozinho por aqui?” “Não, minha senhora. Eu 
sempre andei por aqui. Nasci aqui, vivo aqui no meio 
do povo e tal.” “O senhor vai se candidatar?” Eu disse: 
“Vou. Preste atenção: se eu merecer, quero seu voto”. 
Aí, ela me respondeu: “Vou ouvir, primeiro, as propos-
tas”. Aí respondi: “Mais importante que as propostas 
é você saber quem está apresentando aquelas pro-
postas. É o mais importante. Quem vai se candidatar, 
subir no palanque e apresentar propostas inadequadas 
a quem ele vai pedir o voto?”. Então, Senador, nossa 
campanha tem de ser a seguinte: “Conheça quem está 
fazendo as propostas, para, depois, você analisar as 
propostas”. Eu disse isso, e ela respondeu: “Senador, 
o senhor tem razão. Realmente, vemos tanta coisa 
boa durante a campanha. Durante a campanha, este 
é o país das maravilhas, vão resolver todos os proble-
mas dos Municípios, dos Estados, do País. Ninguém 
diz algo que não agrade às pessoas que estão ouvin-
do. Agora, depois que passa, como se diz lá para o 
nosso lado: babau! Até a próxima! Vamos esperar as 
próximas ilusões”.

Então, senhores, temos de ter responsabilidade, 
não nos vamos preocupar com nada além de fazermos 
justiça com os servidores desta Casa. Não nos pode-
mos apequenar. Vejo que, nos três Poderes, deveria 
haver salários equitativos, não deveria haver diferen-
ciações. Vejo que os salários do Poder Judiciário es-
tão extremamente além dos do Senado Federal. Vejo 
questões relacionadas a nós, que estamos expostos. 
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Dei até uma entrevista em que disse: “Infelizmente ou 
felizmente, dos Três Poderes, somos os únicos que 
damos a cara a tapa. É por isso que a crítica vem toda 
em cima de nós”. Eles se esquecem de que o Governo 
Lula, por exemplo, criou quase quarenta mil cargos de 
confiança – esquecem isso ou, então, não falam nisso 
–, cargos que não precisam de concurso público. E, 
quando vamos fazer justiça aos servidores do Senado 
Federal, começam a tentar passar para a opinião pú-
blica que os salários desses servidores estão acima 
da média dos salários verificados nos outros Poderes. 
Não admito isso, não gosto de injustiças. Eu já disse 
que posso ficar sozinho aqui, defendendo uma pessoa, 
seja ela quem for, e todo mundo virar as costas para 
essa pessoa. Mas, se na minha consciência eu achar 
que essa pessoa está sendo injustiçada, vamos ficar 
eu e ela abraçados aqui. Vou até o fim”.

Senador Cristovam Buarque, por favor, ouço V. 
Exª.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor Papaléo, fico satisfeito em ver que o senhor está 
fazendo justiça, corretíssima, ao chamar a atenção do 
Brasil inteiro para o fato de que a crise que a gente vê 
no Senado é uma crise criada e provocada por nós, os 
81 Senadores, não pelos servidores desta Casa. Fico 
muito feliz em escutá-lo falar isso, porque, de repen-
te, a crise que criamos – e, aqui, não excluo nenhum 
de nós, somos 81 – espalha-se na credibilidade, na 
maneira como os servidores podem ser vistos, por um 
equívoco das pessoas que confundem os Senadores 
com os servidores. O interessante é que tudo de bom 
fica só como bônus dos Senadores. As leis que criamos 
aqui não levam o nome dos servidores: é lei Senador 
fulano, é lei Senador sicrano. Nenhum de nós seria ca-
paz de elaborar, com detalhes, um projeto de lei sem 
a ajuda da nossa consultoria e dos outros servidores. 
Essa é a verdade. E alguém, se fosse capaz disso, não 
teria tempo, porque, para fazer isso, deixaria de fazer 
muitas outras coisas necessárias para aprovar o pro-
jeto de lei. Aliás, vivi isso esta semana. Conseguimos, 
eu e o Senador Tasso Jereissati, que um conjunto de 
assessores e de consultores elaborasse um excelen-
te projeto de lei para o uso dos recursos do pré-sal, e 
nós dois, Tasso Jereissati e eu, não fizemos a parte 
que era nossa, de ir atrás dos votos dos Senadores, 
de conseguir que o projeto passasse e entrasse na 
pauta. Nós falhamos. Se tivesse dado certo, o mérito 
seria de nós dois. Mas os servidores o prepararam, 
obviamente por sugestão, por instrução nossa. Então, 
fico satisfeito que o senhor esteja trazendo isso. Não 
podemos deixar que os servidores paguem o preço 
dos nossos erros. Lembro que nenhum médico salva 
um doente se o motorista da ambulância for ruim e 

se o doente chegar morto ao hospital. Não há médico 
que cure a morte provocada por um motorista ruim, e 
a gente se esquece do motorista na hora de falar das 
vantagens da cura. Então, a gente precisa descobrir 
aqueles que, de maneira discreta, fazem o trabalho que 
leva ao resultado geral. E esta Casa tem, entre seus 
servidores, os melhores quadros que já conheci em 
todos os lugares por onde passei. Por isso, eles mere-
cem um tratamento de acordo com a competência e a 
dedicação deles, que são bastante elevadas. Fico feliz 
de escutá-lo defendendo nossos servidores e fazendo 
a diferença: quando há crise, somos nós quem a es-
tamos provocando; e, quando há vitórias nossas, isso 
foi graças, pode ficar certo, aos inúmeros servidores 
que nos ajudaram.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Cristovam. Fico extremamente feliz 
em ouvir de V. Exª esse reconhecimento, como sempre 
V. Exª fez, ao quadro de servidores, que dá exatamen-
te a sustentação técnica para o nosso trabalho. Muito 
obrigado. Incorporo, com muita honra, suas palavras 
ao meu discurso.

Ouço o Senador Mozarildo Cavalcanti.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR. Fora do 

microfone.) – Eles falarão antes.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Ouço o 

Senador Augusto Botelho.
O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-

nador Papaléo Paes, V. Exª estava puxando o assunto 
da eleitora que falou com V. Exª, que queria ouvir as 
propostas. Realmente, fazem propostas mirabolantes 
e também usam muito aquela frasezinha: “Ah, o Fulano 
rouba, mas faz”. Essa é uma frase que ouvimos tanto 
na nossa região! É uma vergonha! Sabemos que eles 
compram votos. E, quando vão comprar votos – gos-
to de frisar bem isto –, o eleitor deve olhar bem para 
o rosto do cara que vai dar o dinheiro para ele. Ele 
não está comprando, ele está devolvendo o dinheiro 
que roubou dele. É dinheiro que roubou! E ainda digo 
mais: pegue o dinheiro e não vote, nem fique com rai-
va daquele que lhe está dando dinheiro, não, porque 
aquele ali é um preposto. É um intermediário dele que 
está ganhando dinheirinho também para comprar sua 
honra”. Por incrível que pareça, dizem: “Mas um voto 
não vale nada”. Vale, sim! É o voto que coloca uma 
pessoa aqui dentro; é o voto que tira a pessoa daqui 
de dentro. A hora do voto é a hora de o eleitor esco-
lher a pessoa que tenha compromisso com ela. Além 
do mais, o que devolveu o dinheiro – que roubou e 
devolveu um pouquinho – acha que já pagou o voto e 
que nada mais tem a fazer por aquele eleitor. Então, é 
muito importante que as pessoas tomem consciência 
de que vender voto não é o correto. Mas acho correto 
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pegar o dinheiro do que está querendo vender o voto, 
porque está devolvendo o dinheiro, é dinheiro rouba-
do. Não sei se, no seu Estado, há essa história de 
“rouba, mas faz”.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Há, 
sim.

O Sr Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – No 
meu Estado, é muito famosa essa frase. É comum 
eles dizerem: “Fulano roubou, mas ele fez”. Os cabos 
eleitorais dizerem: “Fulano rouba, mas faz”. Não exis-
te ladrão bom. Ser bandido é uma opção. Quem leu 
aquela reportagem sobre Fernandinho Beira-Mar sabe 
que ele era de uma turma de quarenta alunos na fa-
vela e que só ele virou bandido. Por quê? Porque ele 
optou por ser bandido. Não há bandido bom. Não há 
ladrão bonzinho. Quem é ladrão é ladrão. Digo para os 
meus eleitores, para os meus amigos de Roraima, que 
corrupto é um apelido, um sinônimo de ladrão. Como 
não querem chamar de ladrão, chamam de corrupto. 
Mas quem é corrupto, quem pega 1%, 2% ou 10% de 
emenda parlamentar, de obra do Governo, quem rou-
ba dinheiro da merenda escolar e dos medicamentos 
é ladrão da pior espécie.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Botelho. Acredito que nós, por nossa 
formação de médico – e, aqui, há quatro médicos –, 
temos uma doutrinação que nos diferencia na questão 
social. Não é que sejamos melhores do que os outros, 
mas é que, fundamentalmente, lidamos, desde o nosso 
início na Medicina, principalmente com os pobres, com 
as pessoas mais pobres, com as pessoas que sofrem 
as maiores injustiças sociais, que moram em condições 
desumanas, que sofrem com a falta de alimentos, que 
sofrem com um maior número de doenças.

Então, realmente, essa questão é muito séria, 
esse “rouba mas faz”. Isso aí parece que está entra-
nhado. Isso aí é um ensinamento, um costume que se 
faz, para as pessoas dizerem: “Pelo menos, esse rouba, 
mas faz”. Quer dizer, aquele que é honesto e que não 
teve oportunidade de fazer mais do que o que roubou 
acaba ficando para trás. É muito triste vermos nossa 
sociedade dizer: “Olha, pelo menos esse me deu alguma 
coisa”. Isso a gente ouve muito, não é, Senador?

Então, somos responsáveis em tentar esclarecer 
as pessoas. Temos de mostrar para as pessoas que 
vivemos de salário. Quando alguém, um assalariado, 
como somos, apresentar uma... Como é que a gente 
diz? Apresentação de riqueza. Como é que a gente 
diz, Senador? Quando houver uma aparente riqueza, 
vejam que está acontecendo alguma coisa de anormal 
ali, porque não ganhamos hora extra aqui, não ganha-
mos por trabalho executado, não ganhamos por projeto 

que apresentamos, ganhamos só nosso salário. Então, 
não adianta, o salário não pode passar daquilo.

O que eu quis dizer para essa senhora foi exata-
mente isto: “Minha senhora, veja quem está fazendo 
a proposta. Primeiro, tente conhecer a pessoa. Esta é 
uma cidade pequena. Conheça-a! Pergunte: ‘Quem é 
esse fulano aí? Quem é esse Dr. Papaléo? Você sabe 
algo sobre a vida dele? Diga-me um pouquinho da vida 
dele’. Vão lhe dizer: ‘Ele foi Prefeito’. E você pergunta: 
‘Que foi que ele fez na Prefeitura? Ele foi Secretário 
de Saúde? O que foi que ele andou fazendo por lá?’ 
Pergunte mesmo e, depois, veja se a proposta é boa 
ou não”.

Antes da proposta, analiso, primeiro, o caráter 
daquela pessoa, a personalidade daquela pessoa, 
o passado daquela pessoa, porque o político, quan-
do assume sua função, não se transforma dentro do 
Senado, da Câmara, de uma Câmara Municipal, de 
uma Assembleia Legislativa. Não! Ele não passa a ser 
corrupto lá dentro. Ele já tem a intenção da corrupção 
quando ele passa a ser político.

Por isso, é deplorável quando ouvimos dizer essa 
questão de querer colocar os políticos num baixo ní-
vel só. 

Não admito isso, aqui, na nossa Casa, temos 
qualidade, pessoas de respeito. Por isso, sempre de-
fendo os bons e, logicamente, o povo saberá punir os 
maus.

Senador Mozarildo.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Papaléo, pronunciamentos como o de V. Exª 
deveriam ser realmente bastante ouvidos e se deveria 
refletir sobre eles, porque é importante que, agora, a 
110 dias da eleição – apenas 110 dias nos separam 
do dia 3 de outubro – que o eleitor esteja muito atento, 
porque, como disse essa sua amiga de Macapá, deve 
ouvir as propostas. O programa eleitoral da televisão, 
do rádio é feito, a maioria deles – é verdade, não são 
todos – por grandes especialistas de publicidade, de 
marketing, de forma que não aparece ninguém que 
não seja com propostas muito bem elaboradas, fru-
to de pesquisa que se faz inclusive para ver o que a 
população mais quer. Então, vender essa imagem na 
hora da política é muito fácil. Por isso, a observação 
de V. Exª é muito pertinente e muito oportuna para 
que o eleitor pense e vote realmente em função das 
propostas. Agora, vamos olhar se essa pessoa, caso 
esteja se candidatando pela primeira vez, vivia, como 
era a vida dela, que tipo de credibilidade ela tem. Se 
é candidata pela segunda, terceira ou quarta vez, 
como é que tem sido a trajetória dela? O que, de fato, 
ela tem sido? V. Exª colocou aí. Conheço lá em Ro-
raima políticos que, por exemplo, só exercendo cargo 
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público, não tendo nenhum outro tipo de renda, têm 
duas televisões, rádios, fazendas, aviões etc. Como? 
Evidentemente não foi de maneira honesta. Então, é 
muito importante que o eleitor faça essa separação, 
essa peneira, neste momento, olhando não só, repito, 
as propostas e idéias – seria muito interessante se fos-
se somente um debate de propostas, de idéias – mas 
indo fundo para ver. Quem está fazendo essa proposta 
merece fé? Quem está defendendo essa tese? Como 
é a sua vida? Como diz o Senador Augusto Botelho: 
quando uma pessoa é corrupta é porque fez uma op-
ção de ser ladrão, de ser desonesto, fez uma opção. 
Porque não conheço nenhuma escola de formação de 
bandidos não. A pessoa é bandido por uma questão de 
falha de caráter, por opção, porque quer enriquecer de 
maneira rápida, ilícita, às custas da população. Então, 
é importante mesmo que haja essa análise. E é bom 
que o debate seja nesse rumo. Quer dizer, muito bem, 
uma pessoa já tem uma administração, fez boas obras, 
etc. O outro só diz que fez, alardeia, às vezes, coisas 
que não fez ou que vai fazer, vende uma imagem que 
não tem. E essa é a questão do voto consciente, que-
ro repetir aqui. Eu queria ver a mobilização que fez 
a CNBB, que fez a OAB, que fez a AMB, que espero 
outras instituições façam para de fato ir de bairro em 
bairro, esclarecendo à população que o voto é conta-
do um a um. Portanto, o voto dela é muito importante 
para mudar a realidade. A população, de um modo 
geral, diz hoje que todo administrador, seja o Prefeito, 
seja o Governador, seja o Vereador, seja o Deputado 
Estadual, seja o Deputado Federal ou o Senador, o 
Presidente da República, são corruptos. Então, por 
que estão assim? Porque o eleitor está colaborando 
para que isso aconteça. Então, o eleitor tem que mu-
dar isso. Só quem pode mudar é o eleitor. Porque não 
adianta, Senador Papaléo. Lei não adianta; Polícia 
Federal, não adianta; Ministério Público, não adianta; 
Justiça Eleitoral, não adianta se o eleitor não quiser 
mudar. O eleitor tem que querer mudar. É por isso que 
eu tenho dito, me dirigindo ao eleitorado de Roraima, 
que a hora é de mudança. E nós não podemos entrar o 
ano de 2011 da mesma maneira que estamos lá hoje. 
Nós temos que mudar, realmente, para melhor, para 
que nós possamos todos, toda gente que lá vive, viver 
melhor, com mais dignidade e com mais respeito.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. Eu concordo, plenamen-
te, com suas sábias palavras. 

E essa questão que nós festejamos outro dia 
aqui, Ficha Limpa. Ah, fizemos uma festa. Muito bonito. 
É simbólico? No momento é simbólico. Mas é de um 
simbolismo muito forte. Porque a Igreja Católica fez 
uma carta à população do Amapá, muito bem feita, 

muito bonita. Agora, não pode deixar essa carta circu-
lar só na elite. Tem que circular em toda a população, 
para esclarecer, chamar a atenção para a questão do 
voto comprado, que já tirou mandato de muitos par-
lamentares; há a questão do “rouba, mas faz”, que é 
muito séria. 

O Ficha Limpa. Só vai valer depois da promulga-
ção? Só vai valer para crimes a partir daquela data, da 
promulgação? Mas para isso nós não precisamos de 
lei Senador Cristovam, não precisamos de lei. Precisa-
mos que a imprensa principalmente, que os religiosos, 
que os católicos, os evangélicos, façam pregações em 
suas igrejas chamando atenção para o fato de que a 
lei é uma formalidade de um processo e que o povo 
é que é responsável por isso. Então, o passado pode 
não servir para a lei, para amparar a lei, porque es-
ses crimes só passam a viger a partir da promulgação. 
Mas o passado serve para chamar a atenção da lei 
do povo, da vontade do povo. Não é isso que o povo 
quer? Não eleger pessoas que foram condenadas já 
pela justiça, por um colegiado? Não é isso que o povo 
quer? Então, não precisa ser de agora. Mande o povo 
buscar o passado dessas pessoas e ver se merece ou 
não ser votado e seleciona por aí.

Senador Alvaro com muita honra.
O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Papa-

léo Paes, esse tema é essencial no processo eleitoral. 
Há algum tempo o Presidente Lula disse que a oposição 
faria o discurso da moralidade e que esse discurso não 
leva a lugar algum. Nós pensamos diferente. Achamos 
que esse é um discurso fundamental num País como 
o nosso, comprometido pelo excesso de corrupção. Já 
repeti inúmeras vezes que a renda per capita do povo 
brasileiro seria 70% maior se tivéssemos o mesmo 
índice de corrupção que tem a Dinamarca, por exem-
plo, É um dado da Transparência Internacional, que 
tem sede na Alemanha. Então, é muito importante. Há 
a história do “rouba, mas faz”. Ocorre que quem não 
rouba faz muito mais. Quem rouba pode fazer, mas 
quem não rouba faz muito mais, porque o produto 
do roubo é investido em obras, ações, realizações. O 
Projeto Ficha Limpa promoveu esse debate, conferiu-
lhe a importância necessária. A desimportância que 
quiseram conferir ao tema ficou num segundo plano, 
porque a sociedade empalmou a bandeira do Projeto 
Ficha Limpa, e essa discussão ganhou espaço. Por-
tanto, mais importante do que o projeto, disse V. Exª, 
são as ações dos partidos, por exemplo, que anunciam, 
muitas vezes, que não permitirão candidatos “fichas 
sujas”, mas eles são inscritos e disputam as eleições, 
e fica apenas na promessa; e da Justiça, que tem de 
oferecer celeridade, preferência, prioridade ao julga-
mento daqueles que disputam eleições, para que a 
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população tenha a exata noção do que se trata antes 
do voto, para evitar o risco de eleger e de o eleito ser 
cassado posteriormente. Portanto, essa celeridade... 
Quando vejo campanhas, a OAB organizando, por 
exemplo, no meu Estado, o Paraná, manifestação de 
rua – aliás, muito bem-sucedida essa manifestação na 
Boca Maldita, Senador Mão Santa, com muita gente –, 
observo que a principal pregação deveria ser esta: um 
apelo ao Poder Judiciário, para julgar com celeridade 
e impedir que alguém que venha a ser condenado de-
pois se eleja e crie um vazio, um vácuo, como ocorreu, 
inclusive, nas últimas eleições, em várias localidades 
do País, com o eleito sendo cassado, gerando-se o im-
passe, porque não se sabia se haveria nova eleição ou 
se assumiria o segundo colocado. Enfim, é essencial 
que esse tema seja colocado, como V. Exª coloca, com 
simplicidade, pedagogicamente, fazendo com que as 
pessoas entendam a importância dele. Que ele seja 
colocado e que as ações sejam consequência do de-
bate, especialmente as do Poder Judiciário. Parabéns 
a V. Exª pelo enfoque.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado, Senador Alvaro Dias, pelas suas palavras, 
que incorporo ao meu discurso e que realmente en-
grandecem o nosso raciocínio.

Quero deixar bem claro o seguinte, Senador Mão 
Santa: o apelo que faço ao povo brasileiro, que pas-
sou meses e meses... e que apresentou, na primeira 
coleta, mais de 1,5 milhão de assinaturas pelo projeto 
Ficha Limpa – depois houve assinaturas virtuais, que 
chegaram a cinco milhões, sobre o Ficha Limpa. 

O Congresso votou a favor, mas o povo é que 
vai fazer esse projeto ser executado. Se formos levar 
ao pé da letra da lei, só vai valer a não permissão de 
candidatura para aqueles que cometeram o crime a 
partir da data de promulgação da lei. Muito bem, é 
uma anistia que a lei dá para o passado. Essa anistia 
o povo é que tem de resgatar.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Papaléo, pare-
ce-me que o TSE responderá a essa indagação nesta 
semana, o alcance da Lei Ficha Limpa.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – O TSE 
já diz que a lei vigora neste ano. Agora, se vai ser re-
troativa a questão dos crimes...

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – É uma decisão 
de agora, desta semana. 

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – O TSE, o 
Tribunal Superior Eleitoral já deu que vigora este ano. 
Agora, quanto às penalidades...

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Quanto à re-
troatividade, a decisão ocorrerá nessa semana.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – É, mas 
já vi o Ministro Marco Aurélio Mello dar o parecer de 

que retroatividade para prejudicar a lei não permite. 
Mas não vai prejudicar ninguém, porque não vai tirar 
emprego de ninguém. Então não vai prejudicar: real-
mente vai favorecer o povo no sentido de que vote em 
pessoas de bem, nas quais realmente possa dedicar 
sua confiança.

Então, agradeço a todos. O tema de que eu ia fa-
lar, Senador Augusto Botelho, era o da regulamentação 
dos mototaxistas. Mas quero avisar ao Alex Bitencourt, 
que é um dos dirigentes lutadores dos mototaxistas 
do meu Estado, que amanhã vai haver sessão às 10 
horas da manhã, Senador Mão Santa, que sou o pri-
meiro inscrito e que falarei sobre esse tema, que é o 
dos mototaxistas.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Muito obrigado, 
Srs. Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Papaléo Paes, estava atentamente ouvindo, 
e quis Deus que eu estivesse na Presidência.

Senador Papaléo, ouça: se o Papaléo Paes não 
tivesse feito nadinha nesses sete anos de Senador, esse 
pronunciamento o colocaria entre os grandes homens 
de visão do aperfeiçoamento da democracia.

Ninguém, estamos todos acompanhando – aten-
tai bem, Senador Alvaro Dias... Alvaro Dias, atenção! 
Estou acompanhando. Nem a OAB, nem a ABI, nem a 
CNBB, nem o TSE foram de uma felicidade e de uma 
coragem como V. Exª. Atentai bem. Esse negócio aí, 
somos nós que fazemos a democracia. Eu sou cirurgião 
e um homem prático, e às vezes dá certo. Juscelino 
era como eu e deu certo. 

Mas quero dizer que faltam 80 para as eleições. 
Eu considero eleição como um jogo de futebol, Valter 
Pereira – 90 dias, 90 minutos. Então, já se têm 10 mi-
nutos jogados. Não vai haver tempo para os processos 
judiciais. Papaléo se tornou neste instante um dos ho-
mens de melhor visão deste País no aperfeiçoamento 
democrático. A palavra eu estava atentamente ouvindo. 
Não tem negócio de CNBB, de ABI, da OAB, do TSE, 
ouviu, Professor Cristovam? A universidade... Ele re-
sumiu aqui: história familiar. Esses processos não vão 
ser julgados. Isso é como um jogo de futebol: 90 dias, 
cada dia é um minuto. Já correram 10 dias para as 
eleições – 10 minutos. Ouviu, Cristovam? Vamos para 
a prática. Eu sou cirurgião e estou aqui como Jusceli-
no. Então, faltam 80 minutos de jogo – 80 dias. Cada 
dia é um minuto. 

É o povo que sabe; o povo que é soberano; o povo 
que é sábio; o povo que é o poder; o povo é que tem 
a competência de julgar. Ele sintetizou, Cristovam. V. 
Exª foi feliz, quando fez o Bolsa Escola. Modificaram, 
mas está aí. Ninguém, ninguém, ninguém – nem Fer-
nando Henrique Cardoso, nem Luiz Inácio, nem Rui 
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Barbosa. O eleitor tem de ver a história de vida, e eu 
resumi. É a história de vida. É você, eleitor! É você que 
tem de corresponder àqueles que foram às ruas, que 
gritaram “Liberdade, igualdade e fraternidade!” e que 
fizeram caírem os reis. História de vida!

Dr. José Roberto, publique na íntegra esse pro-
nunciamento. Sintetize – estou falando para o jornal, 
como Presidente desta Casa neste instante – o pro-
nunciamento e coloque a manchete: “História de vida”. 
É simples.

Acorda, povo brasileiro! A democracia é sua! Foi 
o povo que a criou! É o Governo do povo, pelo povo. 
Se você não tiver capacidade, competência, dignida-
de, estoicismo e coragem, brasileiro, de ver a história 
de vida de cada candidato, está tudo perdido. Não é 
a Justiça.

Papaléo, V. Exª se tornou um estadista! Ninguém 
falou mais direto do que você. Ô Alvaro Dias, é o elei-
tor que tem de ver. Como é simples! Quer dizer que o 
eleitor só quer dar uma de malandro, pedir as coisas, 
não sei o quê e depois vir dizer que os políticos são 
corruptos? Não! O eleitor é que tem de ver o mínimo. O 
mínimo, o minimum minimorum, ver a história de vida. 
O que vale na pessoa é a história de sua vida: onde 
nasceu, a família, o que fez, a sua profissão.

Então, isso está nas mãos dos eleitores. Ninguém 
falou mais direto do que Papaléo. E estou resumindo 
– ouviu, Cristovam? –: história de vida. Brasileiros e 
brasileiras, tenham esta humildade que estou tendo. 

O Papaléo deu o sinal da moralização. É cada 
eleitor, ninguém vai fazer a democracia; é do povo. Não 
vai fazer se é TSE, se é a imprensa. Os eleitores vão 
atrás dos pneus de bicicleta, do cimento. Agora têm 
que ir atrás é da história de vida. 

É isso, Papaléo, parabenizo V. Exª. E determino 
aqui, que dê ênfase no noticiário da televisão: Papaléo 
acordou o Brasil; Papaléo contribui para a democracia. 
Como o Professor Cristovam Buarque, reverenciado, 
contribuiu para a Justiça social com a luz do Bolsa Es-
cola, mesmo ele sendo... mas ficou a idéia. 

Está ouvindo Papaléo? Ninguém se humilhe, TSE, 
AMB, CNBB e tudo; é a história de vida, está na mão 
do eleitor brasileiro. Como é simples! Cada um faça 
isso, busque no seu candidato a história de vida. Não 
terá erro. A democracia é a escolha dos melhores. Se 
vierem para o Executivo os melhores, para o Legisla-
tivo os melhores, ela está salva.

Papaléo, V. Exª acorda Amapá. O Brasil quer o 
Papaléo. Com isso aqui, só essa aqui ele fez o gol de 
placa, o melhor gol da Copa. É a história de vida e é 
o eleitor; o responsável é o eleitor, não é o eleito, não. 
E o discurso dele, Papaléo, teve a primazia de ter a 
inteligência do Mozarildo, de ter a inteligência do Cris-

tovam e a inteligência... eu também participo integral-
mente com os meus anos sofridos de construção da 
democracia. É a história de vida. A democracia está na 
mão de cada eleitor de vergonha. O Papaléo já disse: 
é a história de vida.

Muito obrigado, em nome da democracia, pois 
sou o povo. 

Com a palavra o professor Cristovam Buarque, 
que dá a grandeza. São gestos como esse, numa ins-
piração do Papaléo, que deu a ceia, deu a ceia. Se 
não tiver, não é de mais ninguém, não. Nenhuma ins-
tituição foi tão sintética. É a história de vida de cada 
candidato. 

Professor Cristovam, sua história de vida já mar-
cou muitas coisas, mas uma delas foi o Bolsa Família. 
Educação, família – a maior instituição; o próprio Deus 
botou o filho dele numa família –, e a própria educação, 
que é a sabedoria, que vale mais que ouro e prata. 
Então, eu o cumprimento.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Obrigado, Senador Mão Santa. Até porque a minha 
fala, que iria ser sobre um assunto, vai ser reorientada a 
partir do discurso do Senador Papaléo. E reorientar não 
só dando-lhe apoio, como complementando com uma 
ideia que venho debatendo, mas que não pensava em 
falar hoje, através do chamado Twitter. Tenho recebido 
não só dezenas, mas centenas de comentários. 

A ideia, Senador Mão Santa, é de que houve uma 
preocupação muito boa, positiva e intensa em relação 
à tal da ficha limpa. O Senador Papaléo trouxe algo 
notável, de que não precisamos da lei se o eleitor deci-
dir escolher apenas aqueles que têm ficha limpa; mas 
felizmente, temos a lei. Entretanto, tem uma questão 
para qual ainda não foi feita uma lei, é justamente a 
que estou defendendo, é uma lei para termos conta 
limpa em cada candidato. Não vai ter tempo de fazer 
essa lei, não vamos conseguir as um milhão e 200 mil 
assinaturas, mas, por que o eleitor não começa a se 
preocupar com a conta limpa de cada candidato?

E eu vejo, Senador Papaléo, Senador Mão San-
ta, alguns itens que permitiriam ao eleitor saber se o 
candidato tem ou não conta limpa. A primeira coisa 
é saber qual o limite de gastos que cada candidato 
vai fazer. Talvez teria de ser uma lei, uma lei que diga 
que nenhum candidato pode gastar mais do que um 
certo valor. Obviamente, este valor teria de ser pro-
porcional ao tamanho do Estado, talvez proporcional 
ao número de eleitores, mas nem tenho tanta certeza 
se é o número de eleitores ou o tamanho geográfico 
do Estado. Não pode ser o mesmo limite aqui no Dis-
trito Federal, pequeno, para São Paulo com tantos 
eleitores ou para o Amazonas com tal dimensão. Mas 
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é preciso limitar os gastos de cada candidato. Claro 
que também tem de ser proporcional se é para Go-
vernador, se é para Prefeito, se é para Vereador, se é 
para Deputado Estadual, Federal ou Senador. Mas a 
possibilidade de gastar de maneira ilimitada faz com 
que muitos candidatos com ficha limpa não estejam 
ganhando democraticamente. 

Nós precisamos de conta limpa, Senador Valter. 
Essa é a proposta que eu quero fazer.

Aliás, mesmo que a lei não exista, mesmo que 
não tenhamos o limite definido de quanto gastar por 
candidato, não é difícil ao eleitor saber se o candidato 
está gastando de uma maneira ostentatória ou se está 
fazendo uma campanha simples. Não vote nos que 
gastam muito. Não precisa de lei para isso. Se visual-
mente está gastando demais, se você percebe que o 
candidato está gastando muito, acho que não vale a 
pena votar, porque gastar muito significa, além de um 
jogo desigual do ponto de vista democrático, o risco de 
que, depois de eleito, queira recuperar o dinheiro gasto. 
Então, o primeiro item seria um limite de gasto.

O segundo: todo candidato precisa abrir mão do 
seu sigilo bancário enquanto for candidato. E eu de-
fendo, claro, que, também depois de eleito, não deva 
haver sigilo bancário. Sigilo bancário é para quem 
tem vida privada. Quem tem vida pública tem que ter 
suas contas públicas também. Ninguém é obrigado a 
ser candidato. Agora, se é candidato, tem que aceitar 
algumas condições. E uma delas é essa.

Sou autor de um projeto de lei que não está sendo 
levado em conta e que, segundo o qual, também não 
é obrigado a ser candidato, mas, se é eleito, deveria 
usar os serviços públicos e não os serviços privados. 
Eu acho uma inconsistência uma pessoa zelar pela 
escola pública e ter seus filhos protegidos na escola 
privada. Esse é um projeto meu, que já tramita há cin-
co anos. Agora, na campanha, ter sigilo bancário? Eu 
creio que isso foge à ideia da conta limpa.

A conta limpa obriga a abrir mão do sigilo ban-
cário para todo candidato. Você é eleitor? Veja se você 
tem acesso à conta bancária do seu candidato. Se 
você não tem, se quer a conta limpa, escolha um que 
tenha essa conta aberta.

Outro: os gastos de campanha serem divulga-
dos on-line. O que quer dizer on-line? Em tempo real, 
a cada instante. Qualquer eleitor deve poder entrar na 
conta de campanha de qualquer candidato e saber 
quais foram os últimos recursos que entraram, quais 
foram os últimos que foram gastos e gastos para quê. 
Isso vai um pouco na linha do que foi proposto pelo 
Senador Suplicy, que, a meu ver, apresentou essa 
emenda. Gostaria até que, no momento oportuno, S. 
Exª se manifestasse, já que pediu, para dar mais deta-

lhes. Conta de campanha tem de ser aberta. Aí, com a 
conta aberta você vai saber, eleitor, se o candidato está 
gastando muito ou pouco. Não precisa nem de lei para 
saber se está gastando muito ou pouco. Veja quanto 
ele está gastando e divida pelo número de eleitores. 
Porque, volto a insistir, aqui, onde faço política, onde 
sou eleito, o custo tem de ser muito menor do que nos 
grandes Estados. Não compare o que eu gasto com 
o que gasta um candidato em São Paulo. Ele deve ter 
direito de gastar muito mais. O Estado é grande e o 
número de eleitores é maior. Mas, analise. Para isso, 
é preciso que a conta seja aberta. Se a conta não for 
aberta, on line, instantaneamente, a cada instante você 
saber, preocupe-se com esse candidato. 

Outro quesito é saber quem são os doadores. 
Numa campanha em que você não sabe quem são 
os doadores, preocupe-se. Pode haver conivência, po-
dem haver acordos espúrios. Pode ser que, amanhã, 
o candidato vá querer pagar. Ao mesmo tempo, se o 
candidato expõe quem dá dinheiro é porque essa é 
uma pessoa legal, é porque essa é uma pessoa de-
cente. Não vejo nenhum problema de receber dinheiro 
daquele que aceito dizer que recebi e ele aceita dizer 
que deu o dinheiro, que contribuiu. Abertura, transpa-
rência é a palavra-chave da conta aberta. 

Além disso, creio que a gente tem de ter, com 
clareza, que não é preciso lei para isso. A lei melho-
raria, mas não é preciso de lei, como disse o Senador 
Papaléo há pouco em relação ao ficha limpa. Não pre-
cisa de lei para isso. 

Vamos complementar o Ficha Limpa com a conta 
limpa, com a transparência absoluta no financiamen-
to de campanha, com a transparência nas contas até 
pessoais de cada pessoa que tem vida pública, Se-
nador Papaléo. 

E volto a insistir: eu sou defensor do sigilo bancá-
rio. Por isso, não se candidate à vida pública se você 
quer ter o seu sigilo bancário garantido. Se você acha 
que abrir o seu sigilo prejudica seus negócios empre-
sariais, não se candidate; não é obrigado. Agora, se 
candidate se quer ter vida pública; abra a sua vida. E 
uma das coisas é o sigilo bancário e, obviamente, patri-
monial também, que é o último ponto da conta aberta, 
embora isso já exista de certa maneira: quando a gente 
se apresenta, tem que divulgar o patrimônio, mas fica 
fixo. Eu acho que deve ser permanente o patrimônio 
aberto de todos que têm vida pública. 

Eu passo a palavra ao Senador Suplicy, que pe-
diu aparte. E, para mim, é muito satisfatório tê-lo aqui, 
porque o senhor é um dos que defendem a ideia da 
transparência absoluta e propôs uma emenda em que 
todos os doadores sejam conhecidos. Eu gostaria que 
todo o mundo soubesse em que ficou essa emenda. 
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O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Pre-
zado Senador Cristovam Buarque, V. Exª levanta um 
ponto que é da maior relevância no que diz respeito 
ao financiamento e à forma como os partidos e os 
candidatos obtêm os recursos para realizar as nossas 
campanhas. Eu gostaria de recordar que, na legisla-
tura passada – eu tenho quase certeza de que, na 
época, foi o Senador Jorge Bornhausen o Relator da 
proposta relativamente a esse tema –, o Senado Fe-
deral aprovou, na Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania e no Plenário que haveria a transparência 
em tempo real das contribuições: tanto daquela parte, 
que é o financiamento público, como da parte relativa 
ao financiamento de pessoas jurídicas e físicas. E es-
sas contribuições deveriam estar listadas na Internet, 
tanto por parte dos partidos políticos como dos can-
didatos. Quando foi para a Câmara dos Deputados, 
aquela proposição foi modificada de tal maneira que 
o registro das contribuições passou a ser exigido ape-
nas, ou para ser divulgado... Porque o registro é feito 
junto à Justiça Eleitoral, mas a divulgação é feita, em 
verdade, meses depois da realização das eleições, 
quando só então os eleitores passam a ter a acesso 
sobre como foi o financiamento de cada campanha. 
Ora, continuo nessa defesa. E, aqui, temos inteira afi-
nidade, porque é o propósito do pronunciamento de V. 
Exª que devamos ter a transparência em tempo real. 
Como é que isso poderia ser feito? Resolvi aplicar isso 
durante a campanha de 2006, como V. Exª também 
o fez – lembro-me que V. Exª, como eu e outros can-
didatos à época... Inclusive, lembro que o Deputado 
Chico Alencar havia – quase com certeza, era 2002 
– proposto isso no Diretório Nacional do Partido dos 
Trabalhadores. Entretanto, avaliou-se: “Precisa tomar 
cuidado com isso, porque as vezes isso pode inibir um 
doador” ou “Um doador que tenha dado uma contribui-
ção para um partido, para um candidato, talvez tenha 
dificuldades perante outros”, e assim por diante. Ora, 
eu lamentei que isso não tivesse então sido aprovado 
com maior insistência por nós. Mas eu quero dizer que 
tenho, inclusive, transmitido a minha reflexão e opinião 
à direção estadual, municipal e nacional do Partido dos 
Trabalhadores. Eu tenho insistido que deveríamos nós 
dar o exemplo, conforme V. Exª está dizendo. Não há 
necessidade de que um partido, ou um candidato, faça 
isso por exigência legal. É exigência legal fazer o registro 
de todas as contribuições de pessoas físicas, jurídicas 
e obviamente da contribuição do financiamento públi-
co. Mas, se cada partido e cada candidato colocar no 
seu próprio site, ao longo dos meses de campanha... 
Certamente, as contribuições principais estarão todas 
já realizadas até o dia 30 de setembro, uma vez que 
as eleições se dão no primeiro domingo de outubro. 

Então, o que eu resolvi praticar, na eleição de 2006, 
foi que em 30 de setembro – às vezes, passava alguns 
dias, daí se organizava a contabilidade – estava lista-
do no meu site de campanha, na minha home page 
ou site, ou página na Internet, a relação completa de 
todas as contribuições de pessoas jurídicas e de pes-
soas físicas. E eu assumi o compromisso de que todos 
os gastos de minha campanha seriam realizados com 
recursos registrados devidamente. Nada que deixasse 
de ser contabilizado. Não houve recurso algum senão 
devidamente registrado para pagar as despesas de 
campanha. Felizmente, eu não precisei fazer um gasto 
muito acentuado em relação às diversas campanhas, 
inclusive de meus adversários. A minha foi muito mais 
modesta. Obviamente, eu reconheço que, quando nós 
estamos com um mandato, como nós aqui estamos, e 
graças à TV Senado, à Rádio Senado, aos meios de 
comunicação, o nosso trabalho é devidamente conhe-
cido pela opinião pública. Então, as pessoas tiveram a 
oportunidade de fazer a avaliação de meu trabalho como 
Senador sem que eu precisasse gastar muito, porque 
o testemunho é dado quase diariamente. Em tudo o 
que nós aqui fazemos de positivo a população está de 
olho. Se aqui realizamos algum ato, dizemos alguma 
palavra que as pessoas não consideram adequadas... 
Felizmente, hoje nós temos um grau de interação com 
a população, com os eleitores, e não apenas de São 
Paulo, que tenho recebido aqui – chegam por e-mail – 
mais de mil mensagens por dia. Cada palavra que falo 
aqui imediatamente alguém, de algum lugar do Brasil, 
comenta, critica ou elogia. Então, graças aos meios de 
comunicação – a forma como a TV Senado e a Internet 
possibilitam isso –, as pessoas acompanham muito o 
que nós fazemos, e isso reduz a necessidade de rea-
lizarmos grandes gastos com publicidade na hora de 
fazermos uma campanha. Então, Senador Cristovam 
Buarque, acho que poderemos caminhar, primeiro, 
mais e mais na direção de termos as contribuições do 
financiamento público, porque uma proposta seria ape-
nas o financiamento público, mas a outra é limitarmos 
as contribuições de pessoas jurídicas em especial, ou 
minimizarmos, ou colocarmos limites; e também as de 
pessoas físicas, em especial na medida em que mais e 
mais pessoas físicas puderem dar contribuições rela-
tivamente modestas, como, por exemplo, foi o grande 
forte da campanha do Presidente Barack Obama, que 
preferiu não ter a contribuição pública, mas democrati-
zou, excepcionalmente, o grau, o número de contribui-
ções relativamente modestas, digamos, de US$100, 
US$200 por eleitor, todas registradas por intermédio 
da Internet, e foi assim que ele conseguiu obter um 
financiamento muito significativo de milhões de pes-
soas nos Estados Unidos da América, todas de forma 
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relativamente modestas, cada uma delas registrada de 
maneira transparente, conforme o objetivo que V. Exª 
aqui assinala. Meus cumprimentos a V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Agradeço, Senador Eduardo Suplicy. Essa proposta 
vai muito de acordo com o que o senhor sempre de-
fendeu nesta Casa.

Senador Papaléo Paes.
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 

Cristovam Buarque, quero parabenizar a V. Exª, porque 
tocou num ponto extremamente importante. Sou a favor 
dessa proposta de V. Exª. Quem se achar incomodado 
que não se candidate. Mas que deveria, sim, abrir os 
seus bens publicamente para ser candidato, mostrar a 
sua conta bancária, para depois ser avaliado. Da forma 
que está, realmente a lei tem um vazio e este vazio 
é preenchido de acordo com a conveniência de cada 
um. Eu, por exemplo, concorri a uma eleição e coloquei 
tudo. Os meus bens, Excelência, todos estão em meu 
nome, até por conveniência de registro em cartório, 
porque tenho mais habilidade para isso, sou médico, 
o nosso patrimônio foi construído assim. Eu coloquei 
todo o patrimônio, tudo em meu nome; a conta bancá-
ria; da família; de todos, inclusive dos filhos. Quando 
foram ver o montante dos meus bens, e isso com mé-
dico, estava maior do que candidatos a Presidente da 
República haviam apresentado. Há alguma distorção 
nisso. Quanto àqueles que concorriam comigo, um 
deles político já de muito tempo, realmente pelo que 
se vê da exteriorização do seu patrimônio... declarou 
possuir apenas uma casa no valor de R$13 mil; o ou-
tro, um carro, uma pickup no valor de R$12 mil; outro, 
nada tinha a declarar. Eu nem votaria nesses pela in-
capacidade de gerenciar o seu próprio salário. Então, 
o Tribunal Eleitoral é negligente no sentido de olhar 
essas distorções e de não chamar a atenção dessas 
pessoas. Por isso, concordo plenamente com V. Exª. 
É preciso haver leis para estabelecer rigorosamente 
esses critérios e, com isso, o cerco vai sendo aperta-
do. Arrocha-se daqui e dali até cair na seletividade que 
todos nós desejamos. Parabéns a V. Exª e ao Sena-
do Federal por ter V. Exª como um de seus membros.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mui-
to obrigado, Senador Papaléo Paes. Concluo, Senador 
Mão Santa, dizendo que não estou fazendo apenas 
um discurso ou uma proposta, mas estou lançando 
uma campanha. 

Quando o Senador Papaléo Paes começou a 
falar, mais ou menos naquele momento, comecei a 
campanha pelo meu chamado Twitter e já recebi cen-
tenas de manifestações, quase todas a favor, nenhuma 
contra e algumas obviamente perguntando como vai 
se fazer isso. E aí eu digo, na linha do que o Senador 

Papaléo Paes falou: o eleitor pode fazer independente 
da lei. O ideal é a lei. 

Tanto que não coloquei aqui uma coisa fundamen-
tal que é a contribuição pública de campanha, porque 
isso depende de uma lei. Coloquei aquilo que não é 
preciso lei, que o eleitor é capaz de perceber ele sozi-
nho e fazer a sua escolha. Mas, ao mesmo tempo, vou 
chamar a atenção de todos que fizeram a campanha 
Ficha Limpa para que eles comecem a buscar assi-
naturas para uma lei Conta Limpa, que é mais do que 
aberta, porque, Senador Augusto Botelho, é preciso 
ser aberta para ser limpa, mas ela pode ser aberta e 
não ser totalmente limpa. A limpeza da conta vai além 
da sua abertura.

O Senador Edison Lobão pediu um aparte?
O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Sim.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 

Concedo um aparte a V. Exª com muito prazer.
O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Senador 

Cristovam Buarque, todas as grandes alterações de-
mandam longos debates. Essa questão do financia-
mento das campanhas políticas não é abordada hoje, 
nem foi ontem, ela vem de muito longe, tempos pre-
téritos. O Senador Papaléo Paes apresenta o exem-
plo pessoal dele que é didático. Nos anos 80, eu era 
Deputado e apresentei um projeto de emenda cons-
titucional à Câmara propondo financiamento público 
das campanhas eleitorais. Foi rejeitado. Naquele mo-
mento, na justificativa do projeto, eu citava o exemplo 
alemão. Na Alemanha, assim como também de algum 
modo nos Estados Unidos, mas sobretudo nos países 
da Europa, as campanhas eleitorais são financiadas 
pelo estado, pelo poder público, mas na Alemanha há 
um dado curioso: o estado indeniza o partido pelos 
votos obtidos. Como é que é isto? Os partidos políti-
cos são ricos, cada qual possui uma fundação e essas 
fundações financiam, com os recursos que possuem, 
depositados nos bancos, as campanhas de seus filia-
dos e, após a eleição, cada partido contabiliza os vo-
tos que recebeu e o Estado alemão compensa o par-
tido pelos votos obtidos. A CDU, por exemplo, obteve 
10 milhões de votos, recebe cinco marcos por cada 
voto – 50 milhões de marcos. É a indenização. O fato 
é que é preciso colocar as campanhas eleitorais sob 
controle. Não é possível uma pessoa que não obtém 
recursos de nenhuma natureza, e que está compe-
tindo, competir com aquele que obtém em demasia. 
Desequilibra a balança e não se obtém a excelência 
no resultado da eleição. Eu acho que nós precisamos 
sair dessa hipocrisia. Muitas vezes ouço comentários: 
“Mas como? O Estado ainda vai financiar a campanha 
dos políticos?” Sim. Ficará muito mais barato para o 
Estado financiar as campanhas políticas do que o 
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candidato obter de uma empresa recursos, ainda que 
legais, de acordo com a lei, porque essas empresas 
descontam, segundo a lei, os recursos que fornece-
ram ao candidato. Isso fica muito mais caro do que se 
fosse um financiamento direto do Estado. E desconta 
de onde? Do seu imposto. Vale dizer, o Governo acaba 
pagando. Na medida em que caminharmos para uma 
solução dessa natureza – e só se convencerá a opi-
nião pública com debates como este que V. Exª está 
propondo –, de repente, aparece uma solução enge-
nhosa, criativa até, no Brasil. O fato é que devemos 
encontrar uma solução para este problema, que é gra-
ve. A eleição não será autêntica se não for equilibrada. 
É preciso que a competição se dê em igualdade de 
condições para todos; e não em desequilíbrio. Penso 
que V. Exª, ao iniciar um debate em torno do assunto, 
está trazendo ao Senado Federal e à classe política 
uma contribuição significativa, para que se encontre 
uma solução adequada para este grave problema da 
vida pública brasileira. Agradeço a V. Exª.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Agradeço, Senador Edison Lobão. Quero dizer que 
todos aceitam que a Justiça eleitoral, que conta os 
votos, seja paga pelo Estado. Não vi ninguém pro-
pondo que a Justiça Eleitoral seja paga com contri-
buições dos candidatos ou de empresários. Não seria 
democrático deixar a Justiça Eleitoral ser financiada 
por dinheiro privado. A mesma lógica vale à campanha 
eleitoral. Deixar que um consiga mais recurso do que 
outro quebra o sentimento de democracia. 

Por isso, temos que encontrar uma solução, e 
essa solução passará pela contribuição privada, mas 
desde que reduzamos o custo da campanha. 

Enquanto o custo da campanha for medido em 
R$40 milhões, provavelmente para a Presidência da 
República, fica difícil justificar à opinião pública. En-
quanto o horário eleitoral for um desfile de empresas 
de publicidade vendo qual é capaz de fazer melhores 
e mais caros efeitos especiais, fica difícil justificar. Mas 
quando a gente limitar o programa eleitoral a recursos 
técnicos simples, os recursos financeiros serão peque-
nos e aí fica perfeitamente fácil, a meu ver, justificar o 
financiamento público de campanha, da mesma forma 
que justificamos recursos públicos da fiscalização da 
campanha, que é a Justiça Eleitoral.

O seu projeto de mais de 20 anos atrás, senão 
me engano, acho que vai na linha de procurar encontrar 
um caminho para a equidade do processo da disputa, 
sem o que não há democracia. Democracia é ganhar 
o melhor e não o que tem mais dinheiro, como hoje 
em dia em muitas, não todas obviamente, nem diria a 
maior parte, mas em muitas acontece isso.

Quero concluir, Senador Mão Santa, dizendo 
que eu estou tentando, a partir de agora, lançar essa 
campanha pela Conta Limpa, que complementará a 
Ficha Limpa, fazendo com que possamos ter uma dis-
puta em que se saiba, que o eleitor conheça quanto 
gasta o candidato e de onde vem o dinheiro. E aí a lei 
nem precisa existir; o eleitor tem o poder. Não pode 
reclamar da falta de lei nem pode reclamar apenas 
do candidato. Escolha quem você acha que se casa 
mais com o seu sentimento de quanto se deve gastar, 
de quem deve financiar e como deve gastar. Essa é a 
campanha que espero que aqueles que patrocinaram 
o Ficha Limpa adotem e consigam as assinaturas o 
mais rápido possível para não precisarmos esperar 
a próxima legislatura e todo o longo processo que as 
coisas terminam exigindo no Congresso. 

Muito obrigado, Senador. Era o que tinha a di-
zer.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – La-
mentamos ter que ler uma nota de pesar do Senado da 
República e pesar também do meu Estado, o Piauí. 

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO.) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Faleceu no último domingo (13), a piauiense Maria do 
Amparo Medeiros Parente, natural de União, funcioná-
ria aposentada do Senado, que durante anos foi chefe 
do Cerimonial da Presidência da Casa. Ela era mãe 
do chefe do gabinete do Senador João Durval (PDT – 
BA), Marcos Santos Parente Filho.

Maria do Amparo Medeiros era esposa do então 
Deputado Federal e candidato a Senador pelo Piauí, 
Marcos Santos Parente, e deixa, além de Marcos San-
tos Parente Filho, Mônica, Eduardo, Odilon e Marcos 
Antônio Parente.

Ela tinha 81 anos e foi chefe do Cerimonial na 
época em que passaram pela Presidência nomes como 
Petrônio Portella, Luiz Viana, Mauro Benevides, Jarbas 
Passarinho, Humberto Lucena e Moacir Dalla.

Seu marido, membro da UDN, foi eleito Deputa-
do Federal em 1954, e, no ano de 1958, foi escolhido 
candidato a Senador, mas a campanha foi encerrada 
de modo trágico em razão de um acidente automobi-
lístico ocorrido à altura do povoado Morrinhos, em 4 
de setembro de 1958, fato lúgubre conhecido como a 
Tragédia da Cruz do Cassaco.

Também faleceu nesse acidente o candidato a 
governador Demerval Lobão Veras, em cuja homena-
gem o referido candidato foi elevado à categoria de 
cidade com o nome de Demerval Lobão.

Após a tragédia foram escolhidos como substi-
tutos Chagas Rodrigues, que foi Senador e Vice-pre-
sidente desta Casa, como candidato a governador, 
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e Joaquim Parente, não por acaso irmão de Marcos, 
como postulante ao Senado, ambos eleitos. Em sua 
memória foi criado, em 1962, o Município de Marcos 
Parente, no Piauí.

O sepultamento do corpo de Maria do Amparo 
Medeiros Parente aconteceu nesta segunda-feira, 14 
de junho, logo após missa de corpo presente, no Ce-
mitério Campo da Esperança.

Então, o pesar que sofre o Piauí e o Senado da 
República por sua antiga funcionária que prestou re-
levantes serviços à Casa.

Pela ordem, o Senador Valdir Raupp, do PMDB.
O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, estou inscri-
to em quarto lugar. Não sei se já passou a minha vez 
ou se vai chegar. Caso tenha passado, eu gostaria de 
pedir a palavra pela Liderança, na hora que for possí-
vel. Se possível agora, se não houver nenhum orador 
inscrito para intercalar. Eu falo cinco minutos no má-
ximo, só para fazer um comunicado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Seguindo a ordem, a sua vez já passou. Agora é a vez 
do Senador Valter Pereira. V. Exª poderá usar da palavra 
logo após, como Líder, porque estamos alternado.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Embora V. Exª esteja aqui, já havia passado a sua vez 
na chamada.

O próximo orador inscrito é o Senador Valter Pe-
reira, também do partido de V. Exª. Ele representa com 
grandeza o PMDB e o Mato Grosso do Sul.

O SR. VALTER PEREIRA (PMDB – MS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, neste sá-
bado, 12, o PMDB realizou sua Convenção Nacional 
e confirmou a opção da Comissão Executiva de coli-
gar-se com o Partido dos Trabalhadores na sucessão 
presidencial.

Como já era esperado, a suprema instância parti-
dária crismou o nome do Deputado Michel Temer como 
seu representante na chapa majoritária encabeçada 
pela ex-Ministra Dilma Rousseff.

Dos quase 700 sufrágios – 659, para ser preci-
so, Sr. Presidente –, 560 aprovaram a indicação feita 
pela Comissão Executiva Nacional. O voto favorável 
de quase 85% do colegiado afasta qualquer dúvida 
quanto à legitimidade da decisão e à vontade dos 
convencionais.

No entanto, não é a mesma certeza que nutrimos 
quanto a esse sentimento, quanto à percepção da base 
do PMDB. É verdade que, para muitos dos nossos mi-

litantes espalhados por todo o País, remanescem mo-
tivos suficientes para desapontamento.

Para uma agremiação tão grande quanto o PMDB, 
que acumulou patrimônio histórico de alta significação 
democrática, é natural que a sua base tenha dificul-
dades para entender a razão pela qual o partido não 
vai disputar com candidato próprio a Presidência da 
República. Isso vem acontecendo desde a eleição de 
1998, quando o partido apoiou a candidatura de Fer-
nando Henrique Cardoso.

É verdade também que a decisão de sábado 
resgata ao PMDB relevante espaço que negligencia-
va; e a candidata Dilma Rousseff ganha imensurável 
reforço político e eleitoral. Mais do que isso: amanhã, 
alçada à Presidência da República, com certeza, ela 
poderá contar ainda com a contribuição programática 
do PMDB e com o equilíbrio com que o partido pon-
tifica a sua ação no Senado, na Câmara, enfim, no 
Congresso Nacional.

Por tudo isso, é preciso reconhecer que a candi-
datura do Deputado Michel Temer à Vice-Presidência 
da República é um importante passo no sentido de res-
gatar a identidade nacional do nosso partido, o PMDB. 
Preliminarmente, porque o escolhido, Michel Temer, é 
uma das mais respeitáveis figuras do mundo político, 
das forças democráticas deste País. É um dos mais 
proeminentes juristas contemporâneos e teve presença 
marcante na resistência contra a ditadura. Na Consti-
tuinte, foi um dos construtores da nova ordem demo-
crática ao lado de Ulysses – e eu estava lá também, 
Sr. Presidente. É um peemedebista autêntico que sabe 
tomar atitude, mas que aprendeu também as virtudes 
do diálogo e da tolerância. Foi graças a tais atributos 
que ele chegou à Presidência Nacional do PMDB.

Para completar o seu perfil de respeitável líder 
político, dirigente partidário e parlamentar de grande 
dedicação e diligência, o jurista Michel Temer acumu-
lou credibilidade para se tornar Presidente da Câmara 
dos Deputados por mais de uma vez.

Embora haja divergências internas que reclamam 
a administração do comando nacional, é preciso reco-
nhecer que a opção abraçada na Convenção guarda 
inteira coerência com os compromissos políticos as-
sumidos pelo partido, especialmente no Congresso 
Nacional. Afinal, o PMDB já não optou formalmente 
pela participação na base parlamentar do Governo 
do Presidente Lula? Por acaso, o meu partido não 
tem sido o mais forte aliado do Governo Federal no 
Congresso?

É bem verdade que a nossa relação com o poder 
tem registros de divergência, até porque parceiro não 
é sinônimo de vassalo. No entanto, a participação do 
PMDB na base de sustentação do Governo tem sido 



28940  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

decisiva, sobretudo à estabilidade política da adminis-
tração do Presidente Lula. E isso tem sido coerente 
também com o programa doutrinário do partido.

Desde os primórdios de sua existência, o PMDB 
sempre enfatizou a prioridade da inclusão social e 
nunca avalizou a abolição do Estado como indutor do 
desenvolvimento econômico. E ninguém pode negar 
que esses pressupostos ganharam relevo na adminis-
tração do Presidente Lula, que teve ao seu lado, como 
uma de suas principais colaboradoras, a ex-Ministra 
Dilma Rousseff.

Quem não se lembra da máxima da economia bra-
sileira lá pelos anos 80, que estabelecia um verdadeiro 
paradigma, segundo o qual, a distribuição da riqueza 
teria que se dar, mas depois de uma acumulação pro-
movida pelo desenvolvimento econômico.

Hoje, inquestionavelmente, Sr. Presidente, o Brasil 
cresce, cresce e, simultaneamente, promove a inclu-
são social. Aí, talvez, Sr. Presidente, resida a grande 
identidade de propósitos, de programas, de objetivos 
entre o Governo do Presidente Lula e o PMDB.

Daí por que teríamos que fazer este registro, que 
é relevante para a família peemedebista, é relevante 
para a família petista, é relevante para o Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Após brilhante análise do momento político pelo Se-
nador Valter Pereira, orador inscrito, vamos chamar 
um líder. O líder é o Senador Alvaro Dias, conhecido 
hoje por Senador AD. S. Exª representa o Estado do 
Paraná e é um dos melhores quadros do PSDB, da 
oposição brasileira.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Obrigado, Senador 
Mão Santa.

Srs. Senadores, o último final de semana foi mar-
cado pela festa democrática das convenções. Eu tive 
a satisfação de participar da Convenção Nacional do 
meu partido, homologando a candidatura José Serra 
à Presidência da República, em Salvador, na Bahia. 
À beira-mar se realizou uma grande convenção com 
convencionais de todo o País, alimentando as suas 
esperanças de se oferecer ao Brasil um projeto alter-
nativo de poder, com inteligência e com o talento do 
candidato José Serra, capaz de oferecer, sem dúvida, 
uma agenda de futuro para convencer a população 
brasileira de que é possível viver melhor.

Depois participei, em São Paulo, de uma grande 
convenção. Vários partidos reunidos – PSDB, PMDB, 
DEM, PPS, PSC, do Senador Mão Santa, PHS – na 
convenção que homologou a candidatura de Geraldo 
Alckimin ao governo de São Paulo. Em Brasília, a con-
venção do PT homologando Dilma Rousseff. 

Creio que a campanha eleitoral deva se travar no 
nível mais elevado de respeito à sociedade brasileira. 
O contraditório é necessário que se estabeleça sempre 
com a indispensável elegância. Há receios de que a 
campanha eleitoral possa caminhar para os desvãos 
da ausência de elegância e de espírito democrático. 

Na convenção do PT, agressões à oposição vão 
se tornando rotineiras. Na convenção de Brasília, o 
egocentrismo se fez presente, a megalomania, as 
afirmações estapafúrdias como “somos capazes de 
realizar o impossível”, mas tudo isso já é rotina. Não 
creio seja necessário, Senador Mão Santa, deplorar 
esses fatos que estão residindo sempre no seio no 
Governo, comandado pelo Presidente Lula que, mais 
uma vez, tomou conta da Convenção, colocando num 
plano secundário a sua candidata à Presidência da 
República. Esse culto à própria personalidade vai se 
tornando também rotina nas atividades partidárias e 
de campanha eleitoral.

O Presidente da República chegou a declarar que, 
pela primeira vez, o nome dele não estará na cédula 
e disse: “Vai haver um vazio naquela cédula. E, para 
que esse vazio seja preenchido, eu mudei de nome e 
vou colocar Dilma lá na cédula. E aí as pessoas vão 
votar”. Ou seja, o Presidente afirma que mudou de 
nome, seu nome é Dilma.

Enfim, creio que cabe a análise, não à oposição, 
porque isto, para nós, é secundário. O que nós deve-
mos responder é, sem dúvida nenhuma, determinadas 
afirmações que ignoram a realidade dos fatos. São 
coisas mais objetivas. A resposta deve ser pragmáti-
ca, portanto.

O Presidente insinuou que a imprensa não estaria 
dividindo o tempo entre os candidatos de forma razoá-
vel. Ele afirmou: “É importante a gente começar a ficar 
esperto, a olhar e começar a ver qual é o tratamento 
que vai ser dado”, referindo-se à imprensa, assim como 
se colocou como vítima da mídia na crise do mensalão. 
Agora, faz insinuações de que a mídia não reparte com 
equidade o tempo dedicado aos candidatos. 

E nós observamos exatamente o contrário do que 
afirma o Presidente. O que observamos, e esse é um 
fato extremamente positivo que deve ser ressaltado, é 
que houve um esforço da mídia em proporcionar tempo 
com equidade aos principais postulantes à Presidência 
da República. Portanto, não podemos acolher como 
verdadeiras as afirmações do Presidente da República, 
taxando a mídia nacional de tendenciosa em relação 
à campanha eleitoral.

Poderíamos até dizer o contrário: que a tendência 
é favorável ao Governo. Mas não seria justo da nossa 
parte, porque os profissionais de imprensa demonstram 
oferecer o possível de equidade em matéria de divul-
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gação das candidaturas. Talvez um candidato possa ter 
uma assessoria mais organizada e mais competente 
e que possa fazer com que as informações cheguem 
com maior eficácia do que o outro. Mas o que se ob-
serva, na verdade, é uma tentativa da mídia nacional 
em oferecer um espaço de equidade. 

O que mais me surpreendeu foi o Presidente 
tentar transferir a autoria de dossiês à Oposição. Ele 
disse: “Esperamos que nossos adversários estejam 
dispostos a fazer uma campanha de nível elevado, 
para discutir programas, e que não façam jogo rasteiro, 
inventando dossiês todo dia”. Mas, ora, Sr. Presidente, 
quem inventou o dossiê de há poucos dias? Aliás, o 
que se descobriu foi a montagem de uma central de 
dossiês. Houve uma denúncia à imprensa, que partiu 
do delegado Onésimo, que foi convidado a comandar 
esse processo, e recebeu uma oferta financeira para 
isso. Portanto, os indícios são tão visíveis, que é sur-
preendente ouvir do Presidente da República uma afir-
mação tão esdrúxula como essa, tentando transferir a 
responsabilidade do malfeito.

E o País conhece sobejamente a existência de 
especialistas em dossiês. Vamos rememorar apenas 
dois ou três deles. Na eleição passada, o dossiê que 
custou R$1,7 milhão – aliás, o envolvimento de dinhei-
ro sujo, sem origem, na formatação desses dossiês 
é ainda mais deplorável –... O Brasil viu, através das 
imagens da TV, uma mala com R$1,7 milhão, transpor-
tada por aloprados, num hotel de São Paulo, para que 
pagasse a confecção de um dossiê, também naquela 
oportunidade, contra o candidato ao Governo de São 
Paulo José Serra.

Como pode o Presidente da República, em seu 
discurso, transferir à oposição a autoria dos dossiês? 
À época, ele próprio denominou de aloprados os res-
ponsáveis por aquela lambança, e nesses anos todos, 
os aloprados permaneceram impunes, estimulando a 
reincidência. Por essa razão, nós tivemos, entre aquele 
momento e este, um dossiê que foi confeccionado na 
Casa Civil do Governo – e isso ficou provado – durante 
os trabalhos da CPI dos Cartões Corporativos. Houve 
a abertura de um inquérito policial, e esse inquérito 
não foi concluído. Há poucos dias, noticiou-se o pros-
seguimento do inquérito. No decurso desse inquérito, 
o Ministério Público determinou que a Ministra Dilma, 
ex-Chefe da Casa Civil, fosse investigada. O Supremo 
Tribunal Federal não autorizou a investigação. Agora, 
noticia-se que o inquérito terá prosseguimento, mas 
não houve conclusão. Portanto, o fato estimula a rein-
cidência, razão do surgimento desta anunciada central 
de dossiês. Essa central de dossiês foi desmontada em 
razão da denúncia que chegou à imprensa do País, e 
algumas providências foram adotadas.

Antes de conceder um aparte ao Senador Edi-
son Lobão, eu gostaria de dizer que dossiê é arma da 
covardia. Eu já disse desta tribuna que, na política, 
nós temos a tribuna no Parlamento para a denúncia 
de forma transparente, aberta, democrática e neces-
sária. Temos a Procuradoria-Geral da República para 
representações consequentes que possam permitir a 
instauração dos procedimentos judiciários, de inves-
tigação e, eventualmente, de responsabilização civil 
e criminal. 

Dossiê, não. Dossiê não é transparência; dos-
siê é formatado nos subterrâneos da política, onde 
vicejam os marginais, que são, talvez, “politicalhões”, 
mas que não podem ser denominados de políticos na 
verdadeira acepção do termo. Por essa razão, a nossa 
condenação a dossiê e, evidentemente, no mínimo, a 
nossa estranheza. 

Como eu quero ser elegante com o Presidente 
da República, como o cargo exige que a oposição seja 
elegante, quero dizer que a afirmação do Presidente 
causa, no mínimo, estranheza, porque, evidentemente, 
não há de se subestimar a inteligência do País, igno-
rando que esse fato existiu há poucos dias e que não 
foi no seio da oposição. A oposição foi a vítima. A ten-
tativa foi de atingir a Oposição com a deformação de 
fatos para comprometer pessoas que tentam contribuir 
nesse processo eleitoral, de forma a oferecer ao Brasil 
um espetáculo cívico que só uma campanha eleitoral 
com decência e dignidade pode oferecer.

Concedo, com prazer, um aparte ao Senador 
Edison Lobão.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Senador 
Alvaro Dias, essa questão de dossiê não nasceu, no 
Brasil, hoje. Ela é de tempos pretéritos. V. Exª, segura-
mente, não era nascido ainda quando surgiu a famosa 
Carta Brandi. Era uma intriga, era um dossiê. Senador 
Alvaro Dias, se há um candidato em condições de ga-
nhar a eleição hoje – embora todos tenham condições, 
todos –, se há um que tem todas as perspectivas de 
vitória, chama-se Dilma Rousseff. Será que alguém do 
lado dela tem interesse em tumultuar o processo, quan-
do ela se apresenta como aquela detentora de vastas 
condições para ganhar as eleições? Tudo quanto um 
candidato de boas perspectivas não deseja é o tumulto 
em torno da eleição. V. Exª menciona o problema dos 
cartões corporativos. Eu me recordo que a Ministra 
se encontrava de férias, pela primeira vez durante a 
sua gestão, na Bahia, veio correndo para cá e, com a 
energia que lhe é própria, ela desfez, ela desmontou, 
destruiu as críticas que em torno dela se faziam quanto 
a ser o Gabinete Civil o viveiro de uma confusão dessa 
natureza. Mas eu não preciso desmentir isso, porque 
V. Exª já o fez, usando o Supremo Tribunal Federal. O 
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Supremo negou que tais intrigas prosseguissem, e o 
fez porque não encontrou embasamento legal para que 
a Ministra prosseguisse no epicentro de uma confusão 
que, do ponto de vista da Presidência da República, 
não nasceu ali. Quanto ao episódio recente, ainda não 
está claro, e dificilmente ficará, onde nasceu a ideia 
do tal dossiê, se de um lado ou se do outro. Portanto, 
acho que é muito cedo para se procurar colocar esta 
questão do dossiê no bojo de uma campanha eleitoral. 
Seguramente, não servirá a nenhum dos candidatos, 
mas posso dizer a V. Exª que a candidata Dilma Rous-
seff, que é do PT e do meu partido, nada tem a ver com 
isso, e ela não será afetada por isso. Quem sabe, até 
em razão da intriga que se procura tecer em torno do 
assunto, ela se beneficie. Ela pode sair vítima dessa 
situação toda. V. Exª, que é um político de longo cur-
so – fomos Deputados juntos –, sempre ardoroso nas 
posições que assume, inteligente, capaz, sabe que 
esse tipo de questão não ajuda a nenhum candidato 
e, seguramente, não ajudará ao candidato do seu par-
tido, que é um bom candidato também. Eu tenho pelo 
Dr. Serra grande apreço e até admiração. Sou amigo 
dele, gosto dele, mas isso não ajudará o Serra. Nem 
sei se ele gostaria que essa questão prosseguisse, 
na fluidez dela própria e na fragilidade com que ela 
nasceu, procurando prejudicar o candidato adversário 
dele. Portanto, Senador Alvaro Dias, por mim, essa se-
ria uma questão encerrada, mas, como parece que ela 
não está encerrada, tenho para mim, no meu íntimo, 
que, prosseguindo como ela está prosseguindo, vai 
acabar ajudando a candidata do meu partido.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador Edi-
son Lobão, agradeço o aparte de V. Exª e quero afirmar 
que, se dependesse da minha vontade também, esse 
assunto não estaria na ordem do dia. Eu não voltaria 
a ele, não fosse convocado pelo Presidente da Repú-
blica. Quem o trouxe de volta foi o Presidente, na con-
venção de ontem, quando tentou repassar à oposição 
a responsabilidade pela confecção de dossiês, e, ao 
contrário, os dossiês tentaram atingir a oposição.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Mas ele 
o fez exatamente porque, no dia anterior, o assunto 
já havia sido levantado, não por ele nem por aliados 
dele. Ele estava apenas respondendo. Ele estava no 
direito da retorsão.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – E nós es-
tamos com a réplica, exatamente porque o Presidente, 
a nosso ver, de forma desonesta, intelectualmente, eu 
diria, tentou responsabilizar a oposição por dossiês. É 
incrível a oposição formatar dossiês contra ela própria. 
E V. Exª disse que a responsabilidade pode ter sido da 
oposição. Como? O que se sabe é que esse dossiê 
já tem nomes, a imprensa já divulgou nomes de res-

ponsáveis por esse dossiê. Há convocação, inclusive, 
para uma Comissão Mista do Congresso Nacional, de 
pessoas que se envolveram na confecção do dossiê 
ou na montagem de uma central de dossiês, que pre-
tendia grampear telefones, ouvir adversários, levantar 
tudo sobre a vida deles, segundo denunciou o delega-
do da Polícia Federal. 

O que se destacou na imprensa foi o fato de 
que, provavelmente, uma disputa interna no coman-
do da campanha do PT teria antecipado o vazamento 
das informações, já que se preparava para utilização 
posterior.

Então, o fato é grave. É grave! É uma prática fas-
cista, que tem de ser deplorada por todos.

É claro que eu ficaria mais satisfeito se V. Exª 
pedisse um aparte...

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – É o que 
farei.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Indepen-
dentemente de se reconhecer ser daqui ou dali a res-
ponsabilidade pelo dossiê, é preciso condená-lo como 
prática fascista, criminosa, que tem de ser repudiada. 
E é o que estamos fazendo neste momento.

Se esse dossiê procurasse atingir a candidata 
de V. Exª, eu estaria aqui, da mesma forma, repu-
diando-o.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Se V. Exª 
me permitir, eu o farei.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Os ver-
dadeiros democratas não podem aceitar esse tipo de 
procedimento.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – V. Exª me 
permite um aparte?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Vou ainda 
responder o primeiro aparte de V. Exª.

V. Exª afirma que sua candidata é vitoriosa, que 
tem todas as possibilidades de vitória. Aliás, foi o que 
se disse na convenção. O Presidente disse que as 
possibilidades de ganhar as eleições são totais, qua-
se absolutas. É um direito dele afirmar isso, como o é 
de V. Exª, mas isso não isenta o PT e o comando da 
campanha da Srª Dilma Rousseff de responsabilida-
de na confecção de um dossiê nos subterrâneos da 
campanha eleitoral. Não, não estão isentos de res-
ponsabilidade. Há responsabilidade, e as instituições 
públicas devem investigar o fato. Devem investigar o 
fato e procurar responsabilizar, civil e criminalmente, 
aqueles que, eventualmente, estiverem envolvidos 
nesse crime, porque isso é crime.

Concedo a V. Exª um aparte novamente.
O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Faço três 

pequenas observações. Primeiro, não atribuí à oposição 
isso. Eu disse que, do lado da Ministra Dilma, isso não 
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ocorreu. Segundo, concordo com V. Exª. Essa é uma 
prática fascista, seja de que lado ela tenha nascido. 
É fascista e deve ser condenada por V. Exª, por mim 
e por todos. Nenhum de nós, conscientemente, pode 
aceitar uma coisa dessa natureza. Terceiro, também 
eu não disse que nossa candidata é vitoriosa. Eu dis-
se que ela tem todas as condições de vitória. A vitó-
ria só surgirá depois de contabilizados os votos, mas, 
inegavelmente, ela tem condições disso. Então, tudo 
que um candidato que se encontra nessa situação não 
quer são confusões dessa natureza. Agradeço a V. Exª 
a oportunidade do esclarecimento.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Eu lhe 
agradeço.

É evidente que o candidato Serra também tem 
condições de vencer as eleições, e é inegável seu 
favoritismo até este momento. Esse favoritismo pode 
mudar de lado, mas, até este momento, desde o início 
do processo eleitoral ou da fase preliminar do processo 
eleitoral, que denominam de pré-campanha eleitoral, 
sempre foi o candidato da oposição considerado fa-
vorito. Portanto, as chances podem ser iguais. Então, 
esse não é argumento para isentar ninguém de res-
ponsabilidade se o dossiê nasce exatamente na casa 
do PT e da campanha da Ministra Dilma.

Em relação ao outro dossiê da Casa Civil, a his-
tória é um pouco diferente. A Ministra Dilma não con-
seguiu desfazer os indícios existentes e as provas re-
colhidas. Houve investigação técnica, e se comprovou 
a existência do dossiê que foi formatado também na 
Casa Civil. Isso se confirmou. Então, isso não se des-
fez. A Ministra não desmanchou a realidade dos fatos 
com afirmações feitas durante o episódio.

E, quanto ao Supremo Tribunal Federal (STF), 
houve uma decisão monocrática que não autorizou a 
investigação. De qualquer forma, a investigação é re-
lativa à Ministra, e o inquérito prossegue. O Ministério 
Público encontrou razões para pedir a investigação, 
e o juiz federal, da mesma forma, agiu. Uma decisão 
monocrática, que se respeita e não se discute, hou-
ve por bem impedir que a Ministra fosse investigada. 
Mas o fato existe, é real, o inquérito prossegue, e nós 
aguardamos.

Fatos como esse devem ser conclusivos. Não 
podemos admitir que fatos dessa natureza sejam jo-
gados para um plano secundário. As elucidações não 
ocorrem, as investigações não são concluídas, e a 
impunidade prevalece. E sabemos o mal que causa 
ao País a impunidade.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Não desejo 
tomar o tempo de V. Exª. Costumo ser muito breve nos 
meus apartes, até porque fui Presidente da Casa, e o 

Regimento da Casa fala em dois minutos para o apar-
te. Os meus não vão além de um minuto.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – É uma sa-
tisfação debater com V. Exª.

O Sr. Edison Lobão (PMDB – MA) – Quero ape-
nas dizer a V. Exª, voltando a esse caso dos cartões 
corporativos, que o Senado, no exercício de seu dever 
– achei que fez muito bem e que deve agir de forma 
semelhante em todas as ocasiões dessa natureza –, 
convocou a Ministra Dilma para se explicar numa das 
Comissões técnicas desta Casa. A Ministra veio aqui 
prazerosamente e até desejou vir mesmo. Aqui, durante 
horas e horas, submeteu-se a todas as perguntas de 
todos os Senadores que quiseram interpelá-la sobre o 
assunto. No dia seguinte, o comentário, até da impren-
sa, foi de que as explicações da Ministra, no Senado 
da República, foram convincentes, exatamente porque 
S. Exª era absolutamente inocente de tudo quanto a 
S. Exª se atribuía naquele episódio.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Edison Lobão, não foi o que o Ministério Público jul-
gou. O Ministério Público entendeu de forma diferente, 
o juiz federal também entendeu de forma diferente, e, 
certamente, por razões que não nos cabe analisar, mo-
nocraticamente, o Supremo Tribunal entendeu que não 
era oportuno investigar a Ministra. Mas, certamente, o 
fato não a isenta de responsabilidade, porque aqueles 
que formataram o dossiê estavam sob suas ordens na 
Casa Civil, eram subalternos da Ministra. E, portanto, 
cabe a ela, sim, responsabilidade por aquilo que é feito 
ao seu redor, sob o âmbito da sua responsabilidade.

Concedo o aparte ao Senador Suplicy, que já 
aguarda há algum tempo.

O Sr. Eduardo Suplicy (Bloco/PT – SP) – Preza-
do Senador Alvaro Dias, aqui, nós, Senadores – Edison 
Lobão, Augusto Botelho, Mão Santa –, observamos na 
imprensa, nestes dias, que agora V. Exª está sendo 
considerado como um dos possíveis candidatos, se-
não o candidato, a Vice-Presidente, juntamente com o 
candidato a Presidente José Serra. Isso, certamente, 
constitui um mérito de V. Exª, possivelmente por causa 
de sua contínua batalha pelas ideias e pelos anseios 
em que acredita e que aqui defende. Mas, com respeito 
a esse tema, eu gostaria de fazer uma recomendação 
a V. Exª: que, aqui, pudéssemos, sobretudo, dialogar e 
debater sobre os programas e as ideias que vão apre-
sentar nossos candidatos – e, se V. Exª for candidato 
a Vice-Presidente, isso terá um maior peso –, como 
a ex-Ministra Dilma Rousseff, que é nossa candidata 
pelo PT; a Senadora Marina Silva; o ex-Governador 
José Serra; o Plínio de Arruda Sampaio e outros. A 
propósito do que V. Exª acaba de dizer, eu gostaria 
de mencionar aqui três frases de um pronunciamento 
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sobre esse tema feito ontem pela ex-Ministra Dilma 
Rousseff, candidata à Presidência pelo PT, justamen-
te na convenção que a aclamou candidata: “Nesta 
campanha, nós vamos debater em alto nível, vamos 
confrontar projetos e programas. Vamos esclarecer ao 
povo que somos diferentes dos outros candidatos. Mas, 
depois de eleitos, governaremos para todos, como fez 
Lula, o Presidente que mais uniu os brasileiros. Sei 
como buscar a união de forças e não a divisão esté-
ril. Sei como estimular o debate político sério e não o 
envenenamento, que não serve a ninguém”. Gostaria 
também de citar a declaração do próprio Presidente 
José Eduardo Dutra, que foi nosso colega no Senado 
e que, em carta à Folha de S.Paulo, hoje – vou regis-
trar duas de suas frases –, diz: “O PT reafirma que não 
fez, não faz, não fará e não admite que em seu nome 
se faça qualquer coisa semelhante ao que é narrado 
na reportagem de 12 de junho (‘Dossiê traz dados 
sigilosos na Receita contra tucano [...]’)”. E, ao final, 
diz: “Recordamos que o PT interpelou judicialmente 
o candidato do PSDB, por ter feito acusação leviana, 
infundada e irresponsável a este respeito. Solicita-
mos o restabelecimento da verdade”. Com respeito à 
informação de que o Vice-Presidente do PSDB teria 
suas contas conhecidas – de que, portanto, seria que-
brado o sigilo bancário desse dirigente importante do 
PSDB –, ele ressalta aqui que a própria reportagem 
não mencionou quem, porventura, teria obtido essa 
informação e assegura que não foi qualquer pessoa 
relacionada ao Partido dos Trabalhadores. Portanto, é 
preciso esclarecer bem. Com respeito às declarações 
do delegado que V. Exª mencionou, pelo que observei 
e li nas diversas reportagens, ele teria se colocado à 
disposição para obter certas informações, e isso não 
teria sido de responsabilidade de qualquer pessoa da 
direção do Partido dos Trabalhadores e muito menos 
do Governo. Muito menos teria sido dada qualquer 
orientação nesse sentido por parte da candidata Dil-
ma Rousseff, bem como por parte do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Então, eu gostaria de esclarecer 
bem esses pontos.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Senador 
Eduardo Suplicy, é sempre uma satisfação ouvi-lo, 
embora a discordância entre nós ultimamente tenha 
sido regra.

Na verdade, quando se fala em quebrar sigilo, nós 
nos lembramos de que há especialistas no Governo 
já comprovados. Quando se quebra o sigilo bancário 
de um caseiro humilde e sofrido como o Francenildo, 
espera-se a possibilidade de quebrarem sigilo ban-
cário também de pessoas mais abastadas na vida 
pública brasileira. Lamentavelmente, houve a quebra 
de sigilo do caseiro como houve a quebra do sigilo do 

Vice-Presidente do PSDB, e repudiamos tanto a que-
bra do sigilo bancário do caseiro Francenildo quanto 
a do outro.

Quanto às alegações de V. Exª de que o dele-
gado teria sido procurado, o que ele afirma é que foi 
convocado por um jornalista da campanha do PT e 
que a ele se ofereceu um valor para realizar esse tra-
balho profissional.

O que vale ressaltar, sobretudo, Senador Suplicy, 
é que a manifestação de boa intenção por meio do dis-
curso não encontra correspondência nas ações que 
estamos presenciando durante a campanha eleitoral. 
Não basta o discurso, é preciso a prática. E estamos 
constatando que há uma diferença enorme entre dis-
curso e prática, até porque o Governo se transformou 
também em especialista em utilizar o instrumento da 
mentira para mistificar a questão e, sobretudo, para 
proteger-se diante de equívocos cometidos. Sim, a 
mentira tem sido uma arma utilizada pelo Governo 
reiteradamente, e nós poderíamos enumerar.

No entanto, não posso deixar de considerar, nes-
ses termos, uma afirmação da candidata Dilma na 
convenção de ontem, quando ela disse: “Historica-
mente, quase todos os Presidentes que nos antece-
deram, que antecederam o Governo do Presidente 
Lula, governaram para um terço da população”. É a 
prática de sempre, Senador Mozarildo, a de atacar os 
antecessores, sobretudo porque há necessidade de 
reconhecer que os antecessores é que plantaram os 
pressupostos básicos indispensáveis para que o País 
alcançasse índices de desenvolvimento na atualidade 
e pudesse superar a crise, como superou.

Olha, Sr. Presidente, não há como ignorar um fato: 
como os antecessores governaram para um terço da 
população – ela insinuou que eles governaram para 
a elite – se o próprio Governo, por meio do IBGE, há 
poucos dias, revelou na Pesquisa Nacional por Amostra 
por Domicílio (Pnad) que, nos últimos quinze anos, o 
período em que o Pais alcançou os maiores avanços 
sociais foi exatamente o período de Fernando Henrique 
Cardoso? Ele não está em disputa, ele não é candidato. 
Mas por que essa reiterada tentativa de desconstrução 
da sua imagem por parte do atual Governo? Por que 
ignorar, por exemplo, que, se há avanços sociais hoje, 
não podemos deixar de, no mínimo, compartilhar esses 
avanços sociais com realizações do passado?

O que foi o Plano Real? O Plano Real não foi 
apenas um plano econômico. Ele mudou o conceito 
nacional de economia. Que governo foi responsável 
pela estabilização da economia, pela sustentabilidade 
financeira, pela responsabilidade fiscal e pela recupe-
ração da competitividade da nossa economia? Que 
governo foi responsável por isso? É evidente que se 
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há de reconhecer que esse foi o governo de Fernando 
Henrique Cardoso.

Então, não há razão para desdenhar dos feitos 
passados para enaltecer os feitos do presente. Que se 
enalteça o que se fez de bom na atualidade como forma 
de recomendar o futuro! Mas não vamos olhar para trás 
com as pedras nas mãos para tentar destruir aquilo que 
foi construído com competência, com responsabilidade 
política e com eficiência administrativa.

Vou ser rápido agora, Sr. Presidente, não me vou 
prolongar excessivamente, em respeito aos demais. 
Mas quero destacar um ponto do discurso da Ministra 
Dilma, quando afirmou que o Governo Lula foi o que 
mais investiu em pesquisa e em inovação na história 
recente. Na linha daquilo que disse antes, da mentira, 
há a desfaçatez da mentira, a manipulação da informa-
ção, a deformação da realidade, na esperança de con-
quistar apoio. “O Governo Lula foi o que mais investiu 
em pesquisa e inovação, na história recente.”

Ora, Sr. Presidente, este ano, o Brasil despen-
cou dezoito posições, da 50ª para a 68ª posição, no 
ranking mundial de inovação de 2010, que classificou 
as economias da Islândia, da Suécia e de Hong Kong 
como as três mais inovadoras do mundo. Entre os pa-
íses latino-americanos, o Brasil ficou apenas no sé-
timo posto, perdendo para nações como Costa Rica, 
Chile e Uruguai. No grupo do BRIC – Brasil, Rússia, 
Índia e China –, o Brasil foi o que registrou o pior re-
sultado este ano.

Portanto, cito esse item do discurso da candidata 
do PT à Presidência da República como um daqueles 
em que a verdade ficou distante. A candidata, na es-
teira do comportamento do Presidente Lula, demons-
tra não ser muito amiga da verdade na busca de seus 
objetivos.

Para concluir, Sr. Presidente, quero dizer que esse 
debate é necessário. O candidato Serra, na convenção 
da Bahia, apresentou propostas de governo, elencou 
uma série de medidas que pretende empreender se 
eleito for Presidente da República. Mas, nesse debate, 
não basta proposta. Aqui, já se falou hoje, e o Senador 
Papaléo Paes repetiu: é fundamental a história de vida, 
a postura, o comportamento ético. Então, o debate vai 
além das propostas.

E que não esperem nosso silêncio diante das 
aleivosias que possam presidir o comportamento, o dis-
curso e as ações dos que disputam para continuarem 
no poder no Brasil! A responsabilidade da oposição, 
especialmente do PSDB, que tem um candidato, é a 
de oferecer um projeto alternativo de poder para o Bra-
sil, com inteligência, com segurança, com maturidade 
política e com eficiência administrativa. Um candida-
to que tem talento pode oferecer tudo isso ao Brasil. 

E, sobretudo, toda eleição, toda campanha eleitoral é 
um ressuscitar de sonhos e de esperanças, mas que, 
desta feita, o ressuscitar dos sonhos e das esperanças 
do povo brasileiro não se transforme na grande frus-
tração, na decepção com o descumprimento de todos 
os compromissos assumidos! É o que se deseja, é o 
que se espera, e é o que o Brasil merece.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Álvaro Dias, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a ca-
deira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Augusto Botelho.

O SR. PRESIDENTE (Augusto Botelho. Bloco/
PT – RR) – Obrigado, Senador Alvaro Dias.

Com a palavra, por ordem de inscrição, o Senador 
Mão Santa, Senador enciclopédico do Piauí.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Augusto Botelho, que está presidindo esta sessão 
de segunda-feira, parlamentares presentes na Casa, 
brasileiros e brasileiras aqui no Parlamento e que nos 
assistem pelo sistema de comunicação do Senado, é 
com grande satisfação que anuncio que está presente 
em nossa Tribuna de Honra – ô Mozarildo, olha a impor-
tância do Piauí! – o empresário Josep Ramon Llorens 
Requena, diretor-geral de vendas da Incapi European 
Group, um grupo europeu. Ele é o diretor-presidente e 
está no Brasil, no Nordeste, no Piauí, ouviu, Senador 
AD? Pelos encantos que o litoral do Piauí tem: sessen-
ta e seis quilômetros, verdes mares bravios, brancas 
dunas, ventos que nos acariciam o ano inteiro, sol que 
nos tosta, rios que nos abraçam, cem lagoas e gente. 
A melhor gente do Brasil somos nós, piauienses. Ele 
está fazendo grandes investimentos. 

Os portugueses descobriram o Brasil e os espa-
nhóis descobriram o Piauí. Lá nós temos o Grupo Co-
dina, um curtume famoso, lá de Vic, dos irmãos Codi-
na. E Manuel Arrey, empreendedor extraordinário, que 
trouxe outro curtume da Europa e o colocou também, 
durante o nosso governo. Colocamos uma empresa – 
Euro Castanha – que exporta castanha para o mun-
do. Ele é um gigante empresário no sistema hoteleiro, 
no sistema comercial e Vice-Cônsul da Espanha. A 
Espanha realmente descobriu o Piauí. Agora o nosso 
amigo chega, empresário, vitorioso, que está fazendo 
empreendimento no Barramares, em Luis Correia, na 
praia do Coqueiro.

Mozarildo, eu conheço um bocado do mundo. 
Olha, o mar por aí, eu fui ao tal de Cancún, meti o dedo, 
saí correndo com medo de dar gangrena: frio. Aí, fui 
tomar aquela marguerita, aquela bebida deles, bebida 
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com sal. No Piauí, não. É caliente, Senador AD, o mar 
é caliente, pode-se tomar banho à noite. 

Aí, o empresário vem lá da Espanha para fazer 
um alto investimento: Barramares. Ele tem como seu 
associado Marcelo Correa, que é um homem dedicado 
ao turismo. A eles, o meu voto de felicidade!

Queremos aqui dizer que, no Piauí, é muito for-
te o sentimento cristão. Nós somos um povo cristão. 
E, domingo agora, eu estive, Mozarildo, numa cami-
nhada cristã da fraternidade. Eduardo Suplicy, 70 mil 
cristãos, religiosos do Piauí, andam 10 quilômetros, 
desde a Igreja de São Benedito, passando pela Nos-
sa Senhora de Fátima, e terminam no Bairro Univer-
sitário. É uma festa religiosa, como o Círio de Nazaré. 
Setenta mil pessoas! Agora, é moderna, é alegre, é 
da cultura piauiense. 

Um padre renovador, inovador, atuante, um dos 
melhores oradores, Padre Tony, imaginou isso. Olha, 
são 70 mil pessoas! E eles angariam fundos, donati-
vos, vendem aquela camisa, o kit, e o pessoal vai, em 
gesto de solidariedade, no qual o Padre Tony e a Igreja 
auxiliam várias instituições beneficentes. É um movi-
mento extraordinário. Todo mundo participa. 

Eu vi, por exemplo, o extraordinário prefeito Fir-
mino Filho, um líder extraordinário – foi prefeito por 
duas vezes –, vendendo água para dar lucro ao mo-
vimento. Quer dizer, todo mundo participa. Estava lá 
Dom José Freire Falcão. Ele foi Bispo quando eu go-
vernava o Piauí, Arcebispo do Piauí e daqui de Brasí-
lia. Aposentou-se. Ele estava lá para viver aquilo que 
nasceu no Piauí. Assim como Dom Celso, o Arcebispo 
anterior, Dom Sérgio e a comunidade religiosa toda. 
É um espetáculo que traduz o sentimento cristão do 
povo do Piauí. 

Interessante a alegria, os cânticos, a música, 
porque religião é isso. Deus não nos botou aqui para 
nós sermos infelizes, não. 

Está ali o nosso companheiro espanhol. A Es-
panha é um dos países mais civilizados deste mundo. 
Mozarildo, você já foi à Espanha? Ô lugar bom dana-
do! Eu, no ano de 1974, estava acompanhando Dirceu 
Arcoverde, que era Governador. Ele fez um discurso 
nesta tribuna, o primeiro, e morreu. Eu já fiz mais de 
mil e estou aqui, contando a história. Então, é o se-
guinte: eu estava em uma almoço, Mozarildo, com o 
Colasuonno, um líder, o primeiro diretor da Embratur, 
um paulista. Eu estava ao lado dele no almoço. O Dr. 
Dirceu era Governador, médico, cirurgião como nós, 
rotariano. Eu fazia companhia ao Governador e inda-
guei para o primeiro presidente da Embratur, que estava 
comendo ali, tomando umas: “Venha cá, Colasuonno, 
onde é que se come e bebe melhor?”. Aí, ele parou, 
pensou – olhe, foi o primeiro presidente da Embratur, 

paulista, e eu fiquei atento – e disse: “Na Espanha”. 
Desde aí, já ficou no psicológico. E é verdade!

Nos Estados Unidos, é aquele negócio – não 
presta, não – de comer em pé, fast-food. Na Espa-
nha, cada ceia é uma festa, é música, é não sei o quê. 
Lá, há o restaurante – o Renan já deve ter ido muitas 
vezes porque o homem é muito viajado – Botín, em 
Madri, é o mais antigo do mundo. Olhe, Mozarildo, é 
bom! Conversando, outro dia, com a Rosalba Ciarlini, 
foi ela que me indicou. Eu fui lá. Olhe, tem um negócio 
de um pão... É o restaurante mais antigo do mundo, 
que persiste. E, lá em Barcelona, tem o 7 Portes.

O interessante é... O Eduardo Suplicy fala que é... 
Eu era Governador do Piauí e fui fazer... Porque tem 
muitos interesses espanhóis no Piauí, porque eu bus-
quei. Esses grupos empresariais, eu transitei com eles 
e os levei para o Piauí: Grupo Codina, Grupo Manoel 
Arrey, grupo não sei o quê. E, agora, estamos levando 
o Josep Ramon Llorens Requena, Diretor-Presidente 
da Incapi. Então, esses espanhóis descobriram o Piauí. 
Qualquer dia, nós vamos fazer é tourada lá, está ou-
vindo, Josep Ramon? Porque há uma identidade mui-
to grande entre o Piauí e a Espanha. E acho que até 
comigo. Ô Augusto Botelho, lá eles têm um dito muito 
importante: hay gobierno, yo soy contra. Lá, os espa-
nhóis são assim.

E todos nós gostamos do Cervantes, Dom Quixote 
de La Mancha. Dom Quixote de La Mancha, Augusto 
Botelho, é formidável. Tem muitos ensinamentos. Ele 
imaginou lutar contra as injustiças. No fim, quis pre-
miar o seu companheiro, Sancho Pança. Disse-lhe: 
“Vou lhe dar uma ilha para governar, a ilha Baratária”. 
“Mas não posso ser governador, não tenho saber, não 
sei ler, não sei escrever.” Ele disse: “Não. Tenho obser-
vado que você é temente a Deus. Isso é uma sabe-
doria”. E ensinou Sancho Pança a governar: “Sancho 
Pança, não coma demais, não beba demais”. Disse a 
ele que arrumasse uma mulherzinha – uma Adalgi-
zinha – direita, que fosse honesta. Disse-lhe: “Quero 
lembrar-lhe de que só não há jeito para a morte”. Foi 
dito por Cervantes. 

E há Ortega y Gasset, o intelectual, que disse: “O 
homem é o homem e as suas circunstâncias”. 

Então, há muita sabedoria na Espanha. Daí essa 
integração.

Estamos aqui justamente para render uma ho-
menagem à Igreja Católica do meu Piauí, eu que sou 
do Partido Social Cristão. Foi uma beleza de espe-
táculo! É diferente. V. Exª está acostumado ao Círio 
de Nazaré. Esse é mais moderno, só tem 15 anos. O 
Círio de Nazaré tem séculos. Então, esse é moderno. 
Há cânticos, forró, baião, música. Eu vi o Padre Tony, 
não sabia que ele tinha esse dom de cantar, de dançar. 
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Ele é um dos mais brilhantes oradores, o Padre Tony. 
Quer dizer, traduz a grandeza do povo do Piauí. É um 
espetáculo que já está com 15 anos e que entrou para 
o calendário histórico. 

Nós temos uma cidade, que chamamos Santa 
Cruz. É uma cidade que tem uma força religiosa mui-
to grande, para a qual se fazem excursões. E o Piauí 
viveu momentos tão cristãos, que fui também à cidade 
de Campo Maior, aquela cidade que o Brasil todo tem 
que homenagear, porque foi lá que se deu a Batalha 
do Jenipapo, em que nós, em condição adversa, ex-
pulsamos os portugueses do Brasil. Este Brasil ia ser 
dividido em dois. Foi lá! Lá, em 13 de março de 1823, 
batalha sangrenta. Nós perdemos, lógico – o exército 
português de Fidié, todo –, mas eles ficaram apavo-
rados. Ele saiu da capital, que era Oeiras – o povo to-
mou o palácio dele –, e aí foi para o Maranhão, que era 
aliado de Portugal. Este Brasil ia ser dividido em dois. 
Seria: “Filho, fica com o Sul, que é rico, e com o Norte 
eu vou ficar”. O nome do país seria Maranhão. 

Então, este País, Suplicy, é grandão, não é por 
São Paulo, não! Foi o Piauí: botamos os portugueses 
para fora, e garantiu-se essa unidade. Então, cada vez 
que olharem, brasileiras e brasileiros, este Brasil gran-
dão, curvem-se à grandeza e ao heroísmo do povo do 
Piauí na Batalha do Jenipapo. E essa é a coisa. 

Mas ai nós fomos lá – eles também têm um espí-
rito cristão – para a festa de Santo Antônio. É impres-
sionante! Olha, eu nunca vi! Há o negócio das crenças. 
Eles procuram a maior carnaúba e enfiam lá, para botar 
uma bandeira de Santo Antônio. 

Professor Doca – o Professor Doca Lustosa é da 
Universidade –, eu nunca... Eu fiquei olhando e pergun-
tei: mas é uma só? Rapaz, nunca vi um negócio – era 
do tamanho de uma igreja – tão grande! Eles passam o 
ano... Porque uma das riquezas de Campo Maior e do 
Piauí é a carnaúba, que dá a cera da carnaúba. Olha, 
eu, lá, depois da procissão, fiquei olhando e não acre-
ditava que era uma só carnaúba. Eles passam o ano – 
o ano! Está ouvindo, Augusto Botelho? –, procurando 
e pesquisando a maior carnaubeira. Aí, põem lá: dois 
metros de fundura e um mastro para ter a bandeira. E 
esse ritual tem... Mas é uma carnaúba extremamente 
grande, do tamanho da fé do povo. Aí, a festividade lá 
é de Santo Antônio.

E quero parabenizar o povo religioso que cultua 
Santo Antônio. E eu, particularmente, porque acho que 
entendo de Santo Antônio. Entendo, e bem, Mozarildo, 
de religião. Veio Deus, mandou Jesus, e aquelas pes-
soas boas, que imitaram Jesus, chamam-se “santos”, 
porque não sou como Lutero... que foi necessário, foi 
o homem mais capaz, o homem de melhor coragem, 
porque a Igreja estava fazendo muitos erros. Não eram 

poucos, eram muitos erros. Ele catalogou 96 – está 
ouvindo, Augusto Botelho? – e pregou lá, na matriz. 
Então, ela despertou. Aí surgiram outros. Ele provocou 
a separação. E Calvino, estimulando o trabalho.

Agora, eu estou em outra fase, Mozarildo, presi-
dindo o Partido Social Cristão. Eu digo, nós não vamos 
buscar o que nos separa e o que nos divide, vamos – 
interpretações bíblicas – buscar o que nos une. O que 
nos une é que somos cristãos; o que nos une é: “Eu 
sou a verdade, o caminho e a vida”. E, com isso, nós 
estamos presidindo o Partido Social Cristão.

Mas, coroando essa festa da cristandade, vou lá 
ao Santo Antônio porque ele é tido na crença popu-
lar... Além de ser um sucessor de São Francisco – meu 
nome é Francisco –, que andava com a bandeira “paz 
e bem”. Eu ando com a bandeira: “Piauí, Terra queri-
da,/ Filha do Sol do Equador,/ Pertencem-te a nossa 
vida,/ Nosso sonho, nosso amor!”. Na luta, teu filho é 
o primeiro que chega...

E o Prefeito, João Félix, com seu irmão Antonio 
Félix, que é Deputado do PPS, brindou a população, os 
cristão de Campo Maior, com um espetáculo de fogos 
de artifício. Quero dizer que já assisti em Copacabana 
ao show. Igualou-se. Quer dizer, o povo, aquele brilho, 
aquele presente do Prefeito, brilhando, foi o brilho maior 
da fé. Está ouvindo, Professor Doca Lustosa? E vou lá, 
ao Santo Antônio, embora seja devoto de São Francis-
co, que dizia: “Senhor, fazei-me instrumento de vossa 
paz”. E eu, Francisco, da Parnaíba, do Piauí, com a 
mesma fé, dizia – está ouvindo, Mozarildo: “Senhor, 
fazei-me um instrumento do desenvolvimento do Piauí”. 
E Deus atendeu ao Francisco, o primeiro, o italiano, 
que levou a Igreja dos ricos para os pobres e que é 
um exemplo, e a mim. Eu fui o maior instrumento do 
desenvolvimento do Piauí.

Criei, naquele Estado, 78 novas cidades. Criei 
naquele Estado 400 faculdades, para pobre ser dou-
tor – 36. Criamos 200 indústrias e copiamos do grupo 
espanhol lá, que expandimos, as grandes fábricas, a 
Bunge, a de cimento, a de bicicleta. Só havia a cerve-
ja Antarctica. Hoje, lá, bebem-se Skol, Brahma – que 
eu levei –, Guaraná Champagne em lata. E fábrica de 
castanha, 27. A maior é a do grupo europeu, presidida 
por Manoel Arrey, que ainda hoje resiste, e um grande 
empresário de Barcelona, Ricardo Bila.

Então, nós temos isto: 40 mil casas populares para 
o pobre. Verticalizamos Teresina, com o Projeto Sane-
ar. Surgiu a verticalização, tornando Teresina... Uma 
das casas... Como é conhecido o Piauí. Com o avanço 
médico, eu coloquei aquele Estado, com competentes 
médicos, na era dos transplantes. Lá, nós fazemos 
transplante cardíaco com êxito. E, de repente, um das 
arquiteturas mais bonitas é a de Teresina, mostrando 



28948  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

que a inteligência nossa é completa. E o Brasil reconhe-
ce hoje entre os ilustres filhos do Piauí... Nesta Casa, 
sem dúvida nenhuma, um dos maiores Presidentes, 
com todo respeito ao Renan, que está ali, foi Petrônio 
Portella, do Piauí; e, da Câmara Federal, com todo res-
peito aos que estão aí, Flávio Marcílio, do Piauí. Flávio 
Marcílio, do Piauí, rapaz! E aqui está esse gigante que 
nasceu lá; o Maranhão o levou lá para atestar, mas o 
avô dele disse que é piauiense. Nós o mandamos para 
cá, e ele é o líder maior, Adelmir Santana, que repre-
senta com grandeza o Distrito Federal. 

Essa é a nossa gente. Agradecemos, porque 
Santo Antônio, no meu entender, protege o amor, que 
é o cimento que consolida a família, a instituição mais 
sagrada, feita pelo próprio Deus, que, quando man-
dou seu filho, não o desgarrou; botou-o numa família. 
Então, esse Santo Antônio tem o lado cultural. E vou 
com a Adalgisa, para, cada vez mais, solidificar – está 
ouvindo, Mozarildo Cavalcanti? – o amor e a nossa fa-
mília, que é a maior riqueza que temos.

Nós aprendemos com a fé. E é lógico que eles 
têm uma culinária própria. O lugar onde melhor se 
come a carne-de-sol do Piauí é Campo Maior. E aque-
le capote, aquela galinha d’angola, tô fraco. É bom, 
aquilo é bom! É uma culinária! E degustamos com 
vários amigos, influentes políticos, mas com homens 
do povo também: o Boêmio, um líder popular; a Môni-
ca Veloso... Nós gostamos é do povo mesmo, nós nos 
sentimos bem é com o povo. 

Isso tudo culminou, no fim de semana, com a 
instalação, em Matias Olímpio, do 5º Encontro Regio-
nal do Partido Social Cristão, que presido. Esse Parti-
do Social Cristão – ô Renan Calheiros – existe há 25 
anos; a sua origem é brilhante. Pedro Aleixo, um dos 
mais bravos da história de Minas, foi Vice-Presidente 
de Costa e Silva, gozava de sua confiança e, abrup-
tamente, o Presidente militar teve um derrame e os 
militares – havia três ministros militares – não o deixa-
ram assumir porque ele fez um ato heróico, igualável a 
Tiradentes: se negara a assinar o ato institucional que 
punia, que bania, que infelicitou muitos brasileiros e 
perpetuou o regime militar.

Então, esse homem recolheu-se e quando veio o 
pluripartidarismo fundou lá nas Minas, do libertas quae 
sera tamem, o Partido Social Cristão. Ele já existia tam-
bém no Piauí. Considero uma fase que a chamo de 
heróica. O Pastor José Roberto, uma filha minha, Maria 
da Graça, um irmão, o Jonas, o presidiram. E agora, 
numa fase de expansão a que eu levo este Partido, já 
são 190 cidades no Piauí. É um dos maiores Partidos 
do Piauí. Vai participar desta eleição galhardamente – 
e lógico, nas coligações das oposições, que têm como 
seu candidato a Governador do PSDB o ex-Prefeito de 

Teresina, um Senador, Heráclito, do DEM, eu repre-
sentante do PSC como Senador.

Foi uma festa bonita da cidade, que contou com 
a presença de três prefeitos, o Fogoió, de uma tradicio-
nal família política; César Maia; o Dó Bacelar, um dos 
maiores líderes do PMDB da história, do PMDB desde 
o seu pai, que era igual; e do extraordinário Prefeito de 
Morro do Chapéu, cidade que criamos, Lucídio. 

Assim, foi instalado o 5º Encontro e estavam pre-
sentes sete presidentes regionais. 

Queremos agradecer a recepção que tivemos na 
cidade, modernizada hoje pela atuação competente. 
Foi escolhida Matias Olímpio porque Itamar Feitosa, 
grande líder regional do Partido Social Cristão, é filho 
da cidade, é o vice-presidente do diretório municipal 
e pertence ao nosso diretório estadual.

Então, estejam certos de que é esse o Piauí 
que nós representamos – viu, Eduardo Suplicy; eu 
sou a cara do Piauí, o Piauí de vergonha, o Piauí em 
que cada eleitor tem de buscar a história de vida. Viu, 
Eduardo Suplicy! Nós temos que ensinar a purificação 
da democracia, como o Mozarildo bate aqui há muito 
tempo – ele foi o precursor de advertir para isso. Hoje 
o Papaléo, inspirado, disse: “Temos que ver a história 
de vida de cada um”.

É o povo, é o eleitor que pode melhorar essa de-
mocracia. Nós já estamos vivendo isso, já começou, já 
estão os candidatos. Não dá tempo para esse negócio 
de processo, mas dá para o povo. 

O povo que é o soberano, o povo que é o poder, 
o povo que é sábio, dá a sua contribuição votando, não 
nas promessas – todos prometem – mas em quem tem 
história de vida como a minha história de vida pelo Piauí. 
A cara do Piauí de vergonha, de luta, de coragem e de 
competência que nós representamos.

Então, estamos aqui, continuadores de outros 
grandes Senadores, e não iria citar todos, mas, sim-
boliza em Petrônio Portella. É nisso que acreditamos. 
É chegado o momento. Isso, o Senado propiciou ao 
Brasil essa alternância de poder. Se não fosse o Se-
nado da República, teríamos embarcado no terceiro 
mandato de Luiz Inácio. Quem quer o terceiro quer o 
quarto, quer o quinto, quer o sexto. Pergunte a Hugo 
Chávez, pergunte a Fidel Castro, que passou 50 anos, 
achou pouco e já deu para o irmão. O povo foi às ruas 
e gritou: “Liberdade, igualdade e fraternidade!” para 
acabar com o continuísmo dos reis; assim, teríamos 
ficado com o rei.

Então, a democracia foi o povo que fez na rua; 
o povo dividindo o poder; o povo exigindo alternância 
do poder. Agora o povo vai purificar essa democracia 
do Brasil. A primeira advertência foi do Senador Mo-
zarildo falando aqui. E hoje o Senador Papaléo teve 
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uma capacidade sintética de simplificar, e eu o aprovo 
como cirurgião, que resolve as coisas, que simboliza 
o melhor da política como Juscelino Kubitscheck, ci-
rurgião como eu, de Santa Casa, militar, prefeitinho e 
governador.

Vejam, vejam, brasileiras e brasileiros, está nas 
suas mãos a história de vida de cada candidato. É só 
ver. Este é o julgamento.

Então são essas as nossas palavras na crença do 
aperfeiçoamento da democracia, democracia que nós, 
com altivez, aqui defendemos. Só vai haver eleições 
pelo Senado da República. Nós somos a mais valorosa 
instituição deste País. Todas se curvaram. Nós, não. Nós 
fomos fiéis a Rui Barbosa que está ali e que disse: “Só 
tem um caminho e uma saída: é a lei e a Justiça”. 

Quando os aloprados, os aproveitadores, os mal-
feitores gritavam para o Presidente Luiz Inácio fazer a 
intervenção no Distrito Federal, foi o Senador do Piauí 
que disse que aquilo era uma incoerência, que disse 
que aquilo era falta de conhecimento e que ele tinha 
que se orientar aqui no Senado. Fomos nós o primei-
ro a não deixar essa truculência que estava fazendo 
a cabeça de Luiz Inácio para fazer a intervenção. Nós 
lembramos que nos períodos mais difíceis do País se 
obedeceu à Constituição. Na Segunda Guerra Mundial, 
quando Getúlio Vargas teve que sair porque era dita-
dor, nós fomos à guerra pela democracia, ficou José 
Linhares, Presidente do Supremo Tribunal Federal, e 
fez eleições e elegeu Eurico Gaspar Dutra. 

E aí tivemos um período tumultuado em que Ge-
túlio se suicidou e, logo em seguida, vieram as eleições 
de Juscelino; não queriam lhe dar posse, e foi o Senado, 
através de Nereu Ramos, que lhe deu a Presidência 
deste País por noventa dias. Toda vez que saímos da 
Constituição, como saímos em Pedro Aleixo, levamos 
mais de 20 anos de ditadura. 

Aliás, foi meu mesmo o primeiro pronunciamento, 
denunciando os aloprados, os ignorantes, os malfei-
tores, que estavam fazendo a cabeça do nosso Presi-
dente para intervir. Nós dissemos que ele não poderia 
sair das cadeias do poder inscritas na Constituição, 
como Rui Barbosa.

Essas são as nossas palavras de fé na melhoria 
da democracia, se cada um dos eleitores obedecer ao 
que foi dito aqui por Papaléo. Veja a história, a vida de 
cada candidato. A história de vida. Essa aí é a grande 
contribuição de aperfeiçoarmos a democracia e de fa-
zermos da democracia do Brasil a mais aperfeiçoada 
e melhor da história do mundo.

Era o que eu tinha a dizer.

Durante o discurso do Sr. Mão Santa, o Sr. 
Augusto Botelho, deixa a cadeira da Presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Mozarildo Cavalcanti.

O SR. PRESIDENTE (Mozarildo Cavalcanti. PTB 
– RR) – Concedo a palavra ao nobre Senador Augusto 
Botelho, do PT de Roraima.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente Mozarildo Cavalcanti, Srªs e Srs. Se-
nadores, a expansão do sistema nacional de unidades 
de conservação, que se manifesta de forma significativa 
a partir do início dos anos 90 no Brasil, representa um 
marco importantíssimo na luta em defesa do meio am-
biente, no contexto de amplo processo de mobilização 
da sociedade brasileira, especialmente nos segmentos 
que lutam pela proteção ambiental de nosso País.

O fortalecimento do referido sistema tem sido justifi-
cadamente reconhecido como um componente essencial 
na luta em prol da aplicação concreta do conceito de de-
senvolvimento sustentável, no âmbito de um processo no 
qual a promulgação da chamada Lei do Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (Lei nº 9.985, de 2000) tem 
desempenhado um papel de inegável mérito.

Ao mesmo tempo, vai se disseminando a convic-
ção de que o tratamento dado à questão do estabele-
cimento dessas unidades tem carecido de equilíbrio, 
com a hipertrofia do componente de preservação e 
flagrante sacrifício do desenvolvimento econômico e 
social das regiões, principalmente as mais pobres.

Esse desequilíbrio se tem mostrado particular-
mente grave na minha região, a Amazônia, suscitan-
do profunda insatisfação na sociedade local, princi-
palmente em meu Estado de Roraima, onde mais de 
70% do território já são áreas federais de preservação 
e áreas indígenas.

A percepção crescente é de que importantes 
segmentos da população de outras regiões brasilei-
ras, nas quais a cobertura florestal foi praticamente 
erradicada no passado, buscam agora compensar 
essa perda impondo aos Estados da Região Norte, 
aos Estados da Amazônia, a obrigação de sacrificar 
enormes parcelas de seus respectivos territórios para 
permitir o estabelecimento das referidas unidades, 
desconsiderando por completo legítimos interesses e 
aspirações da sociedade local.

Por isso, apresentei um projeto para alterar a Lei nº 
9.985, de 18 de julho de 2000, que “regulamenta o art. 
225, §1º, incisos I, II, III e VII da Constituição Federal, 
instituindo o Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação da Natureza e dá outras providências”, de forma a 
estabelecer a obrigatoriedade da realização de plebiscito 
com a população do Estado onde se pretendam criar 
unidades federais de conservação da natureza.

A defesa de nossa posição não significa, em ab-
soluto, a apologia a um modelo de desenvolvimento 
predatório, mas, sim, a busca da necessária razoabi-



28950  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

lidade, de modo a garantir o equilíbrio da Federação e 
a impedir que uma imensa região brasileira seja con-
denada a um estado de permanente atraso.

Daí nossa convicção de que é absolutamente legí-
timo que o processo de criação de unidades federais de 
conservação tenha como marcos iniciais não apenas a 
realização e divulgação de estudos técnicos necessários, 
mas também a consulta, mediante plebiscito, à população 
da unidade da Federação que abrigará a unidade.

Relegar a decisão ao âmbito da União e ignorar, 
portanto, a opinião da população diretamente afetada 
pela medida, como ocorre hoje, implica menosprezar o 
princípio federativo, base do nosso ordenamento jurídico e 
uma das cláusulas pétreas da Constituição de 1988. Vale 
lembrar que a Constituição veda apenas alterações em 
seu texto que tenham como consequência o enfraqueci-
mento da Federação, e não o seu fortalecimento.

Importa lembrar também que o instituto do ple-
biscito, previsto no art. 14, inciso I, da Constituição, 
regulamentado pela Lei nº 9.709, de 18 de novembro 
de 1998, pode ser utilizado sempre que estiverem em 
jogo questões de interesse nacional, como é indubitavel-
mente o caso da criação de unidades de conservação. 
A restrição da consulta à população diretamente inte-
ressada, por sua vez, segue o procedimento previsto 
para os casos de divisão de Estados e Municípios.

Em Roraima, tivemos recentemente um proble-
ma em relação à Floresta Nacional do Lavrado que 
querem criar na Serra da Lua, região leste do meu 
Estado, afetando 300 famílias, muitas das quais foram 
retiradas da Raposa Serra do Sol. Então, acho justo 
que as pessoas sejam consultadas.

No projeto, a gente sugere também que esse 
plebiscito seja feito simultaneamente com a eleição, 
após conclusão dos estudos, para que não haja maior 
despesa. Basta apenas acrescentar um item na cédu-
la eleitoral em relação ao plebiscito, para definir se a 
população afetada quer ou não uma área de conser-
vação na sua região.

Espero contar com o apoio dos nobres Senadores 
e Senadoras para que possamos aprovar esse projeto 
com a urgência necessária para tão importante tema.

Mais uma vez, relato que mais de 70% do territó-
rio do meu Estado são áreas de conservações, áreas 
federais e áreas indígenas. Então, o projeto vale para 
todo o Brasil, mas eu o estou fazendo em virtude da 
situação em que se encontra o meu Estado.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado pela oportunidade.

Durante o discurso do Sr. Augusto Bote-
lho, o Sr. Mozarildo Cavalcanti, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Após as palavras do Senador Augusto Botelho, que 
representa Roraima e o Partido dos Trabalhadores, 
convidamos para usar da palavra o Senador Eduardo 
Suplicy, que representa o Partido dos Trabalhadores 
de São Paulo.

O povo paulista já deu a Eduardo Suplicy o ter-
ceiro mandato de Senador, 24 anos. Com mais um 
mandato, ele se iguala a Rui Barbosa, que passou 32 
anos nesta Casa. Eduardo Suplicy é um exemplo. Ele 
está aqui. Eu sei que ele tem muitas virtudes, mas ele 
teve um fato dominante: ele foi Vereador e, como Vere-
ador, presidiu a Câmara Municipal. Com austeridade, 
ele recebeu a respeitabilidade e os aplausos do povo 
de São Paulo e do Brasil.

Chegou a esta Casa com quantos votos?
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 

Da última vez, com 8.896.803 votos, correspondendo 
a praticamente 48%, um em cada dois votos dos elei-
tores do Estado de São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI ) – Sei 
que é muito voto, mas quis, com esse quadro, Senador 
Mozarildo, dizer ao Brasil que somos filhos do voto e 
do povo. Nosso Presidente tem muito voto – é líder –, 
mas aqui tem muito mais, muito mais. Nós somos o 
povo do Brasil. Por isso, Cícero dizia: “ O Senado e o 
povo de Roma”. Eu posso dizer: o Senado e o povo 
do Brasil. Nós somos povo, filhos da democracia, do 
voto e da Bíblia, que diz que muitos são os chamados, 
e poucos os escolhidos. 

Este é o Senador escolhido por São Paulo.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Senador Mão Santa, agradeço 
a referência que V. Exª fez a mim. Quero externar meu 
respeito a V. Exª como representante eleito pelo povo 
do Piauí – V. Exª foi Prefeito de sua cidade natal, foi 
Governador. Aqui, muitas vezes, diverge de mim por-
que está nos quadros da oposição no Senado Fede-
ral, mas é importante nós, aqui, podermos construir a 
melhor maneira de atender aos objetivos maiores de 
nossa Nação.

Gostaria, Senador Mão Santa, de hoje falar so-
bre este extraordinário fenômeno mundial, em especial 
porque nele o Brasil tem um papel extraordinário.

Eu me refiro à Copa do Mundo, ao esporte e, em 
especial, ao futebol. Está acontecendo algo extraordi-
nário: a Copa do Mundo, realizada pela primeira vez 
na África, na África do Sul, registra o maior número 
de pessoas no mundo acompanhando aquele evento. 
Essa forma de consagração dos povos é algo extra-
ordinário! 
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V.Exª, por acaso, assistiu ao filme Invictus? Eu 
o recomendo, Senador Mão Santa. O filme mostra o 
Presidente Nelson Mandela, da África do Sul, quando 
se deu conta de que, justamente através do esporte, 
no caso do rugby, ele teria a oportunidade de colocar 
os brancos e os negros interagindo melhor. Ele teve 
essa percepção e pensou em fazer alguma coisa, pois 
seria realizado na África do Sul o campeonato mundial 
de rugby, que era um esporte praticado sobretudo pe-
los brancos, mas que ali também era admirado pelos 
negros. Havia, na seleção da África do Sul, mais bran-
cos do que negros, mas havia alguns jogadores negros 
que também eram excepcionais. Então, ele chegou à 
conclusão de que, através do esporte, do rugby, ele 
poderia realizar a aproximação de povos de diferentes 
raças na África do Sul. 

E esse filme mostra, de uma maneira muito bonita, 
como é que, de fato, ele conseguiu fazer isso. Dentre 
as sugestões que ele formulou à Seleção de Rugby, 
estava a de que, uma vez por semana, ela realizasse 
seu treinamento nos bairros pobres, nas favelas das 
principais cidades da África do Sul. Isso promoveu uma 
integração formidável, porque os meninos e meninas 
passaram a admirar, a interagir com aqueles jogadores, 
e fez com que, durante a realização do campeonato 
de rugby, os estádios lotassem de uma maneira muito 
bela: ali, brancos e negros torciam por seu time, que, 
então, sagrou-se campeão mundial de rugby.

Ora, todos sabemos do empenho de Nelson 
Mandela, inclusive quando Presidente, para que esta 
Copa do Mundo de 2010 fosse realizada na África do 
Sul. E V. Exª sabe que o Brasil, por intermédio do en-
tão Presidente da Confederação Brasileira de Futebol, 
João Havelange, apoiou essa vontade da África do Sul 
para que, pela primeira vez, ela fosse realizada na Áfri-
ca. E por muitos anos, nestes anos recentes, houve 
diversos comentários nos países do Hemisfério Norte 
no sentido de que a África do Sul não poderia realizar 
um campeonato do mundo tão bem feito quanto os 
realizados naquele hemisfério.

Muitos chegaram a duvidar que isso pudesse 
acontecer de uma maneira bem-sucedida. Pois eis que 
todos nós estamos acompanhando a beleza do espe-
táculo das multidões lotando aqueles estádios, como 
o estádio principal, que registrou a presença de oitenta 
mil pessoas. Ali foram apresentados espetáculos mu-
sicais e de dança que contaram com a presença do 
povo sul-africano e de pessoas dos cinco continentes 
que para lá foram para assistir aos jogos de seus res-
pectivos países.

Ora, nesta tarde quero desejar o maior sucesso 
para Dunga e os jogadores da seleção brasileira, que 
joguem muito bem, que possam representar o nosso 

time, o nosso Brasil, da melhor maneira possível; que 
possam, portanto, Daniel Alves, Doni, Elano, Felipe 
Melo, Gilberto, Gilberto Silva, Gomes, Grafite, Josué, 
Juan, Júlio Baptista, Júlio César, Kaká, Kleberson, 
Lúcio, Luís Fabiano, Luisão, Maicon, Michel Bastos, 
Neimar, Ramires, Robinho e Thiago Silva realizarem o 
melhor espetáculo, que possam dar o melhor de si para 
honrar a Seleção Brasileira, que é a que conquistou o 
maior número de campeonatos de futebol do mundo: 
em 1958, na Suécia; em 1962, no Chile; em 1970, no 
México; em 1994, nos Estados Unidos da América; e 
em 2002, na Coréia do Sul/Japão.

Ora, é importante perceber que o futebol, para 
nós o esporte da verdadeira paixão nacional, tem uma 
característica formidável, comprovada na nossa histó-
ria: a de aproximar pessoas, de aproximar os garotos 
das áreas mais pobres do Brasil, nas favelas, nos mu-
nicípios mais distantes e de renda per capita menor. 
Por poder ser praticado apenas com a bola de futebol 
e uma área, que pode ser a praia, um gramado e até 
um terreno sem grama, onde se colocam algumas tra-
ves de madeira; por demandar poucos recursos, esse 
esporte pode ser praticado por todos.

E esse esporte, tão presente em nossas vidas ao 
longo da história do Brasil – desde que, no século XIX 
os ingleses trouxeram o futebol para o Brasil – uniu os 
piauienses, aos paulistas, aos gaúchos, aos acreanos, 
aos cariocas etc.

Todos nós aguardamos com verdadeira paixão, 
com emoção, a partida de amanhã. Estamos como que 
entrando em concentração para amanhã assistirmos a 
esse jogo, inclusive aqui no Congresso Nacional e no 
nosso Senado: a sessão de amanhã deverá começar 
às 10h e terminar às 14h, porque às 15h30min have-
rá o primeiro jogo da Seleção Brasileira, justamente 
contra a Coreia do Norte.

A propósito, gostaria aqui de lembrar que, quando 
fui à Coreia do Sul, em 2007 e em janeiro deste ano, 
disse aos sul-coreanos, em inúmeras palestras que ali 
fiz, que gostaria de propor duas ações que poderiam 
contribuir para a unificação e a pacificação das duas 
Coreias. Leio nos jornais de hoje que a Coreia do Norte, 
por sua televisão, está mostrando jogos da Coreia do 
Norte e de outros países, mas não está transmitindo 
os jogos dos países que eles consideram inimigos da 
Coreia do Norte. 

Ora, será que não será justamente o futebol, o es-
porte, o instrumento que poderá unificar as nações? 

A minha proposta, que foi aplaudida lá, Presiden-
te, Senador Mão Santa, foi no sentido de que possa a 
Seleção Brasileira realizar uma partida em Seul, ca-
pital da Coréia do Sul, e outra partida em Pyongyang, 



28952  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

capital da Coréia do Norte, contra a seleção ou versus 
a seleção mista de ambas as Coréias.

Ora, a Coréia conseguiu algo muito extraordi-
nário nesta Copa do Mundo, porque ambas, a Coréia 
do Norte e a Coréia do Sul, foram classificadas para 
estarem neste campeonato.

Então, nesta terça-feira, amanhã, o Brasil vai jo-
gar contra a Coréia do Norte. Ora, quem sabe possa, 
não sabemos ainda qual o resultado desta Copa do 
Mundo, não sei exatamente qual será a posição final 
do Brasil – torço para que ganhe o hexacampeonato –, 
e das posições que, respectivamente, terão a Coréia 
do Norte – nossa adversária amanhã – e a Coréia do 
Sul, mas o que propus é que possa o Brasil, em algum 
momento, realizar a partida contra a seleção mista de 
ambos os países, como uma forma de congraçamen-
to, de pacificação, de caminhar na direção da melhor 
relação entre estes dois países, no espírito do que 
aconteceu quando a Seleção Brasileira, em 2004 – e 
tive a felicidade de assistir pessoalmente –, na cidade 
de Porto Príncipe, jogou contra a seleção do Haiti. Foi 
algo extraordinário a maneira como o povo haitiano 
recebeu a seleção campeã do mundo, com tamanho 
carinho. Desde o aeroporto de Porto Príncipe até o es-
tádio, havia uma verdadeira multidão, quase um milhão 
de pessoas, recepcionando os jogadores da Seleção 
Brasileira, Ronaldo, Ronaldinho e tantos outros, que 
jogaram naquele estádio lotado, mas modesto, onde 
cabiam 20 mil pessoas.

E o Presidente Lula lá estava. E ainda que o 
Brasil tivesse goleado o Haiti, o povo haitiano, com 
grande alegria, aplaudia as boas jogadas de sua se-
leção quando aconteciam, mas aplaudiam os gols da 
Seleção Brasileira.

Eu percebi naquela oportunidade como o futebol 
é um instrumento mágico de aproximação dos povos, 
pois o jogo aconteceu em agosto de 2004, ano em 
que o Haiti havia estado, em fevereiro, em verdadeira 
guerra civil. Mas no momento de recepcionar a Seleção 
Brasileira todos aplaudiram e se abraçaram.

Eu me lembro quando os jogadores do Brasil 
receberam o Presidente Lula no vestiário do estádio. 
Os nossos jogadores Ronaldo, Ronaldinho e Romá-
rio transmitiram ao Presidente a disposição da Sele-
ção Brasileira em colaborar com ações de paz como 
aquela que estavam realizando ali. Acho que foi neste 
mesmo espírito que o Presidente Lula transmitiu re-
centemente o propósito da realização de um jogo da 
Seleção Brasileira contra as seleções mistas de Israel 
e da Palestina: exatamente com o propósito de apro-
ximação dos povos. Teria sido bom se esses países – 
Irã e Iraque – estivessem também participando desse 

campeonato mundial para que pudéssemos ver ações 
dessa natureza.

Mas, então, Presidente Mão Santa, quero aqui 
registrar o quão importante é que possa o Brasil estar à 
altura das expectativas de toda população brasileira.

No entanto, permito-me aqui fazer uma suges-
tão ao Dunga, Presidente Mão Santa, porque nós aqui 
sempre defendemos a transparência dos atos. Inclusive 
quero transmitir à Mesa Diretora que possa divulgar 
amanhã, antes da votação que está prevista para esta 
semana, o plano de ajuste de salários e carreiras da 
Mesa. Até recebi a proposta do 1º Secretário, Senador 
Heráclito Fortes, e estou examinando-a, mas gostaria 
de comentá-la e queria que essa proposta fosse aberta 
e transparente para todos.

Estou respeitando a diretriz do Senador Herácli-
to Fortes de não divulgá-la porque ele me pediu, mas 
acho importante que todos nós possamos comentá-la 
e que ela seja transparente, pelo menos até amanhã, 
para que possamos votar na quarta-feira, na quinta-
feira ou quando for. 

O Dunga, ontem, surpreendeu a imprensa mun-
dial ao realizar os chamados treinos secretos e notur-
nos, cercando o estádio para que ninguém pudesse 
transmitir, ver, fotografar e conversar com os jogadores. 
Ora, Senador Renan Calheiros, a tradição da Seleção 
Brasileira nas Copas passadas – e eu estive lendo os 
jornais hoje – era a treinos abertos. Os jogadores da 
Seleção jogavam e, inclusive, no próprio relaciona-
mento com a imprensa, conversavam amigavelmente 
e apareciam – seja o Sócrates tocando violão ou o 
Pelé conversando com quem quer que fosse, alem do 
Romário e do Ronaldinho. Então, para que esconder 
tanto? Nós vamos enfrentar a Coréia do Norte. Será 
que tudo tem que ser secreto? Ora, a Seleção Brasi-
leira tem qualidades fantásticas. Será que os nossos 
adversários não podem conhecer um pouco dessas 
qualidades? Senador Mão Santa, estima-se que nun-
ca houve uma Copa do Mundo sendo acompanhada 
pelos povos do mundo com tamanho público, especta-
dores do mundo inteiro, no planeta Terra, quanto essa 
Copa do Mundo.

Então, a minha sugestão ao técnico Dunga é que 
o faça de forma transparente. Não precisa estar es-
condendo quais são os passes, os dribles, as grandes 
defesas que o Júlio César, o Gilberto Silva e o Gomes 
irão realizar, quais as jogadas fantásticas onde Robi-
nho – que eu espero – vai poder dar as suas peda-
ladas. Não será mostrando ou escondendo no treino 
uma pedalada do Robinho que o jogador da Coréia do 
Norte vai poder evitar, se ele de fato conseguir repetir 
uma jogada tão brilhante assim. 
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Portanto, hoje, gostaria de saudar a democracia 
brasileira, que já tem os nossos excepcionais candi-
datos de cada um dos partidos. Acho importante que 
o próprio Presidente Lula tenha saudado a qualidade 
dos candidatos à Presidência, como a nossa querida 
Dilma Rousseff, que ontem foi aclamada pela Conven-
ção do PT, com a presença dos principais dirigentes 
do PMDB, de todos os Partidos aliados – o Senador 
Renan Calheiros estava presente. 

Ela fez um pronunciamento de excepcional qua-
lidade, onde disse querer avançar, ter o compromisso 
de fazer o Brasil seguir. Ela quer, do fundo da sua alma, 
do seu coração, cumprir com coragem e determinação, 
inclusive com o candidato a vice, Michel Temer, somar 
esforços para conquistar, para aperfeiçoar a democra-
cia, para alargar ainda mais o caminho aberto pelo 
Presidente Lula. Ela quer, sobretudo, aperfeiçoar os 
programas sociais, os programas de investimentos.

Gostaria, Sr. Presidente, que fosse transcrito na 
íntegra de meu pronunciamento o discurso feito ontem 
pela nossa candidata Dilma Rousseff. 

E quero aqui assinalar o quão importante será que 
a campanha seja realizada pelos principais candidatos, 
sobretudo na discussão em nível mais alto possível dos 
temas de interesse da população brasileira, sobretudo 
com vistas a assegurar o crescimento com inclusão 
social, com melhor qualidade de educação possível, 
para erradicarmos a pobreza absoluta o quanto antes, 
para promovermos efetiva justiça em nosso País.

Gostaria também, Sr. Presidente, porque rela-
cionado ao meu tema e no mesmo espírito do meu 
tema, de anexar aqui um editorial que considerei de 
excepcional qualidade, “Paixão Nacional”, da Folha de 
S.Paulo: “Futebol brasileiro simboliza trajetória do País, 
desde a valorização da mestiçagem ao enfrentamen-
to maduro de dificuldades e decepções”. A matéria foi 
publicada ontem na Folha. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR EDUARDO SUPLICY EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º do Regimento Interno.)
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Discurso da ex. Ministra Dilma Rousseff.
Queridas companheiras e queridos companhei-

ros,
Minha emoção é muito grande. Minha alegria 

também. Por esta festa tão cheia de energia, de con-
fiança e esperança.

Sei que esta festa não é para homenagear uma 
candidata. Aqui se celebra, em primeiro lugar, a mulher 
brasileira! Aqui se consagra e se afirma a capacidade 
de ser – e de fazer – da mulher.

É em nome de todas as mulheres do Brasil – em 
especial de minha mãe e de minha filha – que recebo 
esta homenagem.

É também em nome delas que abraço esta mis-
são conferida por meu querido partido, o PT, e pelos 
importantes partidos da nossa coligação. A energia que 
move esta grande festa brasileira é a força do traba-
lho – e do sonho – de um povo que nunca se dobrou, 
sempre lutou e jamais perdeu a esperança. E que le-
vou à Presidência um trabalhador, que provou que um 
novo Brasil é possível.

Um Brasil justo, forte, democrático e independen-
te. Cheio de oportunidades para todas as brasileiras e 
todos os brasileiros.

Não é por acaso que depois deste grande homem, 
o nosso Brasil possa ser governado por uma mulher.

Por uma mulher que vai continuar o Brasil de 
Lula – mas que fará um Brasil de Lula com alma e co-
ração de mulher.

Lula mudou o Brasil e o Brasil quer seguir mu-
dando.

A continuidade que o Brasil deseja é a continui-
dade da mudança.

É seguir mudando, para melhor, o emprego, a 
saúde, a segurança, a educação. É seguir mudando 
com mais crescimento e inclusão social para que outros 
milhões de brasileiros saiam da pobreza e entrem na 
classe média. É seguir mudando para diminuir ainda 
mais a desigualdade entre pessoas, regiões, gêneros 
e etnias.

Queridas companheiras e queridos companhei-
ros,

A distância entre o sonhar e o fazer pode ser bem 
mais curta do que se imagina, desde que a gente te-
nha coragem, competência e determinação. Foi o que 
ocorreu neste governo, quando alcançamos conquistas 
que tantos julgavam impossíveis.

Vimos se confirmar o que o presidente Lula dis-
sera no início do primeiro governo

“Vamos começar fazendo apenas o necessário. 
Depois, vamos fazer o possível e, quando menos se 
esperar, nós estaremos realizando o impossível”. Quan-

do me perguntam como isso aconteceu, respondo: foi 
porque trabalhamos com a cabeça e com o coração.

Foi porque trabalhamos primeiro, para as pes-
soas. E ao trabalharmos primeiro para as pessoas, 
produzimos resultados surpreendentes.

Quando perguntam como isto aconteceu, eu 
também respondo: foi porque soubemos abrir novos 
caminhos, quebrando antigos tabus.

O tabu mais importante que derrubamos foi o 
de que era impossível governar para todos os brasi-
leiros.

Historicamente, quase todos governantes brasi-
leiros governaram para um terço da população. Para 
muitos deles, o resto era peso, estorvo e carga. Fala-
vam que tinham que arrumar a casa primeiro. Falavam 
e nunca arrumavam. Porque é impossível arrumar uma 
casa deixando dois terços dos filhos ao relento, a mar-
gem do progresso e da civilização.

Resultado: o Brasil era uma casa dividida, mar-
cada pela injustiça e pelo ressentimento, que desper-
diçava suas melhores energias.

Nós, do governo do presidente Lula, fizemos 
o contrário. Chegamos à  conclusão de que só fazia 
sentido governar se fosse para todos. E provamos que 
aquilo que era considerado estorvo era, na verdade, 
força e impulso para crescer.

Quebramos o tabu e provamos que incluir os 
mais fracos e os mais necessitados ao processo de 
desenvolvimento do país é um caminho socialmente 
correto, politicamente indispensável e economicamen-
te estimulador.

Companheiras e companheiros, nós queremos 
e podemos fazer mais e melhor.

Para realizar esta grande tarefa não basta ape-
nas querer. Ou dizer que vai fazer.

É preciso conhecer bem o Brasil, o governo e 
ter projetos que ampliem e acelerem o que está sen-
do feito.

É preciso, ainda, estar do lado certo e com a 
postura correta.

Dar prioridade e apoio aos que mais precisam, 
porém governando para todos os brasileiros e brasi-
leiras.

É preciso acreditar no Brasil. Acreditar que po-
demos erradicar a miséria e nos tornar um país com 
uma das maiores e mais vigorosas classes médias 
do mundo.

Podemos alcançar isso porque somos um povo 
criativo e empreendedor; temos uma democracia só-
lida; um vibrante mercado interno; a maior reserva flo-
restal e a mais limpa matriz energética do planeta; um 
parque industrial diversificado; uma agricultura forte; 
e desfrutamos de estabilidade econômica, agora com 
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grandes reservas internacionais superiores a nossos 
compromissos externos.

Mas para ampliar o que conquistamos, preci-
samos reforçar o planejamento e a integração entre 
Estado e setor produtivo; governo e sociedade; União, 
estados e municípios.

Este trabalho conjunto terá como prioridades:
Educação de qualidade, dando seqüência à trans-

formação educacional em curso – da creche a pós-
graduação.

Isso significa:
Dar especial atenção à formação continuada de 

professores para o ensino fundamental e médio;
Fazer com que os professores tenham, pelo me-

nos, o curso universitário e uma remuneração condi-
zente com a sua importância;

Avaliar o aluno e as nossas escolas para garantir 
a qualidade do ensino fundamental e médio;

Espalhar a educação profissionalizante por todo 
o país, interiorizando o ensino técnico;

Garantir a qualificação do ensino universitário, 
com ênfase na pós-graduação; Equipar as escolas com 
banda larga gratuita e assegurar bolsas de estudo e 
apoio aos alunos;

Enfim, formar jovens preparados para nos condu-
zir à sociedade da tecnologia e do conhecimento.

Se eleita presidente, vou liderar, sem descanso, 
este processo.

Para o Brasil seguir mudando, para melhor, é 
fundamental promover um salto de qualidade na as-
sistência universal promovida pelo SUS.

Nossas prioridades na saúde estarão baseadas 
em três pilares: financiamento adequado e estável para 
o Sistema; valorização das práticas preventivas; e orga-
nização dos vários níveis de atendimento, garantindo 
atendimento básico, ambulatorial e hospitalar de alta 
resolutividade em todos os estados brasileiros.

Também daremos prioridade ao desenvolvimento 
de fármacos, mobilizando para isso institutos de pes-
quisa, universidades e empresas do setor. Para o Brasil 
seguir mudando para melhor, precisamos investir, ainda 
mais, em pesquisa, inovação e política industrial.

O governo Lula foi o que mais investiu em pes-
quisa e inovação na história recente. Nossa meta é 
ampliar este esforço, focando os setores portadores 
de futuro – biotecnologia, nanotecnologia, agroener-
gia e fármacos, entre outros – e fortalecendo o tripé 
empresas privadas, institutos tecnológicos e redes 
universitárias de pesquisas.

Isso vai favorecer nosso parque industrial, nossa 
competitividade agrícola e nossas exportações.

Tudo que pode ser produzido de forma competiti-
va no Brasil, vai ser produzido no Brasil, gerando mais 
emprego e renda.

Para o Brasil seguir mudando, é preciso continuar 
investindo em inclusão digital.

A economia e a cultura contemporâneas exi-
gem que toda a sociedade tenha acesso aos bens 
digitais.

Isso a fundamental para a construção de uma 
sociedade baseada no conhecimento.

Como Lula, quero continuar sendo a presidente 
da inclusão social, mas quero ser, também, a presi-
dente da inclusão digital.

Para o Brasil seguir mudando, e a vida de seu 
povo ficar cada vez melhor, é preciso investir em se-
gurança pública.

Isso exige uma ação planejada e concentrada de 
segurança nas áreas urbanas, a exemplo do que vem 
acontecendo com o Pronasci, e maior capacitação fe-
deral nas áreas de fronteira e de inteligência.

É preciso lutar contra o crime organizado. Con-
tra o roubo de cargas. Contra o tráfico de armas e de 
drogas. Contra a praga destruidora do crack. O crack 
avança sobre a população de forma devastadora.

É um crime contra a juventude, contra a família, 
contra a sociedade e contra a nação.

Mas vamos vencer essa guerra. E vamos ven-
cer, como venho dizendo, com apoio, carinho e au-
toridade.

Para o Brasil seguir mudando, é preciso priorizar 
o planejamento urbano, revigorando a meta de prover 
acesso universal aos serviços básico e aumentar a 
paz.

Melhorar o ambiente das cidades é uma ação 
urgente e necessária, já iniciada com o PAC.

É hora de avançar ainda mais, ampliando o acesso 
ao esporte, ao lazer e a cultura; ao saneamento básico; 
a serviços de saúde de qualidade e a um transporte 
eficiente.

Para o Brasil seguir mudando, é preciso continuar 
investindo, maciçamente, em Infraestrutura.

Vamos seguir estimulando, por meio do PAC, a 
parceria entre os setores públicos e privado e, assim, 
garantir investimentos que ampliem a competitividade 
de nossa economia.

Vamos construir e melhorar os portos, aeropor-
tos, rodovias, ferrovias e hidrovias. Ampliar e garantir 
maior eficiência ao nosso sistema elétrico e aos nossos 
meios de transporte, incluindo o trem de alta velocida-
de e o transporte de carga.

Quero ser a presidente da consolidação da in-
fraestrutura brasileira, completando o grande trabalho 
do presidente Lula.
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Para o Brasil seguir mudando, precisamos vencer 
o déficit habitacional já na década que se inicia.

Com o Minha Casa, Minha Vida abrimos um vi-
goroso caminho nesta direção. Garantimos subsídios 
que evitam o peso de financiamentos insuportáveis 
para os mais pobres. Mobilizamos o setor privado e 
simplificamos a burocracia do sistema.

Concebi e coordenei, a pedido do presidente 
Lula, este programa – portanto sei como avançar mais. 
E já temos pronto o projeto para mais 2 milhões de 
moradias.

Para o Brasil seguir mudando, temos que priorizar 
a economia de baixo carbono, consolidando o modelo 
de energia renovável que conquistamos. É preciso in-
centivar projetos de reflorestamento em áreas degra-
dadas e cumprir as metas que levamos à COP 15, em 
especial a de redução do desmatamento.

Ao mesmo tempo, incentivaremos a pesquisa e 
inovação de materiais e produtos de baixo carbono e 
de baixo consumo de energia.

Para o Brasil seguir mudando, temos que continu-
ar modernizando a política de desenvolvimento regio-
nal, reconhecendo as particularidades de cada região. 
Quero ser, depois de Lula, a presidente da moderna 
integração regional do país, porque vejo em nossas re-
giões imensos celeiros de oportunidades. Para o Brasil 
seguir mudando é preciso assegurar a estabilidade e 
continuar as reformas que melhoram o ambiente eco-
nômico, em particular a reforma tributária.

A nossa estrutura tributária é caótica, apesar de 
áreas de excelência na administração – e se não ti-
vermos coragem de reconhecer isso, jamais faremos 
esta reforma tão urgente e necessária.

Entre outras coisas, investir na informatização de 
todo sistema de tributos para alargar a base da arre-
cadação e diminuir a alíquota dos impostos.

Outra grande meta é completar a desoneração 
do investimento, por seu forte efeito sobre as taxas 
de crescimento.

Para o Brasil seguir mudando, precisamos valo-
rizar cada vez mais a nossa cultura.

Vamos ampliar a produção e o consumo de bens 
culturais com base em nossa diversidade e dar meios 
e oportunidades à criatividade popular.

Assim, alargaremos caminhos para que aflore a 
diversidade cultural brasileira, cuja riqueza e significado 
podem ser comparados ao da nossa biodiversidade. A 
cultura é o espaço por excelência da alma e da iden-
tidade de um povo. É essencial para a construção de 
um sentido de nação.

Para o Brasil seguir mudando, precisamos apro-
veitar em beneficio de todo o país as extraordinárias 

riquezas do pré-sal, descobertas pela nossa querida 
Petrobras.

Não podemos nos transformar num exportador 
de óleo cru. Ao contrário, devemos agregar valor ao 
petróleo aqui dentro, construindo refinarias e expor-
tando derivados de maior valor.

O pré-sal, como já disse o presidente Lula, é o 
nosso passaporte para o futuro. Seus recursos não 
devem ser gastos apenas para a geração presente. 
Devem formar uma robusta poupança para servir, a 
todas brasileiras e brasileiros, com investimentos em 
educação, cultura, meio ambiente, ciência e tecnologia 
e combate a pobreza.

Para o Brasil seguir mudando, precisamos apro-
fundar a democracia, aperfeiçoando e valorizando 
nossas instituições.

Unir o melhor das nossas energias para fazer a 
reforma política.

Quero dizer com todas as letras aos partidos polí-
ticos e ao país: não dá mais para adiar esta reforma.

Ela é uma necessidade vital para corrigir equí-
vocos, vícios e distorções. Para dar eficácia ao voto 
do eleitor e credibilidade a representação parlamentar. 
Para dar transparência as instituições e garantir me-
canismos reais de controle ao cidadão. Para fortalecer 
os partidos, estimular o debate público e a participa-
ção popular.

A consolidação do estado democrático de direi-
to passa, igualmente, pela garantia e manutenção de 
ampla liberdade de imprensa e da livre circulação e 
difusão de idéias.

Exige, cada vez mais, a ampliação do direito a 
informação da população, com a multiplicação dos 
meios de comunicação. E que sejamos capazes de 
dar respostas abrangentes e inclusivas aos imensos 
desafios e as fantásticas possibilidades abertas pelo 
mundo digital, pela internet e pelo processo de con-
vergência de mídias.

Para o Brasil seguir mudando, devemos ampliar 
nossa presença internacional, oferecendo ao mundo 
contribuições valiosas nas áreas econômica, de mu-
danças climáticas e da paz mundial.

Seguiremos defendendo, de forma intransigente, 
a paz mundial, a convivência harmônica dos povos, a 
redução de armamentos e a valorização dos espaços 
multilaterais.

Em especial, precisamos seguir estreitando as 
relações com os nossos vizinhos e promovendo a 
integração da America do Sul e da America Latina, 
sem hegemonismos, sem querer abafar ninguém, mas 
com ênfase na solidariedade e no desenvolvimento 
de todos.
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Além disso, precisamos manter nosso olhar es-
pecial para a África, continente que tanto contribuiu 
para a nossa formação.

Companheiras e companheiros,
Para o Brasil seguir mudando é preciso, acima 

de tudo, manter e aprofundar o olhar social do governo 
do nosso grande Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
É mais que simbólico que, nesse momento, o PT e os 
partidos aliados estejam dizendo: chegou a hora de 
uma mulher comandar o País.

Estejam dizendo: para ampliar e aprofundar o 
olhar de Lula, ninguém melhor que uma mulher na 
presidência da República.

Creio que eles têm toda razão.
Nós, mulheres, nascemos com o sentimento de 

cuidar, amparar e proteger. Somos imbatíveis na de-
fesa de nossos filhos e de nossa família.

Milhões e milhões de heroínas que homenageio 
nas figuras maravilhosas de Ilza de Nazaré, dona Rai-
munda dos Cocos, Giovana Abramovicz, Maria da Pe-
nha, Ivanete Pereira, Hildelene Lobato Bahia, Janaina 
Oliveira, Rose Marie Muraro e Maria da Conceição Ta-
vares, que não pode comparecer, nossas convidadas 
especiais, exemplos vivos de luta e sensibilidade so-
cial. E quando falamos de cuidado e amparo, estamos 
falando de saúde, educação, segurança e emprego.

De cuidar melhor dos mais velhos e dos mais 
jovens.

Estamos falando de construir, no mínimo, mais 
500 unidades de pronto atendimento – as UPA 24 ho-
ras. E mais 8.600 novas unidades básicas de saúde 
– as UBS, em todo o País.

Estamos falando de construir seis mil creches e 
pré-escolas. De expandir e consolidar a rede de escolas 
técnicas, de centros de excelência do ensino médio e 
de nível superior, de centros de inovação científica e 
tecnológica. E de ampliar o ProUni.

Estamos falando de fortalecer todos os programas 
sociais, com carinho especial para o Bolsa Família.

Estamos falando de ampliar o emprego e me-
lhorar o salário.

De continuar o grande trabalho que o Presidente 
Lula está fazendo. Estou convencida, minhas compa-
nheiras e meus companheiros, que os próximos anos 
serão decisivos.

Se seguirmos mudando, se seguirmos incluindo, 
se seguirmos crescendo – e temos tudo para atingir 
esses objetivos –, o Brasil vai mudar definitivamente 
de patamar.

Vamos erradicar a miséria nos próximos anos. 
Vamos transitar de País emergente para País de-
senvolvido no qual a população desfruta de serviços 

públicos adequados, educação de qualidade e bons 
empregos.

Creio que, se trabalharmos direito e fizermos 
as opções acertadas, podemos construir e legar para 
nossos filhos e netos o melhor lugar do mundo para 
se viver.

Companheiras e companheiros,
Durante o governo do Presidente Lula, come-

çamos a construir um novo Brasil. Esta é a obra que 
quero continuar.

Com a clara consciência de que continuar não 
é repetir.

É avançar.
Esta é a missão que o PT e os partidos aliados 

colocam em minhas mãos.
É este compromisso de fazer o Brasil seguir mu-

dando que assumo, no fundo de minha alma e do meu 
coração.

Este é o compromisso que vamos cumprir, com 
coragem e determinação, eu e meu companheiro de 
chapa, Michel Temer, futuro Vice-Presidente da Re-
pública.

Temer: vamos fazer uma bela caminhada juntos, 
com nossos partidos e todos os partidos da coalizão 
– a coalizão dos que sabem que, da mesma forma 
que foi preciso somar forças para conquistar a demo-
cracia no passado, é preciso somar forças hoje para 
alargar ainda mais o caminho aberto pelo Presidente 
Lula. Estamos junto para seguir mudando não há e não 
haverá retornos. Nesta campanha nós vamos debater 
em alto nível, vamos confrontar projetos e programas. 
Vamos esclarecer ao povo que somos diferentes dos 
outros candidatos.

Mas depois de eleitos, governaremos para to-
dos, como fez Lula, o presidente que mais uniu os 
brasileiros.

Sei como buscar a união de forças e não a divi-
são estéril. Sei como estimular o debate político sério e 
não o envenenamento que não serve a ninguém. Para 
concluir, quero lembrar uma cena que vivi ha poucos 
dias e me comoveu fortemente.

Eu estava num aeroporto, quando um jovem casal, 
com uma filhinha linda, se aproximou. E a mãe falou 
assim: “eu trouxe minha filha aqui pra que você diga a 
ela que mulher pode”.

Eu perguntei para a guria: “mulher pode o que’?”. 
E ela: “ser presidente”. Eu disse: “pode sim, não tenha 
dúvida que pode”.

Sabem como é o nome desta menininha? Vitó-
ria!

Pois é para ela, e para as milhões e milhões de 
pequenas Vitórias e Marias, meninas deste Brasil que 
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não sabem ainda que uma mulher pode ser presidente, 
a para elas que eu quero dedicar a minha luta.

É a nossa vitória.
Para que, assim como depois de Lula, um operário 

brasileiro sabe que ele, seu filho, seu neto, podem ser 
presidente do Brasil, estas pequenas Vitórias e Marias 
também possam responder, quando perguntadas o que 
vão ser quando crescer; que elas possam responder, 
como fazem os meninos:

“Eu quero ser Presidente do Brasil!”
que o Brasil seja cada vez mais feliz por causa 

desta resposta.
Muito Obrigada.
Viva o povo brasileiro!
E rumo à vitória para o Brasil seguir mudando!
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Senador Mão Santa, meu querido Presidente, Srªs 
Senadoras, Srs. Senadores, eu hoje já tive oportu-
nidade de falar como Líder do PMDB sobre a nossa 
Convenção...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Se V. Exª me permite corrigir um equívoco, graças à 
eficiência da Secretaria-Geral, o evento cuja realização 
acabamos de comunicar ocorrerá agora.

Assim, a Presidência convida a todos para a ce-
rimônia de entrega da Medalha-Prêmio em homena-
gem e reconhecimento pelos 50 anos de dedicação 
e compromisso com o serviço público e, em especial, 
com o Senado Federal, aos servidores Sarah Abrahão 
e Antônio de Araújo Costa.

O referido evento será realizado hoje, 14 de ju-
nho, na Biblioteca do Senado Federal, às 18h30min. 
O Senado da República homenageia dois funcionários 
que têm 50 anos de relevantes serviços.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

Já tive oportunidade, como dizia, de falar, como 
Líder do PMDB, sobre a nossa Convenção, que indicou 
Dilma para Presidente e Michel Temer para Vice-Presi-
dente, mas volto agora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
a esta tribuna para falar de alguns temas de interesse 
do meu Estado das Alagoas, que tenho a honra e a 
satisfação de representar aqui no Senado Federal.

Sr. Presidente, quando esta Casa aprovou a Me-
dida Provisória nº 472, mais uma vez demonstrou a 
sua plena capacidade de deliberar sobre os grandes 
temas de interesse do País. A Medida Provisória nº 
472, que no último sábado foi convertida na Lei nº 
12.249, trouxe mecanismos importantes de estímu-
lo à economia brasileira, inclusive, Presidente Mão 
Santa, relacionados ao Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

Um dos pontos que destaco na nova lei, a Lei 
nº 12.249, de 2010, é justamente a possibilidade da 
renegociação das dívidas dos pequenos agricultores 
do Nordeste, tema que, desde a tramitação da Medida 
Provisória nº 471, fiz questão, como Líder do PMDB, 
de trazer ao debate desta Casa.

E fizemos, Sr. Presidente – V. Exª recorda tam-
bém –, um acordo com o Líder do Governo no Senado 
Federal, Senador Romero Jucá, e com a equipe eco-
nômica para colocar esse tema, essa questão, essa 
renegociação no texto da Medida Provisória nº 472. 
Por isso, a minha satisfação.

Já disse aqui, Sr. Presidente, em outras ocasiões, 
que estive, pessoalmente, com o Presidente Lula e 
com o Ministro da Fazenda, Guido Mantega, buscan-
do caminhos e alternativas para que chegássemos 
finalmente a bom termo para amenizar o problema do 
endividamento dos pequenos agricultores, sobretudo 
da Região Nordeste. E se fiz isso, Sr. Presidente, é 
porque havia, de fato, um compromisso do Presidente 
Lula em resolver este impasse do endividamento dos 
pequenos agricultores. Esse compromisso foi firmado 
– e quero aqui ressaltar – em Palmeira dos Índios, no 
ano passado, quando lá o Presidente Lula esteve para 
inaugurar a adutora Helenildo Ribeiro.

Sr. Presidente, faço um parêntese para dizer que 
a adutora Helenildo Ribeiro foi uma das primeiras obras 
do PAC no Nordeste, pela qual sempre trabalhamos. 
Para que V. Exª tenha uma ideia, nós viabilizamos recur-
sos, depois colocamos essa obra no PAC e viabilizamos 
junto ao Presidente Lula mais R$5 milhões para fazer 
as ligações domiciliares de Palmeira dos Índios. 

Com a nova lei, resultante, repito, da Medida 
Provisória nº 472, ficam, Senador Raupp, perdoadas 
as dívidas de operações de crédito rural, cujos sal-
dos devedores atualizados pelos encargos financei-
ros sejam de até R$10 mil nas operações que sejam 
lastreadas:

I – em recursos do Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste (FNE);

II – em recursos mistos do FNE com outras fon-
tes;

III – em outras fontes de crédito rural cujo risco 
seja da União; ou 

IV – contratadas no âmbito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf).

De acordo com a lei aprovada, ficou também au-
torizada a concessão de rebate para liquidação, até 30 
de novembro de 2011, daquelas operações de crédito 
rural não contempladas pela remissão, pelo perdão de 
que falamos antes, ou seja, R$10 mil.

Esses rebates, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
chegam até a 85%, como no caso das operações ru-
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rais do semiárido, do norte do Espírito Santo e dos 
Municípios do norte de Minas Gerais, do Vale do Je-
quitinhonha e do Vale do Mucuri, compreendidos na 
área de atuação da Superintendência de Desenvolvi-
mento do Nordeste.

É importante, portanto, ressaltar que, de acordo 
com a nova lei, oriunda da Medida Provisória nº 472, 
com a Lei nº 12.249, aqueles que tiverem endivida-
mento até R$80 mil e não disponham de capacidade 
de pagamento para honrar sua dívida, poderão solicitar 
desconto adicional para liquidação do seu débito, me-
diante apresentação de pedido à instituição financeira 
pública federal detentora da operação.

Sr. Presidente, conseguimos também que o Go-
verno suspendesse, até 30 de novembro de 2010, as 
execuções judiciais que estavam criando verdadeiro 
ambiente de terror para os agricultores da Região Nor-
deste. Essa execução era absurda e não colaborava 
com a solução do problema do endividamento dos 
pequenos agricultores. Ao contrário, Presidente Mão 
Santa, essa execução agrava ainda mais o quadro de 
endividamento, condenando o pequeno produtor rural 
a abandonar sua atividade, com reflexos muitos ne-
gativos para a economia das regiões mais pobres do 
Brasil, com reflexos negativos para a economia dos 
Estados do Nordeste.

Eu gostaria também de mencionar que a nova Lei 
nº 12.249 aprovou, Sr. Presidente, quero destacar este 
fato, a subvenção econômica concedida aos pequenos 
e médios produtores de cana-de-açúcar do Nordeste, 
especialmente de Alagoas.

Essa subvenção econômica, Presidente Mão 
Santa, essa equalização de custos representará um 
incentivo de R$5,00 por tonelada de cana de fornece-
dor, limitado a R$10 mil por produtor.

A prorrogação da subvenção, essa equalização 
de custos, uma prorrogação verdadeiramente, já que, 
no ano passado, conseguimos a edição de uma me-
dida provisória para a safra 2008/2009, e era impor-
tante, fundamental, para conseguirmos a subvenção, 
a equalização para a safra 2010, que aprovássemos 
essa subvenção no bojo dessa medida provisória. E 
essa subvenção, Sr. Presidente, foi recebida com muita 
satisfação e alegria pelos pequenos fornecedores de 
cana-de-açúcar do Nordeste e trará, como dissemos 
aqui, quero repetir, muitos benefícios para a economia 
rural do Estado de Alagoas.

Registro aqui, também, o sucesso – um outro 
tema de interesse do nosso Estado –, o êxito do leilão 
realizado pela Bovespa, na última sexta-feira, que per-
mitirá, Sr. Presidente, a instalação em Arapiraca, das 
linhas de transmissão de energia elétrica pela Chesf 
e da subestação.

No ano que passou, o nosso querido Senador 
Edison Lobão, o então Ministro das Minas e Energia, 
fez questão de ir a Arapiraca comigo para anunciar 
esse investimento, importantíssimo para a economia 
do Estado.

Trata-se, Sr. Presidente, de um importante pro-
jeto para Alagoas e para os alagoanos, já que prevê, 
como dizia, a construção de quase 50km de linhas de 
transmissão de energia elétrica e a construção de uma 
subestação, devendo movimentar recursos da ordem 
de R$58 milhões, nessa fase inicial da construção.

A implantação das novas linhas de transmissão 
da Chesf, além de garantir o fornecimento para as 
empresas já instaladas naqueles região, viabilizará, 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, outros empreendimen-
tos importantes para Arapiraca e para Alagoas. Esse 
investimento vai resolver o problema de fornecimento 
de energia no agreste e no sertão de Alagoas pelos 
próximos trinta anos. Por isso merece ser, sim, ressal-
tado, merece ser, sim, comemorado.

Todos os Municípios do agreste e do sertão de 
Alagoas serão beneficiados pela expansão da expan-
são da capacidade de transmissão de energia elétrica, 
a partir desse obra a cabo da Chesf.

Aliás, Sr. Presidente, quero destacar também 
que, com uma maior oferta de energia elétrica, Alago-
as terá condições concretas para avançar no projeto 
Serrote da Laje, da mineradora Vale Verde, no Muni-
cípio de Craíbas, cidade distante 12km do Município 
de Arapiraca,

Esse projeto contará com investimentos de R$1 
bilhão e abrangerá uma mina a céu aberto e plantas 
de beneficiamento, que devem processar mais de 40 
toneladas por dia de minérios, de ferro e de cobre.

As estimativas apontam, Sr. Presidente, que o 
projeto Serrote da Laje vai gerar mais de dois mil em-
pregos diretos e aproveitar a mão-de-obra local na 
construção e operação.

Eu já disse e queria repetir que nós precisamos, 
para tanto, do fornecimento de energia elétrica. E tam-
bém nós precisamos estabilizar o fornecimento da água 
em Arapiraca e em Craíbas, naquela região, porque a 
energia elétrica e a água são insumos insubstituíveis 
para a mineração.

Parabéns, portanto, à Chesf por arrematar no 
leilão os lotes para expansão da capacidade ener-
gética. Parabéns ao povo do agreste e do sertão de 
Alagoas por mais essas conquistas para a economia 
do nosso Estado.

Quanto a esses avanços, Sr. Presidente, não 
poderia, sinceramente, aqui cometer uma injustiça. 
Está sendo muito, muito importante mesmo a grande 
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parceria do Presidente Lula em todos esses projetos 
de interesse do Estado de Alagoas.

Reconheço que, em todas as ocasiões que tratei 
de assuntos relacionados ao desenvolvimento do meu 
Estado de Alagoas, pude contar com a boa vontade 
do Presidente Lula. 

A renegociação das dívidas dos pequenos agri-
cultores do Nordeste e a prorrogação da subvenção, 
da equalização de custo da cana-de-açúcar, temas de-
licados e de grande importância para Alagoas e para 
o Nordeste, são, Sr. Presidente, Srs. Senadores, um 
exemplo vivo dessa boa vontade política do Presidente 
Lula com o nosso Estado.

Como já disse aqui desta tribuna, o trabalho, Se-
nador Mão Santa, de um Senador deve ir muito além 
da fala, deve ir muito além do discurso. Por isso, tenho 
buscado, com equilíbrio, com paciência e com muita 
persistência, levar novos investimentos e empreendi-
mentos do Governo Federal para Alagoas e contor-
nar, com isso, Sr. Presidente, problemas estruturais 
que comprometem, que continuam a comprometer o 
desenvolvimento do Estado de Alagoas.

Cada centavo do Governo Federal que se inves-
te em Alagoas é mais renda que se gera, é mais em-
prego que se cria, é mais bem estar que se propicia 
aos alagoanos.

Fico, Presidente Mão Santa, muito satisfeito em 
perceber que esse nosso trabalho no Senado Federal, 
esse trabalho por Alagoas é de fato um trabalho que 
faz a melhoria das condições de vida do povo alagoa-
no, que faz a diferença, Senador Mão Santa. 

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Como último inscrito, concedo a palavra ao Senador 
Valdir Raupp, como Líder do Governo... Aliás, Vice-
Líder do Governo Congresso Nacional.

É que V. Exª é tão grande que o coloco logo em 
primeiro lugar.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Obrigado. Sou Vice-
Líder do Governo no Congresso e, como a Líder não 
está aqui, a Senadora Ideli Salvatti, que admiro muito, 
sei que neste momento estou representando a lideran-
ça do Governo no Congresso Nacional. 

Sr. Presidente Mão Santa, Srªs e Srs. Senado-
res, subo a esta tribuna para falar de dois assuntos: 
da transposição dos servidores de Rondônia, que foi 
sancionada pelo Presidente Lula no último dia 11, e das 
convenções realizadas neste último final de semana. 

Falo primeiro das convenção do PMDB e do 
Partido dos Trabalhadores que foram realizadas aqui 
em Brasília. 

Tivemos também outras convenções, como a 
Convenção Nacional do PDT, que foi realizada no Es-
tado de São Paulo, em apoio também à Ministra Dilma, 
candidata à Presidência da República.

Mas eu tive o privilégio, Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, de presidir a Convenção Nacional do PMDB 
por um bom período, enquanto o Presidente Michel 
Temer chegava lá no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. E foi uma convenção extraordinária, diria 
que uma das convenções mais bonitas da história do 
PMDB, onde, por mais de 80% dos votos, o Presidente 
Michel Temer, que é Presidente Nacional do PMDB e 
Presidente da Câmara dos Deputados, foi indicado e 
aprovado, votado em convenção, para ser o candidato 
a Vice-Presidente na chapa da Ministra Dilma.

Então, Michel Temer teve mais de 80% dos votos, 
disputou com outros dois candidatos, foi vitorioso, teve 
uma vitória esmagadora, porque conseguiu, ao longo 
dos últimos anos, unificar o PMDB em todo o territó-
rio nacional. Tanto é que teve a sua vitória também na 
recondução para Presidente do PMDB, onde fui eleito 
Vice-Presidente Nacional do PMDB e agora, mais uma 
vez, consagrado nas urnas como candidato oficial à 
Vice-Presidência da República.

Então, foi uma convenção realizada com muito 
sucesso, com a presença maciça dos convencionais 
de todo o Brasil. 

Tive a oportunidade, também, de participar da 
convenção do PT, Partido dos Trabalhadores, que foi 
realizada no dia de ontem, 13 de junho. Nela, também 
a Ministra Dilma foi eleita, por aclamação, como can-
didata à Presidência da República.

Eu diria que a chapa Dilma/Michel Temer é uma 
chapa perfeita. É uma chapa que reúne uma pessoa 
como a Ministra Dilma, com uma determinação extra-
ordinária, com capacidade administrativa comprovada 
por todos os cargos por que passou até agora, com 
o Presidente Michel Temer, como parceiro de chapa, 
que tem experiência mais legislativa do que executiva, 
mas que já foi, também, Secretário de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo, quando fez um trabalho 
maravilhoso. A primeira Delegacia da Mulher do Brasil 
foi instalada em São Paulo, quando Michel Temer era 
Secretário de Segurança Pública do Estado. Então, é 
um homem experimentado, tanto no Executivo quanto 
no Legislativo, e um conciliador. Ele conseguiu unificar 
o PMDB, o maior Partido do Brasil. Essa não era uma 
tarefa fácil, mas ele conseguiu, por meio do diálogo e 
da perseverança, unificar o PMDB em todo o territó-
rio nacional.

Então, a eleição ainda está pela frente, a cam-
panha começa a partir do dia 5 de julho, depois do 
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registro das candidaturas, mas já se desenha uma 
campanha vitoriosa. 

Acredito que a chapa da Ministra Dilma e do Pre-
sidente Michel Temer deve obter êxito também, assim 
como obteve nas convenções, na disputa eleitoral de 
2010, para continuar o trabalho que está sendo feito 
pelo Presidente Lula, com sucesso absoluto, com ín-
dices de crescimento acima dos da maioria dos países 
ricos, dos países desenvolvidos. O Brasil, hoje, dá um 
show de crescimento econômico, depois da crise global. 
Devemos crescer, neste ano, em torno de 7% a 8% do 
Produto Interno Bruto (PIB), assim gerando emprego e 
renda para a população do nosso País e tirando, com 
certeza, nos próximos anos, assim como aconteceu 
no passado, milhões e milhões de brasileiros da linha 
de pobreza para a classe média.

Eu queria, Sr. Presidente, falar um pouco da trans-
posição dos servidores do Estado de Rondônia. Nós 
trabalhamos muito. Não foi por falta de trabalho que 
não obtivemos sucesso total. Não sabemos ainda ao 
certo, mas esse projeto já foi sancionado.

Chega ao plenário o Presidente José Sarney, 
que também teve papel importante na convenção de 
que acabei de falar.

Presidente Sarney, na convenção vitoriosa, o Pre-
sidente Temer foi eleito com mais de 80% dos votos, e, 
da mesma forma, ocorreu com a Ministra Dilma. Ela foi 
aclamada ontem. Nem foi uma votação, mas, sim, uma 
aclamação em torno do nome dela para candidata à 
Presidência da República.

Eu disse que a Ministra Dilma e Michel Temer 
formam uma chapa perfeita. A experiência adminis-
trativa da Ministra Dilma já foi comprovada em vários 
cargos que ocupou nos Estados e em nível nacional, 
e Michel Temer já foi Secretário de Segurança Públi-
ca de São Paulo, já foi Presidente, por várias vezes, 
da Câmara dos Deputados e Presidente Nacional do 
PMDB, também por várias vezes. Então, é um homem 
talhado, que vai, com certeza, ajudar muito a Ministra 
Dilma a governar o nosso País e a dar continuidade ao 
progresso e ao desenvolvimento do nosso País.

Eu falava também da transposição dos servido-
res de Rondônia.

V. Exª é Senador pelo Estado do Amapá e já foi 
Presidente da República, justamente na época em 
que Amapá e Roraima tiveram seus servidores de ex-
territórios integrados aos quadros da União. Nós, do 
Estado de Rondônia, há dezoito anos, esperamos por 
esse benefício. Travamos uma grande luta no Senado 
e na Câmara e aprovamos esse projeto, com êxito, nas 
duas Casas. O Governo demorou um pouco a mandar 
o projeto para regulamentação, e resolvemos colocar 
isso, de acordo com os sindicatos e com a Bancada 

Federal, numa medida provisória, que foi a Medida 
Provisória nº 472, relatada por um Senador também 
da Região Norte, do Estado de Roraima, o Senador 
Romero Jucá, que é o Líder do Governo nesta Casa.

Recebemos a notícia – já comprovada, porque 
foi publicada no Diário Oficial de hoje – de que o Presi-
dente Lula sancionou essa Medida Provisória na sexta-
feira, dia 11, e que ela veio com alguns vetos para cá. 
Ainda não conseguimos analisá-la. Coloquei a asses-
soria do meu gabinete, com a consultoria do Senado 
e com assessores de outros gabinetes da Bancada de 
Rondônia, para fazer um estudo minucioso da sanção 
e dos pequenos vetos que ocorreram no texto desse 
projeto. A partir de amanhã, mais provavelmente na 
quarta-feira, marcaremos uma reunião em Rondônia, 
com os sindicatos e com os membros da Bancada, 
para discutirmos essa Medida Provisória, a sanção e 
os vetos do Presidente Lula.

Quero tranquilizar os servidores de Rondônia, por-
que, neste momento de angústia e de apreensão, saem 
muitas notícias desencontradas. Mas, somente depois 
de um estudo, porque é uma matéria muito complexa 
– sempre o foi –, é que vamos poder detalhar para os 
sindicatos e para os servidores de Rondônia o que foi 
sancionado, aprovado, e o que foi vetado, para a gente 
traçar outras estratégias para aquilo que foi vetado e 
para agradecer por aquilo que foi sancionado.

Acredito que, em sua maioria, nossas pretensões, 
as pretensões dos servidores de Rondônia foram aten-
didas nessa sanção presidencial – falo da maioria dos 
servidores da educação, da saúde, da Polícia Civil, da 
Polícia Militar.

Não está muito clara – e também isto não es-
tava muito claro no texto redigido pelo Ministério do 
Planejamento – a questão das empresas estatais, da 
Ceron, do Caed, do Beron, da Teleron e das empresas 
de economia mista. Há uma possibilidade grande de 
entrarem também essas empresas.

Quanto aos Poderes, da mesma forma, isso tam-
bém ainda não está muito claro no projeto sancionado 
pelo Presidente da República, mas a equipe de técni-
cos está discutindo a questão, para que possamos dar, 
com clareza, uma informação mais precisa a partir de 
amanhã e de quarta-feira. 

Já está marcada uma reunião para quarta-feira, 
às 9 horas, em Porto Velho, com os sindicatos e com 
a Bancada Federal. Nela, vamos esclarecer todas es-
sas questões.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Contamos com a presença do Presidente Sarney no 
plenário. Ele vive como Padre Antônio Vieira, fonte de 
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inspiração do Presidente Sarney, que disse que pala-
vras sem exemplo são como tiro sem bala. Ele dá o 
exemplo do trabalho e Padre Antônio Vieira disse que 
o exemplo arrasta. 

Eu quero comunicar ao Senado que o Presidente 
Sarney convida a todos para a cerimônia de entrega da 
Medalha-Prêmio, em homenagem e reconhecimento 
pelos 50 anos de dedicação e compromisso com o ser-
viço público e, em especial, com o Senado Federal, aos 
servidores Sarah Abrahão e Antônio Araújo Costa. 

O referido evento será realizado hoje, 14 de ju-
nho, na Biblioteca do Senado Federal, às 18 horas e 
30 minutos.

Lembro que, amanhã, a sessão será realizada 
às 10 horas. 

Geraldo Vandré disse que a vida não se resume 
em festivais e eu digo que a vida não se resume em 
futebol. Então, o Senado da República, na sua res-
ponsabilidade, antecipa para as 10 horas a sessão de 
terça-feira, não deliberativa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
Sr. Senador Gerson Camata e a Srª Senadora Fátima 
Cleide enviaram discursos à Mesa, que serão publi-
cados na forma do disposto no art. 203 do Regimento 
Interno. 

S. Exªs serão atendidos.
O SR. GERSON CAMATA (PMDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, uma imprensa livre é fundamental 
para o funcionamento do sistema democrático, disse o 
presidente Lula, em dezembro, na abertura da 1ª Con-
ferência Nacional de Comunicação, em Brasília. Como 
ele assinalou, o melhor meio de corrigir os excessos 
da imprensa “é mantê-la livre para apurar e publicar o 
que achar correto”.

Nos países em que a democracia é exercida em 
sua plenitude, não há instrumentos que permitam o 
cerceamento da liberdade de imprensa. Sua função 
de controle social é considerada indispensável para o 
combate aos abusos, à corrupção e a tantos desvios 
que comprometem a ação do Estado em favor dos 
cidadãos.

Mas há o outro lado da moeda, que mereceu uma 
análise lúcida do jornalista Pedro Cafardo, em artigo 
publicado na edição de quarta-feira, 3, do jornal Valor 
Econômico. Nele, o profissional reflete sobre os ex-
cessos cometidos pela imprensa durante o período da 
campanha presidencial de 2006, e enfatiza a necessi-
dade de que os meios de comunicação submetam-se 
a um auto-exame a respeito de seu comportamento, 
para não repetir erros do passado.

Para o jornalista, nossa imprensa precisa de uma 
reflexão séria sobre os limites da ética. Ele indaga em 

seu artigo: “Pode um colunista, por exemplo, bater sis-
tematicamente na mesma tecla, fazendo acusações e 
críticas a um candidato, sem nenhuma comprovação 
e sem dar espaço à defesa do acusado? Pode uma 
manchete de página chamar um candidato de ladrão, 
sob o argumento de que a afirmação foi feita “on the 
record” (ou seja, foi feita para ser publicada), por um 
entrevistado do partido adversário? Repórteres podem 
acobertar uma fonte, mesmo sabendo que ela mente 
para esconder sua própria lambança?”

Pedro Cafardo aponta o que chama de “um clás-
sico escorregão da mídia, na campanha eleitoral ou 
fora dela”, que é o de divulgar denúncias que levam 
o leitor a identificar acusados como culpados. Cabe 
à imprensa, diz em seu artigo, cuidar para não fazer 
pré-julgamentos, ainda que isso às vezes signifique a 
perda de um “furo” de reportagem. 

E conclui: “A imprensa tem a obrigação de pra-
ticar a autocrítica e se submeter com mais humildade 
a avaliações externas sobre a qualidade e a impar-
cialidade de seu trabalho informativo” – desde que, é 
claro, sejam respeitadas a liberdade de informação e 
as diferenças de opinião.

A facilidade com que reputações são destruídas 
ou sofrem danos permanentes em nosso país ocorre 
muitas vezes devido à causa apontada pelo jornalista: 
reportagens em que os dados são apurados às pressas, 
sem a conferência adequada e necessária, carentes 
de provas que as justifiquem e repletas de contradi-
ções, ganham as páginas de jornais e revistas, tudo 
em nome da pressa, da necessidade de noticiar algo 
“exclusivo” – mesmo que até uma análise superficial 
revele deficiências gritantes em seu conteúdo.

Fontes pouco confiáveis, em busca de projeção 
ou movidas por vingança pessoal ou algum outro pro-
pósito escuso, conquistam destaque e uma suposta 
credibilidade, que não demora a desmoronar. Mas aí 
o estrago já está feito.

Não se trata de propor limites à livre atuação da 
imprensa, o que seria absurdo, muito menos de criar 
mecanismos controladores que dificultem seu trabalho. 
Mas é necessário, principalmente agora que se apro-
xima a campanha eleitoral, respeitar os princípios bá-
sicos que devem nortear o bom jornalismo. Um deles 
manda desconfiar de toda fonte.

O professor Felipe Pena, no livro “Teoria do Jor-
nalismo”, diz: “A fonte de qualquer informação nada 
mais é do que a subjetiva interpretação de um fato. 
Sua visão sobre determinado acontecimento está me-
diada pelos “óculos” de sua cultura, sua linguagem, 
seus preconceitos. E, dependendo do grau de miopia, 
a lente de aumento pode ser direcionada para seus 
próprios interesses”.
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Logo, se uma fonte levanta acusações, com ou 
sem provas sólidas, é dever elementar de qualquer 
jornalista digno de exercer a profissão investigar tais 
denúncias a fundo. Ele deve sair em busca de documen-
tos, confrontar dados, vasculhar passado e presente 
tanto do denunciante como do denunciado.

O ceticismo, novamente segundo Felipe Pena, é 
o principal elemento na relação do jornalista com as 
fontes. Desconfiança, no exercício da atividade jorna-
lística, não é pecado. É, como ele diz, uma norma de 
sobrevivência. É também o meio de garantir a credi-
bilidade das reportagens publicadas. E, sem credibi-
lidade, não há órgão de imprensa que sobreviva por 
muito tempo. 

A proximidade das eleições é uma excelente opor-
tunidade para que os meios de comunicação exercitem 
a autocrítica e evitem os excessos que tanto prejudi-
cam a relação de confiança que deve existir entre eles 
e seus leitores, ouvintes e telespectadores.

A SRª. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, estou encaminhando à Mesa reque-
rimento de Voto de Aplauso pelos 75 anos de exis-
tência dos Alcoólicos Anônimos, irmandade que tem 
origem num movimento religioso criado no início do 
século passado por estudantes da Universidade de 
Oxford, Inglaterra.

Com o nome de Grupo Oxford, o movimento ra-
pidamente se espalhou pelo mundo. Nos EUA eram 
liderados, prioritariamente, por religiosos ligados à 
igreja anglicana. Àquela época muitos entendiam que 
o tratamento do alcoolismo dava-se, especialmente, 
por conversão espiritual. Um dos primeiros beneficia-
dos com os trabalhos do Grupo Oxford, foi o banqueiro 
americano e ex-senador Roland Hazard, que, desen-
ganado pelo seu médico passou a participar das reu-
niões do grupo e conseguiu parar de beber. 

A partir de então, Roland Hazard, dedicou-se 
intensamente ao recrutamento de pessoas para inte-
grar os grupos que tinham forte conotação religiosa. 
Ebby Thatcther, um alcoólatra que vivia uma situação 
muito difícil foi curado da embriaguez e, rapidamente, 
passou a fazer incisivas pregações religiosas na Igre-
ja do Calvário. 

Em 1934, Ebby Thatcher, reencontrou seu anti-
go colega de bebedeiras, Bill Wilson, corretor da bol-
sa de valores que estava com a carreira profissional 
completamente arruinada e aconselhou-o a procurar 
tratamento espiritual para se livrar do alcoolismo. Bill 
Wilson tratou-se no Hospital Charles B. Towns em New 
York. Enquanto hospitalizado, Bill Wilson experimentou 
o que ele acreditou ser uma experiência espiritual e, 

convencido da existência de Deus, foi capaz de parar 
de beber.

Em seguida, Bill Wilson e Ebby Thatcher, pas-
saram a participar das reuniões do Grupo Oxford. Em 
pouco tempo Bill começou a notar que devido ao rigor 
e formalidade religiosa, muitas pessoas não se sen-
tiam a vontade para expor suas experiências o que 
dificultava, sobremaneira, a reciprocidade de informa-
ções fator considerado fundamental para o sucesso 
da recuperação.

Em 1935, durante uma viagem de negócios a 
Ohio, Bill Wilson, sentindo o impulso de beber nova-
mente e, num esforço para se manter sóbrio, pediu 
ajuda ao cirurgião Dr. Bob Smith, também alcoólatra 
e membro do Grupo Oxford. O encontro produziu em 
Bob Smith um efeito imediato. Pela primeira vez encon-
trava-se cara a cara com um companheiro alcoólatra 
que havia conseguido deixar de beber. 

Depois de muitas trocas de experiências, confi-
dências e, especialmente por não concordarem inte-
gralmente com a forma de atuação do Grupo Oxford, 
Bill Wilson e Bob Smith resolveram, no dia 10 de junho 
de 1935, fundar o movimento onde os alcoólatras são 
os atores principais: Alcoólicos Anônimos.

Em 1937, os Alcoólicos Anônimos já tinha ajuda-
do 40 alcoólatras a tornarem-se sóbrios e, dois anos 
depois, o grupo cresceu para cerca de 100 membros, 
e hoje já atende aproximadamente 3.000.000 (três 
milhões) de pessoas espalhadas por mais de 170 
países.

No Brasil, os Alcoólicos Anônimos, passaram a 
atuar a partir da década de 40, mais precisamente, no 
dia 05 de setembro de 1947. Portanto, há mais de 60 
anos, os brasileiros vêm contando com essa irmanda-
de de homens e mulheres que objetivam compartilhar 
experiências a fim de resolver seu problema comum e 
ajudar os outros a se recuperarem do alcoolismo.

Atualmente os Alcoólicos Anônimos possuem 
escritórios nas 27 unidades da federação, sendo que 
a sede nacional fica no Estado de São Paulo. Existem 
em funcionamento no Brasil mais de 4.800 (quatro mil 
e oitocentos) grupos de recuperação que congregam 
mais de 120.000 (cento e vinte mil) pessoas. 

No Estado de Rondônia, que tenho a honra de 
representá-lo no Senado Federal, o AA chegou em 20 
de novembro de 1979 e atualmente está presente em 
16 municípios, onde funcionam 29 grupos locais autô-
nomos de recuperação, constituídos de homens, mulhe-
res, adolescentes, idosos, sem distinção de cor, raça, 
religião ou qualquer outro tipo de discriminação.

Sr. Presidente,
Srªs Senadoras e Srs. Senadores
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Devo ressaltar que único requisito para se tornar 
membro da entidade é o desejo de parar de beber. Não 
há necessidade de pagar taxas ou mensalidades: a 
irmandade é auto-suficiente graças às próprias con-
tribuições; não está ligada a nenhuma religião, seita, 
partido político, organização ou instituição. Não entra 
em qualquer controvérsia, não apóia e nem combate 
quaisquer causas: 

No AA as pessoas se reúnem livremente para 
trocar experiências na recuperação de problemas, 
especialmente, os decorrentes do alcoolismo. A re-
cuperação dá-se através de experiências de grupos. 
É bem verdade que nem todos que procuram o AA 
conseguem se libertar do alcoolismo, mas o índice de 
sucesso é considerado alto.

Concordando com as informações da OMS, os 
AA entendem que o alcoolismo é uma doença emi-
nentemente emocional e, como tal, são consideradas 
as pessoas que procuram a irmandade. Aquelas que 
não conseguem se recuperar são encaminhadas para 
tratamento profissional adequado.

Nesta oportunidade, parabenizo efusivamente 
a importante instituição pelos seus 75 anos de exis-
tência e, em nome de milhares de famílias brasileiras, 
agradeço pelas inúmeras vidas que os AA consegui-
ram afastar / libertar dessa doença terrível, que é o 
alcoolismo. 

Fica, portanto, o nosso reconhecimento pelo ex-
celente trabalho prestado pelos anônimos que, mes-
mo no anonimato, conseguem oferecer à sociedade 
brasileira uma imensurável contribuição.

Muitos anos de atividades aos Alcoólicos Anô-
nimos!

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) 

– Segundo a nossa Secretária-Geral Executiva, Drª 
Cláudia Lyra, não há nada mais a tratar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – Está 
encerrada a sessão do Senado da República do Brasil.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 28 
minutos.)
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Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29005 



29006  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29007 



29008  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29009 



29010  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29011 



29012  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29013 



29014  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010



Junho de 2010  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Terça-feira 15  29015 



29016  Terça-feira 15  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Jorge Yanai* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,29,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,18)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,19)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)
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Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
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29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
32. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).

6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (37,93,104)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  Paulo Paim   (PT)   (11,41,94,105)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  VAGO    (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,96,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,95,99)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (43,102,103)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
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98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).
104. Em 1º.06.2010, o Senador Roberto Cavalcanti deixa de compor a Comissão como membro suplente e é designado como membro titular em vaga
destinada ao Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. n° 34/2010-GLDBAG)
105. Em 1º.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 35/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33,78,104)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (48,80,101)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,94,102)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,93,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Alvaro Dias   (PSDB)   (20,66,100)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
94. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).
104. Em 01.06.2010, o Senador Antônio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
033/2010-GLDBAG).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
Paulo Duque    (8)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,18)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (11)

Papaléo Paes   (PSDB)   (6,17,19)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  VAGO    (2,8,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,7)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (9,14,15)  1.  Paulo Duque    (5)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (10)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
6. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
10. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
19. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)   (5,6)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
6. Em 01.06.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (OF. Nº 081/2010-PRES/CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,72,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Tião Viana   (PT)   (30,44,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,38)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,31)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,70)

 5.  César Borges   (PR)   (37,44)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (60,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (56,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (58,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,59,69,101,105)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (57,67,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,63,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,68,76,103,104)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (45)

Jayme Campos   (DEM)   (52,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,73)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,74,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,75,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (47)  1.  Gim Argello    (49,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
47. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
104. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).



105. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00 hs - Plenário nº 3 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3972
Fax: 3303-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,109)

 1.  VAGO    (1,31,108)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

VAGO    (56,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  VAGO    (61,107)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (41,113,114)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
109. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
110. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).



111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,19)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (20)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,17)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,18)  1.  VAGO    (18) 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).



14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (23)

Marina Silva   (PV)   (7,23,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (20)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (24)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (39,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (39,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (35,61,62)

Kátia Abreu   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (32)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,30)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,34,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (19)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,31)  1.  Sérgio Zambiasi    (31)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
23. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.



5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (6)

RELATOR:  Senador Jefferson Praia  (PDT-AM)  (5,12,16)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

Jefferson Praia   (PDT)   (11,15)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (10)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Jorge Yanai   (DEM)   (13,14)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
11. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
14. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão (Of. nº 88/2010/CMA).
15. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, por cessão (Of. nº
95/2010/CMA).
16. Em 08.06.2010, o Senador Jefferson Praia é designado Relator da Subcomissão (Of. nº 95/2010/CMA), em substituição ao Senador Gilberto Goellner.

*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (9)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB) 
Notas:
1. Em 08.06.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco da Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. nº 88/2010/CMA).
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

VAGO    (34,68,71,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,72)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
72. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

Paulo Paim   (PT)   (47,94,99)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,95,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).



78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
99. Em 01.06.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 036/2010-GLDBAG).
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): Alexandre Bastos de Melo
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,82,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,81,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (34,87,88)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.



78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
81. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
82. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,25)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (36,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,41)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,48)

Almeida Lima   (PMDB)   (46)

 1.  VAGO    (42,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (47)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (33)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (29)

Adelmir Santana   (DEM)   (38)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (30,63,64)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (31,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,35)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,34)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (37)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (37)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
36. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
37. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,38,41,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (36,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (40,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39,42)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (43,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (37,47)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (35,44)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (26,77,79)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,55,65,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  Romeu Tuma 

 
Notas:
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (63)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,64,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,65,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (40,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (28,69,71)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
65. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)   (15)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)   (14)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  24/04/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
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3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
15. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  29/04/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  27/04/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados, em Reunião 
Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



 
 
 
 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
        (13 titulares e 13 suplentes) 

 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  

e-mail: cpcm@camara.gov.br   
www.camara.gov.br/mercosul 

__________________ 
1Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na 
Sessão do SF de 05.06.08. 
2Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
3Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão 
do SF de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo 
em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 
12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 
17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.2.09, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 
12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa 
mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 
10.09.09, e filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 
06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao 
Deputado Cláudio Diaz, em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião da 
Comissão, realizada em 18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM 
da Câmara dos Deputados, datado de 23 de março de 2010. 
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